
  

Bibliografia 
Estudo de Impacto Ambiental – BR-040 DF/GO/MG 

13-1 

 

13. BIBLIOGRAFIA 

 

13.1. BIBLIOGRAFIA DO MEIO FÍSICO 

ABAS – Associação Brasileira de Águas Subterrâneas. Site: 

http://www.abas.org/educacao.php (visitado em janeiro 2014). 

AB’SABER, A.N. As altas superfícies de aplainamento do Brasil sudeste. Rev. Fac. 

Campineiras, p.60-67. 1964. 

ADASA - www.adasa.df.gov.br/ (página revisitada em 16/01/2014). 

ALKMIM, F.; NEVES, B.B. de B.; ALVES, J.A.C. Arcabouço tectônico do Cráton do 

São Francisco – Uma Revisão. In: SIMPÓSIO CRÁTON DO SÃO FRANCISCO, 2, 

1993, Salvador. Anais... Salvador: Sociedade Brasileira de Geologia, 1993, p.45-62. 

ALKMIN, F. F., MARSHAK, S. 1998. Transamazonian Orogeny in the Southern São 

Francisco Craton region, Minas Gerais, Brazil: evidence for Paleoproterozoic collision 

and colapse in the Quadrilátero Ferrífero. Precambrian  research, 90:29-58. 

ALKMIM, F.F. & MARTINS-NETO, M.A. A bacia intracratônica do São Francisco: 

arcabouço estrutural e cenários evolutivos. In: PINTO, C.P.; MARTINS NETO, M.A. 

(Eds.). Bacia do São Francisco: geologia e recursos minerais. Belo Horizonte: 

Sociedade Brasileira de Geologia-MG, COMIG, GEOSOL, 2001. p. 9-30. Cap. 2. 

ALKMIM, F.F. O que faz de um cráton um cráton? O Cráton do São Francisco e as 

revelações almeidianas ao delimitá-lo. In: Geologia do Continente Sul-Americano: 

Evolução da obra de Fernando Flávio Marques de Almeida. Mantesso-Neto et al. 

(org.), São Paulo: Editora Beca, 2004.p.17-35. 

ALMEIDA, F.F.M. 1967 – Origem e Evolução da Plataforma Brasileira. Rio de Janeiro,     

DNPM, 36 p. (Boletim 241). 

ALMEIDA, F.F.M., HASUI, Y., BRITO NEVES, B.B., Fuck, R.A. 1977 – Províncias 

Estruturais Brasileiras. In: SBG, Simp. de Geol. do Nordeste, 8, Campina Grande – 

PB, Atlas, 363 – 391. 

ALMEIDA ABREU, P.A. & PFLUG, R. 1994. The geodynamic evolution of the southern 

Serra do Espinhaço, Minas Gerais, Brazil. Zbl. Geol. Paläont., Teil I, H. 1/2: 21-44. 

ALMEIDA ABREU, P.A.; RENGER, F.E. Serra do Espinhaço Meridional: um orógeno 

de colisão do Mesoproterozóico. Revista Brasileira de Geociências, São Paulo, v.32, 

n.1, p.1-14, 2002. 



  

Bibliografia 
Estudo de Impacto Ambiental – BR-040 DF/GO/MG 

13-2 

 

ALMEIDA, F.F.M. & HASUI, Y. (1984) O Pré-Cambriano do Brasil. São Paulo: Edgard 

Blücher Ltda., 501 p. 

ALMEIDA, F.F.M. 1967 – Origem e Evolução da Plataforma Brasileira. Rio de Janeiro, 

DNPM, 36 p. (Boletim 241). 

ALMEIDA, F.F.M. Estruturas do Pré-cambriano inferior brasileiro. In: CONGRESSO 

BRASILEIRO DE GEOLOGIA , 29, 1976, Ouro Preto. Boletim de Resumos dos 

Trabalhos... Belo Horizonte: Sociedade Brasileira de Geologia, 1976. p. 201-202. 

ALMEIDA, F.F.M., HASUI, Y., BRITO NEVES, B.B., FUCK, R.A. 1977 – Províncias 

Estruturais Brasileiras. In: SBG, Simp. de Geol. do Nordeste, 8, Campina Grande – 

PB, Atlas, 363 – 391. 

ALMEIDA, F.F.M., HASUI, Y., BRITO NEVES, B.B., Fuck, R.A. 1981 – Brazilian 

Structural Provinces: an introduction. Earth Science Review, 17: 1 – 19. 

ALVARENGA, C. J. S., TROMPETTE, R. 1993. Evolução Tectônica Brasiliana da 

Faixa Paraguai: a estruturação da região de Cuiabá. Revista Brasileira de 

Geociências, 23(1):18-30. 

AMARAL G. 1968. Contribuições ao conhecimento dos depósitos de Zn-Pb-Cu-Ag da 

Serra do Poço Verde, Vazante, Estado de Minas Gerais. In: SBG, XXII Congresso 

Brasileiro de Geologia, Belo Horizonte, Anais, 13-31. 

AMARAL. F. C. S.  MAPEAMENTO DE SOLOS E APTIDÃO AGRÍCOLA DAS 

TERRAS DO ESTADO DE MINAS GERAIS/ a do... [et al.]. - Rio de Janeiro: Embrapa 

Solos, 2004. 95 p.. - (Embrapa Solos. Boletim de Pesquisa e Desenvolvimento; n. 63) 

ANDRADE RAMOS, J.R. Folha Geológica da nova capital. Rio de Janeiro: 

DNPM/DGM. p. 44-46, 1958. (Relatório Anual do Diretor, ano de 1957) 

ANA, Agência Nacional de Águas. Disponibilidade e demandas de recursos hídricos 

no Brasil.  2007: il. (Caderno de Recursos Hídricos, 2)126p. 

ANA, Agência Nacional de Águas. Cadernos de Recursos Hídricos. Disponível em 

<http://arquivos.ana.gov.br/planejamento/estudos/sprtew/2/2-ANA.swf>.2014a. 

Acesso em: 25 de fev. 2014.  

ANA, Agência Nacional de Águas. Regiões Hidrográficas. Disponível em: 

<http://www2.ana.gov.br/Paginas/portais/bacias/parana.aspx>. 2014b. Acesso em :  

25 de fev. 2014. 



  

Bibliografia 
Estudo de Impacto Ambiental – BR-040 DF/GO/MG 

13-3 

 

ANA, Agência Nacional de Águas. Rede estações fluviométricas. Disponível em: < 

http://www.ana.gov.br/PortalSuporte/frmSelecaoEstacao.aspx >. 2014c. Acesso em :  

25 de fev. 2014. 

BABINSKI, M.; VANSCHUMS, W.R.; CHEMALE Jr., F. Pb-Pb dating and Pb isotope 

geochemistry of Neoproterozoic carbonate rocks from the São Francisco basin, 

Brazil: implications for the mobility of Pb isotopes during tectonism and 

metamorphism. Chemical Geology, Amsterdam v. 160, n.3, p.175-99, 1999. 

BAPTISTA, M. A. Estratigrafia e Evolução Geológica da Região de Lagoa Formosa (MG). 

UFMG. Instituto de Geociências. Dissertação de Mestrado. Minas Gerais, 2004. 116 p. 

Inédito. 

BARBOSA O. 1965. Série Bambuí. In: SBG, Congr. Bras. Geol., 19, Rio de Janeiro, 

Anais, 15p. 

BARBOSA, O. Geologia econômica e aplicada a uma parte do Planalto Central 

Brasileiro. Goiânia: DNPM/PROSPEC, 1963. 70p. 

BARBOSA, O. Geologia da Região do Triângulo Mineiro. Bol.Div. Fom. Prod.Min. 

DNPM, Rio de Janeiro, n.136, 1970.140p 

BARBOSA, O.; BRAUN, O.P.C.; DYER, R.C.; CUNHA, C.A.B.R. - 1970 - Geologia da 

região do Triângulo Mineiro. Rio de Janeiro. DNPM/DFPM. 140p. (Boletim 136). 

BASEI, M.A.S. 1985 – O Cinturão Dom Feliciano em Santa Catarina, USP, Inst. de 

Geociências, São Paulo, Tese de Doutorado, 186 p. 

BELCHER, D.J. & Associates. 1954. Relatório técnico sobre a nova capital da 

República. Brasília: in: CODEPLAN. 4a ed.,1995, 316p. 

BIZZI, L. A.; SCHOBBENHAUS, C.; VIDOTTI, R. M. et al. Geologia, Tectônica e 

Recursos Minerais do Brasil: texto, mapas e SIG. Brasília: CPRM, 2003. 674 p. il. 1 

DVD anexo. 

BRANDALISE, L.A. Geologia. In: BRANDALISE, L.A.; HEINECK, C.A. (Org.). 

Programa Levantamentos Geológicos Básicos do Brasil. Folha SE. 23-Z-CVI - Belo 

Horizonte. Brasília: CPRM, 2000. Escala 1:100.000. p. 7-51. Cap.2. Brasiliano 

Aggregation of south America and Africa. Amsterdam, Balkema, 350 p. 

BRAUN, O.P.G. Contribuição à estratigrafia do Grupo Bambuí. In: CONGRESSO 

BRASILEIRO DE GEOLOGIA, 22, 1968, Belo Horizonte. Anais... Belo Horizonte: 

Sociedade Brasileira de Geologia, 1968. p.155-166. 



  

Bibliografia 
Estudo de Impacto Ambiental – BR-040 DF/GO/MG 

13-4 

 

BRITO-NEVES S, B.B.; KAWASHITA , K.; DELHAL , J. A evolução geocronológica da 

Cordilheira do Espinhaço: dados novos e integração. Revista Brasileira de 

Geociências, São Paulo, v.9(1), p.71-85, 1979. 

BORGHETTI, N.; BORGHETTI, J. R; ROSA, E.F.F. Aquífero Guarani – A verdadeira 

integração dos países do Mercosul. Curitiba, 2004. 

BOMFIM.LF.C.;GOMES, R.A.D. 2004. Aqüífero Urucuia – Geometria e espessura: 

idéias para discussão. XIII Congresso Brasileiro de Águas Subterrâneas, Cuiabá – 

MT, 2004. Disponível em: 

<http://aguassubterraneas.abas.org/asubterraneas/article/view/23330/15421>. 

Acesso em: 05 de mar. 2014.  

BRASIL. Constituição (1988). Constituição da República Federativa do Brasil. Brasília: 

Senado Federal, 1988. 

______, 2014. Centro Nacional de Pesquisa e Conservação de Cavernas – CECAV, 

Instituto Chico Mendes de Biodiversidade–ICMBio. Base de Dados 

Geoespacializados das Cavernas do Brasil, situação em 20 de maio de 2014. 

Disponível em: http://www.icmbio.gov.br/ cecav/downloads/mapas.html. Acesso em: 

13 jun. 2014. 

______, 2014b. Departamento Nacional de Produção Mineral – DNPM. Sistema de 

Informações Geográficas da Mineração – SIGMINE, situação em 13 de junho de 

2014. Disponível em: http:// http://sigmine.dnpm.gov.br/webmap/. Acessado em: 13 

jun 2014. 

______, 2011. Centro Nacional de Pesquisa e Conservação de Cavernas – CECAV, 

Instituto Chico Mendes de Biodiversidade – ICMBio. III Curso de Espeleologia e 

Licenciamento Ambiental. Brasília: CECAV, 2011. 195p.  

______, 2009a. DNIT - Departamento Nacional de Infraestrutura de Transportes. 

Projeto de Ampliação de Capacidade Rodoviária da BR-280/SC Trecho São 

Francisco do Sul – Jaraguá do Sul (km 0,0 ao km 71,5) - Relatório de Impacto 

Ambiental. (2009) Disponível em: <http://www.dnit.gov.br/meio-ambiente/acoes-e-

atividades/estudos-ambientais/br-280.pdf>. Acessado em 26 mai. 2014. 

______, 2009b. Portaria MMA nº 358, de 30 de setembro de 2009. Ministério do Meio 

Ambiente - MMA. Diário Oficial da União nº 188 (Seção I) 01/10/2009, página 63-64.  

Disponível em: http://www.sbe.com.br/leis/PortariaMMA%20358%2030-09-2009.pdf, 

Acesso em: 11 mai. 2014. 



  

Bibliografia 
Estudo de Impacto Ambiental – BR-040 DF/GO/MG 

13-5 

 

______, 2009c. Instrução Normativa MMA nº 002, de 20 de agosto de 2009. Ministério 

do Meio Ambiente - MMA. Diário Oficial da União 21/08/2009. Disponível em: 

http://www.icmbio.gov.br/cecav/images/download/IN%2002_MMA_Comentada.pdf, 

Acesso em: 12 mai. 2014. 

______, 2008a. Decreto nº 6.640, de 07 de novembro de 2008. Diário Oficial da União 

(Seção I) 10/11/2008, página 8. Disponível em: 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2007-2010/2008/Decreto/D6640.htm, 

Acesso em: 12 mai. 2014. 

______, 2008b. CPRM - Serviço Geológico do Brasil. GEOBANK. Salvador: CPRM, 

2008. Disponível em: geobank.sa.cprm.gov.br, Acesso em: 26 mai. 2014. 

______, 2005. MMA – Ministério de Minas e Energia. Projeto da APA Sul da Região 

Metropolitana de Belo Horizonte - Estudos do Meio Físico. Belo Horizonte, MG. 

Disponível em: 

http://www.cprm.gov.br/publique/media/apa_sul_rmbh_geologia_texto.pdf. Acessado 

em 25 mai. 2014. 

______, 2004. Resolução CONAMA nº 347, de 10 de setembro de 2004. Conselho 

Nacional do Meio Ambiente - CONAMA. Diário Oficial da União nº 176 13/09/2004, 

páginas 54-55. Disponível em: 

http://www.mma.gov.br/port/conama/res/res04/res34704.xml, Acesso em: 14 mai. 

2014. 

______, 2002. Ministério do Meio Ambiente - MMA. Compartimentos do Relevo do 

Brasil 2002. Disponível em <http://mapas.mma.gov.br/i3geo/datadownload.htm>. 

Acesso: 07 mai. 2014. 

______, 1990a. Portaria IBAMA n° 887, de 15 de junho de 1990. Instituto Brasileiro do 

Meio Ambiente e Recursos Renováveis – IBAMA. Diário Oficial nº 117 (Seção I) 

20/06/1990, página 11844. Disponível em: 

http://www.icmbio.gov.br/cecav/downloads/ legislacao.html, Aceso em: 12 fev. 2014. 

______, 1990b. Decreto nº 99.556, de 1º de outubro de 1990b, e modificado pelo 

Decreto nº6.640, de 07 de novembro de 2008. (1990b) Disponível em: 

https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/ decreto/1990-1994/d99556.htm, Acesso em: 12 

mai. 2014. 

______, 1961. Lei n° 3.924, de 26 de julho de 1961. Diário Oficial da União (Seção 1) 

27/07/1961 e retificada em 28/07/1961. Disponível 



  

Bibliografia 
Estudo de Impacto Ambiental – BR-040 DF/GO/MG 

13-6 

 

em:http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/1950-1969/L3924.htm, Acesso em: 12 

mai. 2014. 

______, 1937. Decreto-Lei n° 25, de 30 de novembro de 1937. Diário Oficial da União 

(Seção 1) 06/12/1937. Disponível em: http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/decreto-

lei/del0025.htm Acesso em: 12 mai. 2014. 

BRASIL.1990. Resolução CONAMA nº 03 – de 28 de junho de 1990. Dispõe sobre 

padrões de qualidade do ar, previstos no PRONAR. Diário Oficial da União, Brasília, 

28 jun. 1990.  

BRASIL, Resolução CONAMA n°357, de 17 de março de 2005.  Classificação de 

águas, doces, salobras e salinas do Território Nacional. Diário Oficial da União, 

Brasília, 18 mar. 2005. 

CAMPOS J.E.G. & FREITAS-SILVA F.H. 1998. Hidrogeologia do Distrito Federal. In:  

Inventário hidrogeológico e dos recursos hídricos superficiais do Distrito Federal.  

Parte I. Vol II. IEMA-SEMATEC/Universidade de Brasília. (Inédito). 66p. 

CAMPOS, J. E. G.; FREITAS-SILVA, F. H. Hidrologia do Distrito Federal. In: 

Inventário Hidrogeológico e dos Recursos Hídricos do Distrito Federal. Parte I. 

Brasília: IEMA/SEMATEC/UnB, 1998. v. 2 e 4. 

CAMPOS, J.E.G. Hidrogeologia do Distrito Federal: bases para a gestão dos recursos 

hídricos subterrâneos. Revista Brasileira de Geociências, 34(1): p.41-48, 2004. 

CASSETI, Valter. Geomorfologia. [S.l.]: [2005]. Disponível 

em: <http://www.funape.org.br/geomorfologia/>. Acesso em: 15/01/2014. 

CASTRO, P.T.A. Os conglomerados da borda SW do Craton do São Francisco junto à 

porção S da Faixa Brasília: sedimentologia e relações estratigráficas com as rochas 

do Grupo Bambuí. 1997. 264 p. Tese (Doutorado) - Instituto de Geociências. 

Universidade de Brasília, Brasília, 1997. 

CASTRO & SILVA – 2002 – Apresentação sobre os tipos de solo do Estado de Goiás 

– IEG/IESA. 

CARNEIRO, C. D. R.; SOUZA, J. J. Mapeamento geomorfológico em escala de 

semidetalhe da região de Jundiaí-Atibaia. Revista Brasileira Geomorfologia, v. 4, n. 2, 

p. 17-30, 2005 

CASSETI, Valter. Geomorfologia. [S.l.]: [2005]. Disponível em: 

<http://www.funape.org.br/geomorfologia/>. Acesso em:02 fev 2014. 



  

Bibliografia 
Estudo de Impacto Ambiental – BR-040 DF/GO/MG 

13-7 

 

CAVALCANTI, P.M.P.S. Modelo de Gestão da Qualidade do Ar – Abordagem 

Preventiva e Corretiva. Tese de Doutorado, UFRJ/COPPE/Programa de 

Planejamento Energético, Rio de Janeiro. 2010. 252 p 

CODEPLAN 1984. Atlas do Distrito Federal. Brasília. Secretaria de Educação e 

Cultura/CODEPLAN. v. 1. 78p. 

CETEC – 1983 – disponível no site: 

http://www.bibliotecadigital.mg.gov.br/consulta/verDocumento.php?iCodigo=73762&c

odUsuario=0 (visitada em 14/01/2014). 

COMPANHIA AMBIENTAL DO ESTADO DE SAO PAULO. Poluentes. São Paulo, 

2001. Disponível em: <http://www.cetesb.sp.gov.br/Ar/arsaude.asp>. Acesso em: 06 

jun 2014. 

CETESB. Companhia Ambiental do Estado de São Paulo. Poluição do Solo. 

Disponível em: <http://www.cetesb.sp.gov.br/solo/vegetacao/43-poluentes>. Acesso 

em: 06 mai 2014. 

COMPANHIA DE PESQUISA DE RECURSOS MINERAIS - CPRM; COMPANHIA 

MINERADORA DE MINAS GERAIS. Mapa geológico e de ocorrências minerais do 

Estado de Minas Gerais. Escala 1:1.000.000. Belo Horizonte, 2003. 

COMPANHIA DE PESQUISA DE RECURSOS MINERAIS – CPRM – Excursão pela 

Estrada Real site: http://www.cprm.gov.br/estrada_real/geologia_estratigrafia.html 

(acessado em janeiro 2014) 

COMPANHIA DE PESQUISA DE RECURSOS MINERAIS – CPRM. Mapas da CPRM: 

http://maps.cprm.gov.br/website/cprm1/viewer.htm (Acessado em janeiro 2014). 

COMPANHIA DE PESQUISA DE RECURSOS MINERAIS – CPRM. Projeto Sete 

Lagoas/Abaeté – Minas Gerais. Belo Horizonte – 2010. 

COSTA A.G. 1998. The granulite-facies rocks of the northern segment of the Ribeira 

Belt, eastern Minas Gerais, SE Brazil. Gondwana Res., 1: 367-372. 

COSTA, M.T da & BRANCO, J.J.R. Roteiro de excursão Belo Horizonte-Brasília. In: 

CONGRESSO BRASILEIRO GEOLOGIA, 14, 1961, Brasília. Belo Horizonte: UFMG 

Cristalina, Distrito Federal e São João D’Aliança - Alto Paraíso de Goiás. Brasília: 

COSTA NETO, S.F. Ritmito Superior do Grupo Paranoá e Fim da Deposição na 

Margem Passiva. Dissertação de Mestrado. Universidade de Brasília. Brasília, 2006. 

136 p. (Inédito). 



  

Bibliografia 
Estudo de Impacto Ambiental – BR-040 DF/GO/MG 

13-8 

 

DARDENNE, M.A. Geologia da Região de Vazante – MG, Brasil. In: CONGRESSO 

BRASILEIRO DE GEOLOGIA, 28, 1974, Porto Alegre. Boletim Especial... Porto 

Alegre: SBG, 1974. p.182-195. 

DARDENNE, M.A. Síntese sobre a estratigrafia do Grupo Bambuí no Brasil Central. 

In: CONGRESSO BRASILEIRO DE GEOLOGIA, 30, 1978, Recife. Anais... Recife: 

Sociedade Brasileira de Geologia, 1978. v. 2, p.597-610. 

DARDENNE, M.A. Os grupos Paranoá e Bambuí na Faixa Dobrada Brasília. In: 

Simpósio sobre o Cráton do São Francisco e suas Faixas Marginais. Anais - 

SBG/BA. Salvador, 1981. p.140-156. 

DARDENNE, M.A., FREITAS-SILVA, F.H, NOGUEIRA, G.M.S. SOUZA, J.F.C. 

Depósito de fosfato de Rocinha e Lagamar, Minas Gerais. In. SCHOBBENHAUS C. 

QUEIROS E.T. E COELHO, C.E.S (coords)., Principais Depósitos Minerais do Brasil, 

DNPM/CPRM. v. IV C. 1997.p 113-122. 

DARDENNE, M.A. The Brasilia Fold Belt In: TECTONIC EVOLUTION OF SOUTH 

AMERICA - INTERNATIONAL GEOLOGICAL CONGRESS, 31, 2000, Rio de 

Janeiro. Anais... Rio de Janeiro: Sociedade Brasileira de Geologia, 2000. p. 231-264. 

DERBY, O.A. The Serra do Espinhaço. Journal of Geology, Chicago, v.14, n.3, p.374-

401, 1906. 

DERBY, Q.A. 1889. Apanhado sobre os recursos minerais do Estado de São Paulo. 

Boletim do Instituto Geográfico e Geológico, 8 (3): 215-218 (publicado em 1950). 

DISTRITO FEDERAL, 1993. Lei Orgânica do Distrito Federal, de 08 de junho de 1993. 

Disponível em: 

http://www.fazenda.df.gov.br/aplicacoes/legislacao/legislacao/TelaSaidaDocumento.c

fm?txtNumero=0&txtAno=0&txtTipo=290&txtParte=. Acessado em 28 mai. 2014. 

______, 1989. Lei Nº 41, de 13 de setembro de 1989. Disponível em: 

http://www.adasa.df.gov.br/images/stories/anexos/8Legislacao/Distrital/LEI_DF_41-

1989.pdf. Acessada em: 28 mai. 2014 

DORR II, J.V.N.; GAIR, J.E.; POMERENE, J.B.; RYNEARSON, G.A. Revisão da 

estratigrafia précambriana do Quadrilátero Ferrífero, Brasil. Boletim Avulso 81 

DNPM/DFPM, Rio de Janeiro, 31p. 1957. 

DORR, J.V.N. 1969. Physiographic stratigraphic and structural development of the 

Quadrilátero Ferrífero, Minas Gerais, Brazil. Washington, DNPM/USGS/109p. (Prof. 

Paper 641-A). 



  

Bibliografia 
Estudo de Impacto Ambiental – BR-040 DF/GO/MG 

13-9 

 

DORR, J.V.N.; Gair, J.E.; Pomerene, J.B. & Reynearson, G.A. 1957. Revisão da 

estratigrafia pré-cambriana do Quadrilátero Ferrífero. Trad. A.L.M. Barbosa. Rio de 

Janeiro. DNPM/DFPM. 33p 

DOSSIN, I.A.; DOSSIN, T.M. Supergrupo Espinhaço: Modelo de evolução 

geodinâmica. Geonomos, Belo Horizonte, v.3(1), p.19-26, 1995. 

EBERT H. 1955. Pesquisas geológicas na parte sudeste do Estado de Minas Gerais. 

Rio de Janeiro, DGM, p. 79-89 (Relatório Anual do Diretor).  

EBERT H. 1957. A Tectônica do sul do Estado de Minas Gerais e regiões adjacentes. 

Rio de Janeiro, DNPM/DGM, p. 97-107. (Relatório Anual do Diretor). 

EMBRAPA, Serviço de Produção de Informação. Sistema Brasileiro de Classificação 

de Solos. Brasília, 1999. 412 p. 

EMBRAPA. Mapa de solos do Distrito Federal (1:100.000). Brasília: EMBRAPA-EPI. - 

Serviço de Produção de Informação. 1978. 

EMBRAPA. Centro Nacional de Pesquisa em Solos. Sistema Brasileiro de 

Classificação de Solos (SiBCS), 2006. 

EMBRAPA, Empresa Brasileira de Pesquisa de Solos. Sistema Brasileiro de 

Classificação de Solos/Humberto Gonçalves dos Santos. [et al.]. – 3 ed. rev. ampl. – 

Brasília, DF: Embrapa, 2013. 353 p. Disponível em: 

<http://livraria.sct.embrapa.br/liv_resumos. Acesso em: 05/02/2014. 

ENDO, I.; MACHADO, R. Reavaliação e novos dados geocronológicos (Pb/Pb e K/Ar) 

da região do Quadrilátero Ferrífero e adjacências. Revista do Instituto de 

Geociências – USP, São Paulo, v.2, n.1, p.23-40, 2002. 

ESCHWEGE, W.L. 1833. Pluto brasiliensis. Belo Horizonte, Ed. Itatiaia/São Paulo, 

Editora da Universidade de São Paulo, 2v. (publicado em 1979). 

FARIA, A. Estratigrafia e sistemas deposicionais do Grupo Paranoá nas áreas de 

Cristalina, Distrito Federal e São João D’Aliança - Alto Paraíso de Goiás. Brasília: 

Universidade de Brasília/ Instituto de Geociências, 1995. 199p. (Tese de        

Doutorado). 

FEAM. Fundação Estadual do Meio Ambiente. Monitoramento da qualidade do ar na 

Região Metropolitana de Belo Horizonte no ano base de 2011: relatório técnico/ 

Diretoria de Gestão da Qualidade Ambiental. Belo Horizonte, 2013.60 p Disponível 

em: 



  

Bibliografia 
Estudo de Impacto Ambiental – BR-040 DF/GO/MG 

13-10 

 

<http://www.feam.br/images/stories/arquivos/mudnacaclimatica/2013/relatorio_de_qu

alidade_do-ar_2011_final.pdf>. Acesso em: jan 2014. 

FERRARI, P.G. A formação Ibiá e sua Pertinência ao Grupo Araxá. In: SIMPÓSIO DE 

GEOLOGIA DE MINAS GERAIS, 5, 1989b, Belo Horizonte. Anais... Belo Horizonte: 

SBG,1989. p. 257-261. 

FONSECA, M.A.; DARDENNE, M.A. Compartimentação estrutural da parte da zona 

externa da Faixa de Dobramentos Brasília ao norte da Inflexão dos Pirineus. In: 

SIMPÓSIO DE GEOLOGIA DO CENTRO-ESTE, 4, 1994, Brasília. Ata ... Brasília: 

SBG, 1994. p.181-183. 

FONSECA, M.A.; DARDENNE, M.A.; UHLEIN, A.A. Faixa Brasília, Setor Setentrional: 

Estilos Estruturais e Arcabouço Tectônico. Revista Brasileira de Geociências, São 

Paulo, v.25, n.4, p.267-278, 1995. 

FREITAS-SILVA F. H. & DARDENNE, M. A. 1994. Proposta de subdivisão 

estratigráfica  formal para o Grupo Canastra no oeste de Minas Gerais e leste de 

Goiás. In: SBG, Simp. Geol. Centro-Oeste, 4. Brasília, 1991. Anais...Brasília, SBG-

DF/CO,   p.164-165. 

FREITAS-SILVA, F.H. & CAMPOS, J.E.G. Geologia do Distrito Federal. In: 

IEMA/SEMATEC/UnB. Inventário hidrogeológico e dos recursos hídricos superficiais 

do Distrito Federal. Brasília. Vol.1, parte I. 86p. 1988. 

FREITAS-SILVA, F.H. & DARDENNE, M.A. O Grupo Canastra no Oeste Mineiro e 

Sudeste de Goiás: Estratigrafia, Geocronologia e Correlações Regionais. In: 

FREITAS SILVA, F. H. Metalogênese do Depósito do Morro do Ouro, Paracatu-MG. 

1996. Dissertação (Mestrado) - Instituto de Geociências, Universidade de Brasília – 

UnB, Brasília, 1996. Anexo 2. 16p. 

FREITAS-SILVA, F.H. Metalogênese do Depósito do Morro do Ouro, Paracatu-MG. 

1996. 338p. Tese (Doutorado) - Instituto de Geociências, Universidade de Brasília - 

UnB, Brasília, 1996. 

FREYBERG, B. Erbnisse geologische Froschungem in Minas Geraes (Brasilien). 

Neues Jb. Min. Paleon., II , 401, 1932. In: CONGRESSO BRASILEIRO GEOLOGIA, 

FUCK, R. A., JARDIM DE SÁ, E. F., PIMENTEL, M. M., DARDENNE, M. A., Pedrosa-

Soares, A. C. 1993. As faixas de dobramentos marginais do Cráton do São 

Francisco:        síntese dos conhecimentos. In: Dominguez, J. M. L., Misi, A. (eds.) O 

Craton do       São Francisco, Salvador, SBG-BA/SGM/CNPq, 161-185. 



  

Bibliografia 
Estudo de Impacto Ambiental – BR-040 DF/GO/MG 

13-11 

 

FUCK, R. A. 1994. A faixa Brasília e a compartimentação Tectônica na Província 

Tocantins. In: SBG, Simpósio de Geologia do Centro-Oeste, 4, Brasília, Anais, 184-

187. 

GAIR J. E. 1962. Geology and ore deposits of Nova Lima and Rio de Pedras 

quadrangles, Minas Gerais, Brazil. Washington, USGS/DNPM, Prof. Paper 341-A, 

67p. 

GEODIVERSIDADE DO ESTADO DE MINAS GERAIS/Organização Marcely Ferreira 

Marchado [e] Sandra Fernandes da Silva. — Belo Horizonte: CPRM, 2010. 131 p. 

GEOLOGIA do Estado de Goiás e Distrito Federal. Org. por Maria Luiza Osório 

Moreira, Luiz Carlos Moreton, Vanderlei Antônio de Araújo, Joffre Valmório de 

Lacerda Filho e Heitor Faria da Costa. Escala 1:500.000. Goiânia: CPRM/SIC - 

FUNMINERAL, 2008. 

GEOLOGIA, TECTÔNICA E RECURSOS MINERAIS DO BRASIL. /organizadores, 

Luiz Augusto Bizzi, Carlos Schobbenhaus, Roberta Mary, João Henrique Gonçalves 

– Brasília: CPRM – 2003. 692p,. 

GIOVANNI R.R. - Regiões em Movimento: um olhar sobre a Geografia Histórica do 

Sul de Minas e da Zona da Mata Mineira (1808-1897). Tese Mestrado. UFMG – 

2006. 

GOIÁS, 1989. Constituição do Estado do Goiás, promulgada em 05 de outubro de 

1989. Disponível em: 

http://www.gabinetecivil.goias.gov.br/constituicoes/constituicao_1988.htm. Acessada 

em 22 mai. 2014 

______, 2002. Lei Nº 14.247 de 29 de julho de 2002. Disponível em: 

http://www.mp.go. gov.br/portalweb/hp/9/docs/14.247.snuc_estadual.pdf. Acessado 

em 22 mai. 2014. 

GOIÁS (Estado). Secretaria de Indústria e Comércio. Superintendência de Geologia e 

Mineração. Hidrogeologia do Estado de Goiás. Por Leonardo de Almeida, Leonardo 

Resende, Antônio Passos Rodrigues, José Eloi Guimarães Campos. Goiânia, 2006. 

GOIÁS (Estado). Secretaria de Indústria e Comércio. Superintendência de Geologia e 

Mineração. Mapa Geomorfológico do Estado de Goiás: Relatório Final. Goiânia, 2005 

GOIAS, Governo do Estado do Goiás. Clima. Disponível em: 

<http://www.goias.gov.br/paginas/conheca-goias/aspectos-fisicos/clima>. Acesso em: 

13 maio 2014. 



  

Bibliografia 
Estudo de Impacto Ambiental – BR-040 DF/GO/MG 

13-12 

 

GOMES, R. A. A. D., GOMES, P. J. P., SILVEIRA, N. C. 1996. O novo Mapa Bouguer 

do  Estado da Bahia. In: SBG, Congresso Brasileiro de Geologia, 39, Salvador. 

Anais,   2:423-424. 

GOMES, R.A.A.D., GOMES, P.J.P., SILVEIRA, N.C. 1996. O novo Mapa Bouguer do 

Estado da Bahia. In: SBG, Congresso Brasileiro de Geologia, 39, Salvador. Anais, 

2:423-424. 

GORAYEB, P. S. S., MOURA, C. A., BARROS, G. R. 2000. Pb-Pb zircon ages of the 

Porto Nacional high-grade metamorphic terrain, northern portion of the Goiás Massif, 

Central Brasil. Revista Brasileira de Geologia, 30 (1): 190-194. 

GROSSI SAD, J.H.; CHIODI FILHO, C.; CHIODI, D.K. Panorama do setor de ardósias 

do Estado de Minas Gerais, Brasil. Belo Horizonte: COMIG, 1998. 1 CD-ROM. 

GONÇALVES, F. L. T. Uma Análise dos Processos de Remoção de Poluentes 

Atmosféricos por Gotas de Chuva. Tese de Doutorado, IAG-USP. pp. 246. 1997.  

GORAYEB, P. S. S., MOURA, C. A., BARROS, G. R. 2000. Pb-Pb zircon ages of the 

Porto  Nacional high-grade  metamorphic terrain, northern portion of the Goiás 

Massif,       Central Brasil. Revista Brasileira de Geologia, 30 (1):190-194. 

HARTMANN, L. A. and DELGADO, I. M. 2001 . Cratons and orogenic belts of the       

Brazilian Shield and their contained gold deposits. Mineralium Deposita. vol. 36 , p.      

207 – 217 

HEILBRON M. 1993. Evolução tectono-metamórfica da Seção Bom Jardim de Minas 

(MG) – Barra do Piraí (RJ). Setor Central da Faixa Ribeira. Tese de Doutoramento, 

Instituto de Geociências, Universidade de São Paulo, 268 p. 

HEILBRON M. 1995. O Segmento Central da Faixa Ribeira: Compartimentação 

Tectônica e Ensaio Evolutivo. Tese de Livre Docência, Universidade Estadual do Rio 

de Janeiro, 115p. 

HIGASHI, R.R. DIAS, R.D. – Erodibilidade dos solos residuais de granito do município 

de Tubarão. In: SIMPÓSIO BRASILEIRO DE DESASTRES NATURAIS, 1., 2004. 

Florianópolis. Anais...Florianópolis: GEDN/UFSC, 2004. p. 144-158. 

IBGE. Geografia do Brasil/Região Sudeste. Rio de Janeiro. SERGRAF-IBGE, 1977. 

IBRAM, Instituto Brasília Ambiental. Relatório do Monitoramento da Qualidade do Ar 

no DF disponível em: < 

http://www.ibram.df.gov.br/images/institucional/qualidade/q2012.pdf> Acesso em: jan 

2014. 



  

Bibliografia 
Estudo de Impacto Ambiental – BR-040 DF/GO/MG 

13-13 

 

IGAM. Instituto Mineiro de Gestão das Águas. 2007. Disponível em: 

<http://www.igam.mg.gov.br> – Acesso em fev. 2014. 

INMET - Instituto Nacional de Meteorologia. Tempo e Clima. Disponível em: 

<http://www.inmet.gov.br/html/informacoes/curiosidade/tempo_clima.html>. Acesso 

em mar. 2014a. 

INMET - Instituto Nacional de Meteorologia. Normais climatológicas 1961 -1990. 

Disponível em: < 

http://www.inmet.gov.br/portal/index.php?r=clima/normaisclimatologicas >. Acesso 

em mar. 2014b. 

INMET - Instituto Nacional de Meteorologia. BDMEP - Banco de Dados 

Meteorológicos para Ensino e Pesquisa. Disponível em: 

<http://www.inmet.gov.br/projetos/rede/pesquisa/> . Acesso em: mar. 2014c. 

INMET - Instituto Nacional de Meteorologia. BDMEP – Qualidade do Ar. Disponível 

em: < http://meioambiente.cptec.inpe.br/>. Acesso em: mar. 2014d. 

JANSEN, D.C; CAVALCANTI, L. F. LAMBLÉM, H. S. Mapa de Potencialidade de 

Ocorrência de Cavernas no Brasil, na escala 1:2.500.000. Revista Brasileira de 

Espeleologia, Brasília, 2012, v. 2, n.1. 

JORDT-EVANGELISTA, H.& MENDES, J.C. 1998. Rochas ornamentais na região de 

Ouro Preto. In: XL Congr. Bras. Geologia, Belo Horizonte, Anais..., BH, SBG-MG. 

KARFUNKEL, J. & HOPPE, A. Late proterozoic glaciation in central eastern Brazil: 

synthesis and model. Palaegeogr. Palaeoclimatol. Palaeoecol., 1988. v. 65, p.1-21. 

KATTAH, S.S. (1991). Análise Faciológica e Estratigráfica do Jurássico Superior/ 

Cretáceo Inferior na Porção Meridional da Bacia Sanfranciscana, Oeste do Estado de 

Minas Gerais. Depto. Geol. – Escola de Minas, UFOP, Ouro Preto, 227p. 

(Dissertação de Mestrado). 

KERR, J. C. et al. Mapa de Solos do Plano Diretor da Bacia Hidrográfica do Rio 

Paranaíba. Viçosa: UFV, EMBRAPA, CETEC. 2001. 

KING, L.C. A geomorfologia do Brasil Oriental. Rev. Bras. Geogr., 18 (2):147-

265.1956. 

LADEIRA, E.A. Metallogenesis of gold of the Morro Velho Mine and in the Nova Lima 

District, Quadrilátero Ferrífero, Minas Gerais, Brazil. 1980. 272p. Tese (Doutorado) - 

University of Western Ontário, Ontário, 1980. 



  

Bibliografia 
Estudo de Impacto Ambiental – BR-040 DF/GO/MG 

13-14 

 

LADEIRA, E.A. Primeiras lavas com almofadas (“pillow”) encontradas no Supergrupo 

Rio das Velhas, de idade arqueana, no Quadrilátero Ferrífero e no distrito de 

Pitangui, Minas Gerais. Ciências da Terra, São Paulo, v.1, n.1, p.12-14. 1981. 

LEAL, A.S.- As águas subterrâneas no Brasil: ocorrências, disponibilidades e uso. 

Brasília: ANEEL, 1999 - CD-ROM. 

LEONARDOS, O.H. Observações geológicas em Cristalina, Goiás. Eng. Min. Metal. 

Rio de Janeiro, 1960. 31(185): 217-224. 

LOBATO, L.; RIBEIRO-RODRIGUE S, L.; ZUCCHETTI, M. NOCE, C.M.; BALTAZAR, 

O.F.; SILVA, L.C; PINTO, C.P. Brazil’s premier gold province. Part I: The tectonic, 

magmatic and structural setting of the Archean Rio das Velhas greenstone belt, 

Quadrilátero Ferrífero. Mineralium Deposita, Berlim, v.36, n.3-4, p.228-248, 2001. 

LOCZY, l. & LADEIRA, E.A. Geologia Estrutural e Introdução à Geotectônica. São 

Paulo: Editora Edgard Blücher Ltda, 1976. 1 ed. 528p. 

LYONS, T., Principles of air pollution meteorology, 1990. 

MACHADO N., VALLADARES C., HEILBRON M., VALERIANO C. 1996. U/Pb 

geochronology of the central Ribeira belt (Brazil) and implications for the evolution of 

the Brazilian Orogeny. Precambrian Res., 69:347-361. 

MACHADO, N.; SCHRANK, A.; ABREU, F.R.; KNAUER, L.G. & ALMEIDA ABREU, P. 

A. 1989. Resultados preliminares da geocronologia U/Pb na Serra do Espinhaço 

Meridional. Boi Soe. Brás. Geol, Núcleo Minas Gerais, 10: 171-174. 

MADALOSSO A. & VALLE C. R. 1978. Considerações sobre a Estratigrafia e 

Sedimentologia do Grupo Bambuí na Região de Paracatu - Morro Agudo (MG). In: 

SBG, XXX Congresso Brasileiro de Geologia, Recife, Anais, 2:622-634. 

MADALOSSO A. 1980. Considerações sobre a paleogeografia do Grupo Bambuí na 

região de Paracatu – MG. In: SBG, XXXI Congresso Brasileiro de Geologia, Anais, 

4:772-785. 

MAGALHÃES, L. C. Estudo do material particulado atmosférico e metais associados 

às partículas totais em suspensão na cidade de Ouro Preto, MG. Dissertação. 

Universidade Federal de Ouro. 2005. 81p. 

MAMEDE, L. et al. Geomorfologia. In: BRASIL, Ministério das Minas e Energia. 

Projeto RADAMBRASIL. Folha SE 22 Goiânia. Rio de Janeiro, 1981a. p. 349 - 412 

(Levantamento de Recursos Naturais, v.31). 



  

Bibliografia 
Estudo de Impacto Ambiental – BR-040 DF/GO/MG 

13-15 

 

MAMEDE, L.; NASCIMENTO, M. A. L. S. de; FRANCO, M. do S. M. Geomorfologia. 

In: BRASIL. Ministério de Minas e Energia. Projeto RADAMBRASIL. Folha SD. 22 

Goiás. Rio de Janeiro, 1981b. p. 301 – 376 (Levantamento de Recursos Naturais, v. 

25). 

MAMEDE, L.; ROSS, J. L. S.; SANTOS, L. M. Geomorfologia. In: Brasil. Ministério das 

Minas e Energia. Projeto RADAMBRASIL. Folha SC. 22. Tocantins. Rio de Janeiro, 

1981c. p. 197 - 235 (Levantamento de Recursos Naturais, v. 22). 

MAMEDE, L. et al. Geomorfologia. In: PROJETO RADAMBRASIL. Folha SE.22. 

Goiânia. Rio de Janeiro, 1983. (Levantamento de recursos naturais, 31). 

MAMEDE, L.; COSTA, J. R. S.; PEREIRA, B. A. da S.; OLIVEIRA, V. A. de.; 

FURTADO, P. P.; DRAGO, V. A. Zoneamento ambiental da bacia do Córrego 

Taquara - Distrito Federal. In: CONGRESSO BRASILEIRO DE CIENCIA DO SOLO, 

24., 1993, Goiânia, GO. Cerrados: fronteira agrícola no século XXI: resumos. 

Goiânia: Sociedade Brasileira de Ciência do Solo, 1993. v.2. p. 409-410 

MAPA DE SOLOS DE MINAS GERAIS. Belo Horizonte: Fundação Estadual de Meio 

Ambiente, 2010. 

MARINI O.J., FUCK R.A., DANNI J.C. 1981. A evolução geotectônica da Faixa 

Brasília e do seu embasamento. In: SBG, Simp. sobre o Cráton do São Francisco e 

Suas Faixas Marginais, 1. Salvador, 1981. Anais..., Salvador, SBG/BA. p.100-113. 

MARINI, O.J.; FUCK, R.A.; DARDENNE, M.A. & DANNI, J.C. (1984) Província 

Tocantins,   setores central e sudeste. In: F.F.M. Almeida, Y. Hasui (Coords.), O Pré-      

Cambriano do Brasil. São Paulo: Edgard Blücher, p. 205-264. 

MARTINS, E.S. & Baptista, G.M.M. 1998. Compartimentação geomorfológica e 

sistemas morfodinâmicos do Distrito Federal. In IEMA/SEMATEC/UnB 1998. 

Inventário Hidrogeológico e dos Recursos Hídricos Superficiais do Distrito Federal. 

Brasília. Vol. 1, Parte II. 53p. 

MARTINS-NETO, M.A.; ALKMIM, F.F. Estratigrafia e evolução tectônica das bacias 

neoproterozóicas do paleocontinente São Francisco e suas margens: registros da 

quebra de Rodínia e colagem de Gondwana. In: PINTO, C.P.; MARTINS-NETO, M.A. 

(Eds.). Bacia do São Francisco: geologia e recursos minerais. Belo Horizonte: 

Sociedade Brasileira de Geologia-MG, COMIG, GEOSOL, 2001. p. 31-54. Cap. 3. 

MARTINS et. al. (2004) – Evolução Geomorfológica do Distrito Federal . 1 ed. 56p. 

Disponível em: www.cpac.embrapa.br. Acesso em: 14/01/2014. 



  

Bibliografia 
Estudo de Impacto Ambiental – BR-040 DF/GO/MG 

13-16 

 

MARTINS, L.A. Aspectos de campo, petrográficos, química mineral, litogeoquímica, 

geocronologia U-Pb e geoquímica isotópica Sm-Nd de tonalitos paleoproterozóicos 

da porção setentrional da Suíte Alto Maranhão, Minas Gerais. Contribuições às 

Ciências da Terra. V. 52. UFOP. Minas Gerais, 2008. 159 p. 

MATA, J. D. V – (2007). Apostila de Classificação de Solos – Univ. Estadual de 

Maringá – PR. Centro de Ciências Agrárias. Departamento de Agronomia. 

MAURO, C. A. de; DANTAS, M.; Rosa, F. A. Geomorfologia. In: BRASIL. Ministério de 

Minas e Energia. Projeto RADAMBRASIL. Folha SD. 23 Brasília. Rio de Janeiro, 

1982. p. 205 - 279 (Levantamento de Recursos Naturais, v. 29). 

MAXWELL, C.H. 1958. The Batatal Formation. In: SBG, Bol. Soc. Bras. Geoc. São 

Paulo. v. 7. p.60-61. 

MENT, A. Condições Hidrológicas do Brasil. In: FEITOSA, F. A. C.; MANOEL FILHO, 

J. (coords). Hidrogeologia: Conceitos e Aplicações. 2. ed. Fortaleza: CPRM – 

LABHID – UFPE, 2000. p. 323-340. 

MINAS GERAIS, 2012. Plano de Manejo do Monumento Natural Estadual Gruta Rei 

do Mato. Encarte 1 - Diagnóstico. Instituto Estadual de Florestas. Viçosa, 2012. 343 

p. 

______, 2002. Lei nº 14.309, de 19 de junho de 2002. Disponível em: 

http://www.siam.mg.gov.br/sla/download.pdf?idNorma=5306. Acessado em: 22 mai. 

2014. 

______, 1994. Lei nº 11.726, de 30 de dezembro de 1994. Disponível em 

http://www.siam.mg.gov.br/sla/download.pdf?idNorma=2292. Acessado em 22 ami 

2014. 

______, 1989. Constituição do Estado de Minas Gerais promulgada em 21 de 

setembro de 1989. Disponível em: 

http://www.almg.gov.br/opencms/export/sites/default/consulte/legislacao/ 

downloads/pdfs/ConstituicaoEstadual.pdf. Acessado em: 22 mai. 2014. 

MMA. Ministério do Meio Ambiente. Caderno da Região Hidrográfica do Paraná / 

Ministério do Meio Ambiente, Secretaria de Recursos Hídricos. – Brasília: MMA, 

2006a. 240 p 

MMA. Ministério do Meio Ambiente. Caderno da Região Hidrográfica do São 

Francisco / Ministério do Meio Ambiente, Secretaria de Recursos Hídricos. – Brasília: 

MMA, 2006b.148 p 



  

Bibliografia 
Estudo de Impacto Ambiental – BR-040 DF/GO/MG 

13-17 

 

MMA. Ministério do Meio Ambiente. Caderno da Região Hidrográfica do Atlântico 

Sudeste / Ministério do Meio Ambiente, Secretaria de Recursos Hídricos. – Brasília: 

MMA, 2006c.140 p  

MMA. Ministério do Meio Ambiente. Poluentes Atmosféricos. 2014. Disponível em: 

<http://www.mma.gov.br/cidades-sustentaveis/qualidade-do-ar/poluentes-

atmosf%C3%A9ricos>. Aceso em: 6 mai. 2014a. 

MMA. Ministério do Meio Ambiente. Primeiro Diagnóstico da Rede de Monitoramento 

da Qualidade do Ar no Brasil. 2014. Disponível em: < 

http://www.mma.gov.br/images/arquivo/80060/Diagnostico_Rede_de_Monitoramento

_da_Qualidade_do_Ar.pdf >. Aceso em: 6 mai. 2014b. 

MOTTA, A. C., GOMES, R. A. A. D., DELGADO, I. M., SIQUEIRA, L. P., PEDREIRA, 

A. J. 1981. Feições gravimétricas e magnéticas do cráton de São Francisco. In: CPM, 

Simpósio do Cráton de São Francisco e suas Faixas Marginais, Salvador, 1979. 

Anais, 17-33. 

NASCIMENTO, M.A.L.S. 1991. Geomorfologia do Estado de Goiás. Boletim Goiano 

de Geografia. Goiânia: UFG, V.12, n.1. Jan./Dez. 

NOCE, C.M.; LADEIRA E.A.; PINHEIRO, S. O.; FRANCA, C. R. A sequência 

vulcanosedimentar do Grupo Nova Lima na região de Piedade do Paraopeba, borda 

oeste do Quadrilátero Ferriféro, Minas Gerais. Rev. Bras. Geoc., 1992. 22p (no 

prelo). 

NOCE, C.M. Geocronologia dos eventos magmáticos, sedimentares e metamórficos 

na região do Quadrilátero Ferrífero, Minas Gerais. 1995. 128p. Tese (Doutorado em 

Geoquímica e Geotectônica) - Instituto de Geociências. Universidade de São Paulo, 

São Paulo, 1995.  

NOCE, C.M.; TEIXEIRA, W.; MACHADO, N. Geoquímica dos gnaisses TTGs e 

granitóides neoarqueanos do Complexo Belo Horizonte, Quadrilátero Ferrífero, Minas 

Gerais. Revista Brasileira de Geociências, São Paulo, v.2, n.1, p.25-32, 1997. 

NOCE. C.M.; ARMSTRONG, R.; DANTAS, E.; ZUCCHETTI , M.; BALTAZAR, O.F.; 

RENGER, F.E.; LOBATO , L.M. Novas datações U-Pb (SHRIMP e ID-TI MS) para o 

Greenstone Belt Rio das Velhas, Quadrilátero Ferrífero. In: CONGRESSO 

BRASILEIRO DE GEOLOGIA, 42, 2004, Araxá. Anais... Araxá: Sociedade Brasileira 

de Geologia-MG, AN P, Simpósio 1 – Arqueano, T- 241. 2004. 1 CD-ROM. 



  

Bibliografia 
Estudo de Impacto Ambiental – BR-040 DF/GO/MG 

13-18 

 

NOVAES PINTO, M. & Carneiro, P.J.R. Análise preliminar das feições 

geomorfológicas do Distrito Federal. In: CONGR. BRAS. DE GEÓGRAFOS, 4, 1984. 

São Paulo. Anais... São Paulo: Livro II, 1984. v.2. p.190-213. 

NOVAES PINTO, M. Caracterização geomorfológica do Distrito Federal. In: NOVAES 

PINTO, M., org. Cerrado: Caracterização, ocupação e perspectivas. Brasília, 

Universidade de Brasília/SEMATEC, 1994. p.285-344. 

NOVAES PINTO, M. Superfícies de aplainamento do Distrito Federal. Rev. Bras. 

Geogr., 49 (2): 9-26. 1987.  

NOVAES PINTO, M. Superfícies de aplainamento na Bacia do Rio São Bartolomeu - 

Distrito Federal. Rev. Bras. Geogr., 48(3): 237-257. 1986.  

O’ROURKE J. E. 1957. The Stratigraphy of the metamorphic rocks of the Rio de 

Pedras and Gandarela Quadrangles, Minas Gerais, Brazil. University of Wisconsin, 

Wisconsin, Ph.D. Thesis, 106 p. 

OLIVEIRA, O.A.B. As falhas de empurrão e suas implicações na estratigrafia e 

metalogênese do Quadrilátero Ferrífero. In: CONGRESSO BRASILEIRO DE 

GEOLOGIA, 34, 1986, Goiânia. Anais... Goiânia: Sociedade Brasileira de Geologia, 

1986. p.1074-1087. 

PADILHA, A.V.; SILVA Jr., J.C.; OLIVEIRA, S.D. A unidade metavulcânica do Grupo 

Nova Lima no córrego dos Boiadeiros: uma sequencia ultramáfica komatiítica na 

base do Supergrupo Rio das Velhas, na área central do Quadrilátero Ferrífero, Minas 

Gerais. Revista Brasileira de Geociências, São Paulo, v.15, n.1, p.74-84, 1985. 

PEDROSA-SOARES AC AND WIEDEMANN-LEONARDOS CM. 2000. Evoluction of 

the Araçuaí Belt and its connetion to the Ribeira Belt, Eastern Brazil. In: CORDANI 

UG, MILANI EJ, THOMAZ FºA AND CAMPOS DA (ed.) Tectonic Evolution of South 

America. Rio de Janeiro: SBG, p. 265-285. 

PENTEADO, O.M.M. Tipos de concreção ferruginosa nos compartimentos 

geomorfológicos do Planalto de Brasília. Not. Geom., 16:39-53. 1976. 

PFLUG, R. Observações sobre a estratigrafia da Série Minas na região de 

Diamantina, Minas Gerais. DNPM/DGM, Not. Prel. Est. 142:1-20, Rio de Janeiro, 

1968. 

PFLUG, R., RENGER F. Estratigrafia e evolução geológica da margem sudeste do 

Cráton Sanfranciscano. In: CONGRESSO BRASILEIRO DE GEOLOGIA, 27, 1973, 

Aracaju. Anais... Aracaju: Sociedade Brasileira de Geologia, 1973. v.2, p.5-19. 



  

Bibliografia 
Estudo de Impacto Ambiental – BR-040 DF/GO/MG 

13-19 

 

PFLUG, R., SCHOBBENHAUS, C. E., RENGER, F. 1969. Contribuição à geotectônica 

do Brasil Oriental. Recife, UDENE, 59 p. (Divisão de Geologia, Série Especial, 9). 

PINTO, C. P. (org.). 1996a. Projeto Rio das Velhas: texto explicativo. Belo Horizonte,     

CPRM, 122p. Convênio CNPM/CPRM. 

POLIGNANO, M.V.; POLIGNANO, A.H.; LISBOA, A.L.; ALVES, A.T.G.M.; MACHADO, 

T.M.M.;  PINHEIRO, A.L.D.; AMORIM, A. Uma viagem ao projeto Manuelzão e à 

bacia do Rio das Velhas – Manuelzão vai à Escola . Belo Horizonte: Coleção 

Revitalizar, 2001. 

PEREIRA, Silvio B. et al . Estudo do comportamento hidrológico do Rio São Francisco 

e seus principais afluentes. Rev. bras. eng. agríc. ambient.,  Campina Grande ,  v. 

11, n. 6, Dec.  2007 .   Disponível em: 

<http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1415-

43662007000600010&lng=en&nrm=iso>. Accesso em  26  Feb.  2014. 

PINTO, C.P. Petrologia de Rochas Alcalinas, cálcio-alcalinas e toleíticas da Serra da 

Mantiqueira em Minas Gerais – Brasil. UFMG, Instituto de Geociências. Dissertação 

de Mestrado. Minas Gerais, 1995. 171p. 

PINTO, C. P. (org.). 1996a. Projeto Rio das Velhas: texto explicativo. Belo Horizonte, 

CPRM, 122p. Convênio CNPM/CPRM. 

PROJETO RADAMBRASIL – 1982. Projeto RADAMBRASIL Folha SD.23 Brasília. 

Ministério das Minas e Energia. Rio de Janeiro, 1982. 660p. 

PROJETO RADAMBRASIL – 1984. (Boletim Técnico do Projeto. Série 

Geomorfologia). Folha SD.24 Salvador: potencial dos recursos hídricos/IBGE, 

Departamento de Recursos Naturais e Estudos Ambientais. 187p 

QUEIROZ, Paula Guimarães Moura; JACOMINO, Vanusa Maria Feliciano; 

MENEZES, Maria Ângela de Barros Correia. Composição elementar do material 

particulado presente no aerossol atmosférico do município de Sete Lagoas, Minas 

Gerais. Quím. Nova,  São Paulo,  v. 30, n. 5, out.  2007 .   Disponível em 

<http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0100-

40422007000500035&lng=pt&nrm=iso>. acessos em  06  jun.  2014.   

RADAMBRASIL. Folhas SF23/24: Rio de Janeiro/Vitória; Geologia, Geomorfologia, 

Pedologia, Vegetação e Uso Potencial da Terra. MME, Rio de Janeiro, RJ 1983. 32, 

780p. 

RAMOS, M.L.S.; MARTINS, J.C. Abordagem preliminar do uso da água subterrânea 

em Minas Gerais através do instrumento de outorga. XII Congresso Brasileiro de 



  

Bibliografia 
Estudo de Impacto Ambiental – BR-040 DF/GO/MG 

13-20 

 

Águas Subterrâneas, Florianópolis – SC, 2002. Disponível em: 

<http://aguassubterraneas.abas.org/asubterraneas/article/view/22610/14841>. 

Acesso em: 05 mar. 2014. 

REATTO, A.; MARTINS, E. S.; FARIAS, M. F. R.; SILVA, A. V.; CARVALHO JÚNIOR, 

O. A. Mapa pedológico digital – SIG atualizado do Distrito Federal Escala 1: 100.000 

e uma síntese do texto explicativo. Planaltina: Embrapa Cerrados, 2004. 31 p. 

RENGER, F.E. Evolução dos conceitos geológicos da Serra do Espinhaço. In: 

SIMPÓSIO DE GEOLOGIA DE MINAS GERAIS, 1, 1979, Diamantina. Anais... Belo 

Horizonte: Sociedade Brasileira de Geologia, 1979. p.9-29. 

RENGER, F.E.; NOCE, C.M.; ROMANO , A.W.; MACHADO, N. Evolução sedimentar 

do Supergrupo Minas: 500 Ma. de registro geológico no Quadrilátero Ferrífero, Minas 

gerais. Geonomos, Belo Horizonte, v.2, p.1-11, 1994. 

ROSIER G.F. 1957. A Geologia da Serra do Mar, entre os picos de Maria Comprida e 

do Desengano. Rio de Janeiro, DNPM/GGM, Boletim 166, 58 p. 

SAADI, A. 1991a. Ensaio sobre a morfotectônica de Minas Gerais. Belo Horizonte-

MG, IGC/UFMG, Tese para admissão a cargo de Professor Titular, maio de 1991, 

300 p. 

SAADI, A. 1991b. Geomorfologia da Serra do Espinhaço em Minas Gerais e suas 

Margens. Geonomos, Belo Horizonte, v. 3 (1): 41-63 

SAADI, A. & PEDROSA-SOARES, A.C. 1991. Um graben cenozóico no Médio 

Jequitinhonha, Minas Gerais. In: WORKSHOP S/ NEOTECTÔ. E SEDIM. CONT. 

CENOZ. NO SE BRAS., 1, Belo Horizonte , 1991. Anais..., SBG-MG/CEMIG, 1992. 

Bol. SBG-MG, (11):101-124. 

SÁ JÚNIOR, A.  Aplicação da classificação de Köppen para o zoneamento climático 

do Estado de Minas Gerais / Arionaldo de Sá Júnior. – Lavras : UFLA, 2009.  101 p. : 

il. Dissertação (Mestrado) – Universidade Federal de Lavras, 2009. 

SAMPAIO, M. S.; ALVES, M. C.; CARVALHO, L. G.; SANCHES, L. Uso de Sistema 

de Informação Geográfica para comparar a classificação climática de Koppen-Geiger 

e de Thornthwaite. Anais XV Simpósio Brasileiro de Sensoriamento Remoto - SBSR, 

Curitiba, PR, Brasil, maio de 2011, INPE p.8857. 

SBE, 2014. Sociedade Brasileira de Espeleologia. CNC – Cadastro Nacional de 

Cavernas do Brasil, 2014. Disponível em: http://www.sbe.com.br/cnc, Acesso em: 13 

jun. 2014. 



  

Bibliografia 
Estudo de Impacto Ambiental – BR-040 DF/GO/MG 

13-21 

 

SCHOBENHAUS, C. & BRITO NEVES A Geologia do Brasil no contexto da 

Plataforma Sul-Americana. In BIZZI et al., GEOLOGIA, TECTÔNICA E RECURSOS 

MINERAIS DO BRASIL . Brasília. CPRM – Serviço Geológico do Brasil. 2003. p. 5 -

54 

SCHORSCHER, H.D. Komatiítos na estrutura “greenstone belt”, Quadrilátero 

Ferrífero, Minas Gerais, Brasil. In: CONGRESSO BRASILEIRO DE GEOLOGIA, 30, 

1978, Recife. Resumo das Comunicações... Recife: Sociedade Brasileira de 

Geologia, 1978. p. 292-293. 

SCHRANK , A.; SILVA , M.G. Greenstone belts do Cráton do São Francisco, Brasil. 

In: SIMPÓSIO CRÁTON DO SÃO FRANCISCO, 2, 1993, Salvador. Anais... Salvador: 

Sociedade Brasileira de Geologia, 1993. p.85-118. 

SEMARH, Secretaria Estadual do Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos do Estado 

de Goiás. Monitoramento do ar chega ao interior de Goiás. 2012. Disponível em:  

<http://www.semarh.goias.gov.br/site/uploads/files/gma/boletimpracacivica1213.pdf>. 

Acesso em: mai 2014. 

SEMARH, Secretaria Estadual do Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos do Estado 

de Goiás. Boletim mensal da qualidade do ar dezembro/2013 – Praça Cívica. 2013a 

Disponível em:  

<http://www.semarh.goias.gov.br/site/uploads/files/gma/boletimpracacivica1213.pdf>. 

Acesso em: jan 2014. 

SEMARH, Secretaria Estadual do Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos do Estado 

de Goiás. Boletim mensal da qualidade do ar dezembro/2013 – Praça do 

Trabalhador. 2013b Disponível em: < 

http://www.semarh.goias.gov.br/site/uploads/files/boletimdopracadotrabalhador1213.

pdf>. Acesso em: jan 2014. 

SEMARH, Secretaria Estadual do Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos do Estado 

de Goiás. Boletim mensal da qualidade do ar dezembro/2013 – DAIA. 2013c 

Disponível em: < 

http://www.semarh.goias.gov.br/site/uploads/files/gma/boletimdaia1213.pdf>. Acesso 

em: jan 2014. 

SEINFELD, J. H., Atmospheric Chemistry and Physics of air pollution, 1986. 

SEINFELD, J. H.; PANDIS, S. N. Atmospheric chemistry and physics - from air 

pollution to climate change. New York: John Wiley & Sons, 1998. 



  

Bibliografia 
Estudo de Impacto Ambiental – BR-040 DF/GO/MG 

13-22 

 

SGARBI, G.N.C., SGARBI, P.B.A., CAMPOS, J.E.G., DARDENNE, M.A., PENHA, 

U.C. Bacia Sanfrasciscana: O registro fanerozóico da Bacia do São Francisco. In. 

C.P. Pinto, M.A. Martins-Neto (eds). Bacia do São Francisco: Geologia e Recursos 

Naturais. SBG MG. Belo Horizonte, 2001. p. 93-138. 

SILVA, L.G. Metodologia geofísica para descriminação de corpos intrusivos da 

Província Alcalina do Alto Paranaíba – MG. Dissertação de Mestrado. Universidade 

de Brasília. Brasília, 2006 p. 117 (inédito) 

SOUZA, J.D., KOSIN, M., HEINECK, C.A., LACERDA FILHO, J.V., TEXEIRA, L.R., 

VALENTE, C.R., GUIMARÃES, J.T., BENTO,R.V., BORGES,V.P., SANTOS, R.A., 

LEITE, C.A., NEVE, J.P., OLIVEIRA, I.W.B., CARVALHO, L.M. PEREIRA, L.H.M., 

PAES, V.J.C. Folha SD23 – Brasília: In: SCHOBBENHAUS, C.; GONÇALVES, J.H., 

SANTOS, J.O.S., ABRAM, M.B., LEÃO NETO, R., MATOS, G.M.M., VIDOTTI, R.M., 

RAMOS M.A.B., JESUS, J.D.A. de (eds), Carta Geológica do Brasil ao Milionésimo, 

Sistema de Informações Geográficas – SIG, Programa Geologia do Brasil, CPRM. 

Brasília, 2004. CD-ROM. 

SOUZA, S. M. T. Disponibilidades Hídricas Subterrâneas no Estado de Minas Gerais. 

1ª ed, Hidrossistemas e Copasa-MG: Belo Horizonte, 1995. 

TEIXEIRA, W. A evolução geotectônica da porção meridional do Cráton do São 

Francisco com base em interpretações geocronólogicas. 1985. 207p. Tese 

(Doutorado) - Instituto de Geociências. Universidade de São Paulo, São Paulo, 1985. 

TEIXEIRA, W., SABATÉ, P., BARBOSA, J. S. F., NOCE, C. M., CARNEIRO, M. A. 

2000a. Archean and Paleoproterozoic tectonic evolution of the São Francisco Craton. 

In: Cordani, U. G., Milani, E. J., Thomaz Filho, A., Campos, D. A. (eds.). Tectonic 

Evolution of South America. Rio de Janeiro: 31º IGC, p. 101-137. Töpfner, C. 1996. 

Brasiliano-granitoide. 

TEIXEIRA, W.; SABATÉ, P.; BARBOSA, J.; NOCE, C.M.; CARNEIRO, M.A. Archean 

and Paleoproterozoic tectonic evolution of the São Francisco Craton, Brazil. In: 

TECTONIC EVOLUTION OF SOUT H AMERICA - INTERNATIONAL GEOLOGICAL 

CONGRESS, 31, 2000b, Rio de Janeiro. Anais... Rio de Janeiro: Sociedade 

Brasileira de Geologia, 2000. p.101-137 

TROMPETTE, R. 1994. Geology of Western Gondwana (2000-500 Ma). Pan-African-– 

Instituto de Pesquisa Radioativas, 1961. Publicação 15, p.13-21. 19, 1965, Rio de 

Janeiro. Anais... [Traduzido por CAMPOS, J.M. para o Simpósio das Formações 

Eopaleozóicas do Brasil, 223p.] 



  

Bibliografia 
Estudo de Impacto Ambiental – BR-040 DF/GO/MG 

13-23 

 

UHLEIN, A. Transição Cráton – faixa dobrada: exemplo do Cráton do São Francisco e 

da Faixa Araçuaí (Ciclo Brasiliano) no estado de Minas Gerais; aspectos 

estratigráficos e estruturais. 1991. 245p. Tese (Doutorado) - Instituto de Geociências. 

Universidade de São Paulo, São Paulo, 1991. 

UHLEIN, A.; LIMA, O.N.B.; FANTINEL, L. M.; BAPTISTA, M.C. Excursão 2. 

Estratigrafia e evolução geológica do Grupo Bambuí, Minas Gerais. In: 

CONGRESSO BRASILEIRO DE GEOLOGIA, 42, 2004, Araxá - MG. 1 CD-ROM. 

Universidade de Brasília/ Instituto de Geociências, 1995. 199p. (Tese de Doutorado)  

VALERIANO, C.M., DARDENNE, M.A., FONSECA, M.A., SIMÕES, L.S.A. & SEER, 

H.J. A Evolução tectônica da Faixa Brasília. In Capítulo XXXII - Geologia do 

Continente Sul-Americano: Evolução da Obra de Fernando Flávio Marques de 

Almeida. São Paulo, 2004. p 576 - 592. 

WALLACE, H. M. The Moeda formation. Boletim da Sociedade Brasileira de Geologia, 

São Paulo, v.7, n.2, p. 59-60, 1958. 

WORLD HEALTH ORGANIZATION - WHO. International workshop: setting priorities 

in environmental epidemiology- report on a Word Health Organization Meeting. Arch 

Environ Health, v. 49, n. 4, p. 239-245, 1994. 

WORLD HEALTH ORGANIZATION – WHO; IPCS. International program on 

chemical safety. Environmental health criteria 213. Carbon monoxide. Inter-

organization programme for the sound-management of chemicals. 2. ed. Geneva:, 

1999. 

ZONEAMENTO ECOLÓLICO ECONÔMICO DO DISTRITO FEDERAL: 

http://www.zee.df.gov.br/ (revisitado em 15/01/2014). 

ZONEAMENTO ECOLÓGICO ECONÔMICO DE MINAS GERAIS: 

http://www.zee.mg.gov.br/ (revisitada em 15/01/2014). 

 

13.2. BIBLIOGRAFIA DO MEIO BIÓTICO 

 

 Bibliografia do item 6.2.1 Caracterização do Ecossistema 

ABCDE Ambiente Brasil. Estudo Técnico para a Criação do Refúgio da Vida silvestre 

Serra das Aroeiras. Belo Horizonte: 2009. Disponível em: 

http://www.ief.mg.gov.br/images/stories/consulta_publica/vetor_norte/novos/rvsserrad

asaroeiras.pdf. Acesso em janeiro de 2014. 



  

Bibliografia 
Estudo de Impacto Ambiental – BR-040 DF/GO/MG 

13-24 

 

FERREIRA, L. V., PEREIRA, J. L. G. & THALES, M. C., 2009. Grau de fragmentação 

e isolamento da paisagem na Área de Influência Direta do Aproveitamento 

Hidrelétrico de Belo Monte no estado do Pará. Natal: INPE. 

GRUPO UNIVERSITÁRIO – Anatomia da Folha. Disponível em: 

<http://www.universitario.com.br/celo/topicos/subtopicos/botanica/anatomia_vegetal/f

olha/folha.html>. Acessado em: 10/09/2013. 

IBGE. Manual Técnico da Vegetação Brasileira. Instituto Brasileiro de Geografia e 

Estatística – Manuais Técnicos em Geociências, nº 1, 2ª Edição. Rio de Janeiro: 

2012. 271p. 

IEF – Instituto Estadual de Florestas. Plano de Manejo do Monumento Natural Gruta 

Rei do Mato. Viçosa/MG: 2012. 262 p. 

IEF – Instituto Estadual de Florestas. Plano de Manejo do Parque Estadual da Serra 

do Rola-Moça, Incluindo a Estação Ecológica de Fechos. Encarte 1 – Caracterização 

da Área. Belo Horizonte/MG: 2007. 59p. 

INSTITUTO HORIZONTES. Programa de Ações Estratégicas do Vetor Sul da Região 

Metropolitana de Belo Horizonte. Belo Horizonte: 2009. Disponível em: 

http://www.institutohorizontes.org.br/content/estudos.php?tipo=3. Acesso em janeiro 

de 2014. 

INSTITUTO HORIZONTES. Programa de Desenvolvimento e Gestão da Região 

Metropolitana de Belo Horizonte – Vetor Norte RMBH. Belo Horizonte: 2010. 

Disponível em: http://www.institutohorizontes.org.br/content/estudos.php?tipo=2. 

Acesso em janeiro de 2014. 

JARVINEN, O. Conservation of endangered plant population: single large or several 

small reserves? Oikos: volume 38, p. 301-307. 1982. 

MACHADO, R.B., Ramos Neto, P. Pereira, E. Caldas, D. Gonçalves, N. Santos, K. 

Tabor & M. Steininger. Estimativas de Perda da Área do Cerrado Brasileiro. 

Conservation International do Brasil, Brasília: 2004. 

MCGARIGAL AND MARKS. Fragstats: Spatial pattern analysis program for 

quantifying landscape structure. Reference manual. For. Sci. Dep. Oregon State 

University. Corvallis Oregon 59 p.+ Append. 1995. 

MENESES, P. R. & NETTO, J. S. M. (orgs.), Sensoriamento Remoto: Reflectância 

dos Alvos Naturais, Brasília, DF, UnB; Planaltina, DF, Embrapa, 2001. 



  

Bibliografia 
Estudo de Impacto Ambiental – BR-040 DF/GO/MG 

13-25 

 

METZGER, J.P. Relationships between landscape structure and tree species diversity 

in tropical forests of South-East Brazil. Landscape & Urban Planning, 1997. 37: 29-

35. 

MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE – MMA. Áreas Prioritárias para Conservação, Uso 

Sustentável e Repartição de Benefícios da Biodiversidade Brasileira: Atualização - 

Portaria MMA n° 9, de 23 de janeiro de 2007. Secretaria de Biodiversidade e 

Florestas. – Brasília: MMA, 2007a. 

MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE – MMA. Áreas Prioritárias para Conservação, Uso 

Sustentável e Repartição de Benefícios da Biodiversidade Brasileira: Atualização - 

Portaria MMA n° 9, de 23 de janeiro de 2007. Secretaria de Biodiversidade e 

Florestas. Fichas de Caracterização das Áreas Prioritárias para a Conservação da 

Biodiversidade – Brasília: MMA, 2007b. Disponível em: 

http://www.mma.gov.br/biodiversidade/biodiversidade-brasileira/%C3%A1reas-

priorit%C3%A1rias/item/489. 

MURCIA, C. Edge effects in fragmented Forest: implications for conservation. Tree, 

Columbia, v.36, n. 2, p. 58-62, 1995. 

OLIVEIRA, L. T. Caracterização da Fragmentação Florestal para Produção de 

Sementes no Entorno Capixaba do Parque Nacional do Caparaó. Monografia de 

Trabalho Final, Curso de Engenharia Florestal, Universidade Federal do Espírito 

Santo. 2011. 

PEREIRA, J. L. G.; BATISTA, G. T.; THALÊS, M. C.; ROBERTS, D. A.; VENTURIERI, 

A. Métricas da paisagem na caracterização da evolução da ocupação na Amazônia. 

Geografia, Rio Claro, v. 26, n.1, p. 59-90. 2001. 

PÉRICO, E.; CEMIN, G.; LIMA, D. F. B. DE; REMPEL, C. Efeitos da fragmentação de 

hábitats sobre comunidades animais: utilização de Sistema de Informações 

Geográficas e de métricas de paisagem para seleção de áreas adequadas a testes. 

Anais... XII Simpósio Brasileiro de Sensoriamento Remoto, Goiânia, Brasil, 16-21 

abril, INPE, p. 2339-2346. 2005. 

RAMBALDI, Denise Marçal; OLIVEIRA, Daniela América Suárez de (Orgs.). 

Fragmentação de Ecossistemas: Causas, Efeitos sobre a Biodiversidade e 

Recomendações de Políticas Públicas. Brasília: MMA/SBF, 2003. Disponível em: 

http://livroaberto.ibict.br/bitstream/1/979/1/Fragmenta%C3%A7%C3%A3o%20de%20

ecossistemas.pdf. Acesso em julho de 2014. 



  

Bibliografia 
Estudo de Impacto Ambiental – BR-040 DF/GO/MG 

13-26 

 

RÊGO, S. C. A.; LIMA, P. P. S.; LIMA, M. N. S.; MONTEIRO, T. R. R. Análise 

comparativa dos índices de vegetação NDVI e SAVI no município de São Domingos 

do Cariri – PB. Revista Geonorte, v.2, n.4, p.1217-1229. 2012. 

VALENTE, Roberta de Oliveira Averna. Análise da Estrutura da paisagem na Bacia do 

Rio Corumbataí/SP. Dissertação: Universidade de São Paulo – USP. Escola Superior 

de Agricultura, 2001. Disponível em: 

http://www.teses.usp.br/teses/disponiveis/11/11150/tde-16042004-145533/pt-br.php. 

Acesso julho de 2014. 

 

Sítios Eletrônicos Consultados: 

SIEG - Sistema Estadual de Geoinformação de Goiás. Disponível em: 

<http://www.sieg.go.gov.br>. Acesso em: janeiro de 2014. 

SIAM - Sistema Integrado de Informação Ambiental de Minas Gerais –. Disponível 

em: <http://www.siam.mg.gov.br/siam/login.jsp>. Acesso em: janeiro de 2014. 

MMA - Cadastro Nacional de Unidades de Conservação. Ministério do Meio Ambiente 

. Disponível em: <http://www.mma.gov.br/areas-protegidas/cadastro-nacional-de-

ucs>. Acesso: janeiro de 2014. 

FBB. Fundação Biodiversitas Brasil. Disponível em: 

<http://www.biodiversitas.org.br/home.htm>. Acesso: janeiro de 2014. 

FPBH. Fundação de Parques Municipais de Belo Horizonte. Disponível em: 

<http://portalpbh.pbh.gov.br/pbh/ecp/comunidade.do?evento=portlet&pIdPlc=ecpTaxo

nomiaMenuPortal&app=fundacaoparque&lang=pt_BR>. Acesso: janeiro de 2014. 

IBRAM/DF. Instituto Brasília Ambiental. Disponível em: <www.ibram.df.gov.br/>. 

Acesso: janeiro de 2014. 

ICMBIO. Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade –. Disponível em: 

<http://www.icmbio.gov.br/portal/>. Acesso: janeiro de 2014. 

IEF/MG. Instituto Estadual de Florestas –. Disponível em: <http://www.ief.mg.gov.br/>. 

Acesso: janeiro de 2014. 

WWF. World Wild Found – Brasil. Observatório das UCs. Disponível em: 

<http://observatorio.wwf.org.br/>. Acesso: janeiro de 2014. 

SEMARH/GO. Secretaria de Meio Ambiente e Recursos Hídricos. Disponível em: 

<http://www.semarh.goias.gov.br/site/home>. Acesso: janeiro de 2014. 



  

Bibliografia 
Estudo de Impacto Ambiental – BR-040 DF/GO/MG 

13-27 

 

SIMRPPN. Sistema Informatizado de Monitoria de RPPN. Disponível em: 

<http://sistemas.icmbio.gov.br/simrppn/login/?next=/simrppn/>. Acesso: janeiro de 

2014. 

 

 Bibliografia do item 6.2.2 Flora 

ALMEIDA; J.F. Ribeiro. (Org.). Cerrado: ecologia e flora. 1ª ed. Brasília/DF: Embrapa 

Cerrados/Embrapa Informação Tecnológica, v. 2, p. 421-1279.  

AB’SABER, A. N. Contribuição à geomorfologia da área dos Cerrados. In: I 

SIMPÓSIO SOBRE CERRADO, 1., 1971, São Paulo. Anais... São Paulo: Edgard 

Blucher, 1971.  

BALDUINO, A.P.C.; Francisco da Silva, A.; Souza, A.L.; Silva Júnior, M.C. & Meira 

Neto, J.A.A. 2005. Fitossociologia e análise comparativa da composição florística do 

cerrado da flora de Paraopeba-MG. R. Árvore, Viçosa-MG, v.29, n.1, p.25-34. 

CARVALHO, F.A.; RODRIGUES, V.H.P.; KILCA, R.V.; SIQUEIRA, A.S.; ARAÚJO, 

G.M. & SCHIAVINI, I. 2008. Composição florística, riqueza e diversidade de um 

cerrado sentido restrito (Savana Arborizada) no sudeste do estado de Goiás. Biosci. 

J., Uberlândia, v. 24, n. 4, p. 64-72. 

CASTRO, A.A.J.F. 1994. Comparação florístico-geográfica (Brasil) e fitossociológica 

(Piauí-São Paulo) de amostras de cerrado. 1994. 520f. Tese (Doutorado em Ciências 

Biológicas) - Universidade Estadual de Campinas, Campinas. 

CLAVAL, P., As Abordagens da Geografia Cultural. In: CASTRO, E. I., GOMES, P. C. 

C. da. CORRÊA, R. L. (Org.). Explorações Geográficas -percursos no fim do século. 

Rio de Janeiro, Bertrand Brasil, 1997. p. 89-117. 

EITEN, G. Vegetação do cerrado: caracterização, ocupação e perspectiva. Brasília: 

Universidade de Brasília, 1994. 681p 

FERREIRA. I. M. O afogar das Veredas: uma análise comparativa espacial e temporal 

das Veredas do Chapadão de catalão (GO). 2003. 242 f. Tese (Doutorado em 

Geografia) – Instituto de Geociências e Ciências exatas, Universidade Estadual 

Paulista, Rio Claro; 

FELFILI, J.A. et al. 1994. Projeto biogeografia do bioma Cerrado: vegetação & solos. 

Cadernos de Geociências, v.12, p.1-166.  

FREIRE, M. 2006. Chuva de Sementes, Banco de Sementes do Solo e Deposição de 

Serrapilheira como Bioindicadores Ambientais. Dissertação de Mestrado apresentada 



  

Bibliografia 
Estudo de Impacto Ambiental – BR-040 DF/GO/MG 

13-28 

 

ao Programa de Pós-Graduação em Ciências Ambientais e Florestais, Universidade 

Federal Rural do Rio de Janeiro, Seropédica-RJ, 80p. 

FUNDAÇÃO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA. Geografia 

do Brasil – Região Centro-Oeste. Rio de Janeiro: SERGRAF/IBGE. 1977.  

INVENTÁRIO FLORESTAL DE MINAS GERAIS: Floresta Estacional Semidecidual e 

Ombrófila - Florística, Estrutura, Diversidade, Similaridade, Distribuição Diamétrica e 

de Altura, Volumetria, Tendências de Crescimento e Áreas Aptas para Manejo 

Florestal / editado por José Roberto Soares Scolforo, José Marcio de Mello e Charles 

Plínio de Castro Silva. -- Lavras: Editora UFLA, 2008. 1029 p. 

KLINK, C.A. & MACHADO, R.B. 2005. A conservação do Cerrado brasileiro. 

Megadiversidade 1:147-155. 

LIMA, J.S. 2011. Bioindicação, biomonitoramento: Aspectos bioquímicos e 

morfológicos. Disponível em:  

<http://www.ietec.com.br/site/techoje/categoria/detalhe_artigo/172>. Acesso em jan 

2014. 

LIMA, S. C. A preservação das veredas para manutenção do equilíbrio hidrológico 

dos cursos d’água. In: ENCONTRO NACIONAL DE ESTUDOS SOBRE O MEIO 

AMBIENTE, 3., 1991, Londrina. Anais... Londrina: UEL/NEMA, 1991. p. 204-218.  

LOPES, S.F. & SCHIAVINI, I. 2007. Dinâmica da comunidade arbórea de mata de 

galeria da Estação Ecológica do Panga, Minas Gerais, Brasil. Acta Botânica 

Brasileira 21: 249 – 263. 

MARTINELLI, G. & MORAES, M.A. (2013). Livro Vermelho da Flora do Brasil. 1 ed. 

Rio de Janeiro: Andrea Jakobsson: Instituto de Pesquisas Jardim Botânico do Rio de 

Janeiro. 1110p. 

MARTINS, R.C. & CHACON, R.G. 2007. Plantas úteis do Cerrado: revisão 

bibliográfica da lista de espécies. 58º Congresso Nacional de Botânica, In: Anais. 54º 

Congresso Nacional de Botânica, São Paulo. Cd Rom/Resumos.  

MENDONÇA, R.C.; FELFILI, J.M.; WALTER, B.M.T.; SILVA-JÚNIOR, M.C.; 

REZENDE, A.V.; FILGUEIRAS, T.S.; NOGUEIRA, P.E.; FAGG, C.W. 2008. Flora 

vascular do bioma Cerrado: checklist com 12.356 espécies. In: S.M. Sano; S.P.  

MORO, M.F.; SOUZA, V.C.; OLIVEIRA-FILHO, A.T.; QUEIROZ, L.P.; FRAGA, C.N.; 

RODAL, M.J.N.; ARAÚJO, F.C. & MARTINS, F.R. 2012. Alienígenas na sala: o que 

fazer com espécies exóticas em trabalhos de taxonomia, florística e fitossociologia? 

Acta bot. bras.26(4): 991-999.  



  

Bibliografia 
Estudo de Impacto Ambiental – BR-040 DF/GO/MG 

13-29 

 

NASCIMENTO, I. V. Cerrado: o fogo como agente ecológico. Instituto do Trópico 

Subúmido, UCG, 2001. 

NOTA ORIENTATIVA. Atividades da Flora Estabelece Conceitos, Definições e 

Instruções para fiscalização de Atividades da Flora no Estado de Minas Gerais  

http://www.meioambiente.mg.gov.br/images/stories/ficalizacao/Roteiro/nt-flora.pdf 

NUNES, R. V. 2001. Padrões de distribuição lenhosa do Cerrado sentido restrito 

(Savana Arborizada) (Savana Arboriza) do Distrito Federal. 2001. 44f. Dissertação 

(Mestrado em Ciências Biológicas) – Universidade de Brasília, Brasília. 

RIBEIRO, J.F. & WALTER, B.M.T. 1998. Fitofisionomias do bioma 

cerrado. In Cerrado: ambiente e flora (S.M. Sano & S.P. Almeida, eds). EMBRAPA-

CPAC, Planaltina, p.89-166. 

RIGONATO, V. D. & ALMEIDA, M. G. As Fitofisionomias e a Interrelação das 

Populações Tradicionais com o Bioma Cerrado. Projeto de pesquisa financiado pelo 

Programa Centro Oeste de Pesquisa e Pós-Graduação – POCPG/CNPq 2001 – 

2003.  

RIZZINI, C.T. Tratado de fitogeografia do Brasil: aspectos ecológicos, sociológicos e 

florísticos. Âmbito Cultural Edições Ltda., 1997. 

SCOLFORO, J. R.; CARVALHO, L. M. T.(Ed.). Mapeamento e Inventário da Flora e 

RATTER, J.A. et al. 2000. Estudo preliminar da distribuição das espécies lenhosas 

da fitofisionomia cerrado sentido restrito (Savana Arborizada) (Savana Arboriza) nos 

estados compreendidos pelo bioma Cerrado. Boletim do Herbário Esechias Paulo 

Heringer, v. 5. p.5-43. 

SCHIAVINI, I., RESENDE, J.C.F. & Aquino, F.G. 2001. Dinâmica de populações de 

espécies arbóreas em mata de galeria e mata mesófila na margem do Ribeirão 

Panga, MG. In: J.F.Ribeiro, C.E.L.  

SPIEGEL, M. R. Estatística. São Paulo: McGraw-Hill, 1976. 357 p 

TONHASCA JR., A. 2005. Ecologia e História Natural da Mata Atlântica. Editora 

Interciência, Rio de Janeiro, 197p. 

ZÁKIA, M. J. B.; PAREYN, F. G.; RIEGELHAUPT, E. Equações de peso e de volume 

para oito espécies lenhosa nativas do Seridó, RN. In: IBAMA. Plano de manejo 

florestal para a região do Seridó do Rio Grande do Norte. Natal: PNUD / FAO / 

IBAMA - Governo do Rio Grande do Norte, 1992. p. 1-92.  



  

Bibliografia 
Estudo de Impacto Ambiental – BR-040 DF/GO/MG 

13-30 

 

JOSÉ IMAÑA ENCINAS E CHRISTOPH KLEINN. 2001. Determinação do Volume de 

Madeira Em Florestas de Galeria 

 

 Bibliografia do item 6.2.3 Fauna 

AGOSTINHO, A. A.; Gomes, L. C. 2006.  Manejo da Pesa em Reservatórios da Bacia 

do Alto Rio Paraná: Avaliação e Perspectivas. In: Nogueira, M. G.; Henry, R.; Jorcin, 

A. (eds.). Ecologia de Reservatórios – Impactos Potenciais, Ações de Manejo e 

Sistemas em Cascata. 2ªed. São Carlos: Rima, p. 23-55.  

ALBA-TERCEDOR, J. &SÁNCHEZ-ORTEGA, A. 1988. Um método rápido y simple 

para evaluar la calidad biológica de las aguas corrientes basado em el de Hellawell 

(1978). Limnética 4: 51-56. 

ALBERT, J.S. & REIS, R.E. 2011. Introduction to Neotropical Freshwaters. Historical 

biogeography of Neotropical freshwater fishes (ed. by J.S. Albert and R.E. Reis), pp. 

3-19. University of California Press, Berkeley and Los Angeles. 

ALEIXO, A. (1999). Effects of selective logging on a bird community in the Brazilian 

ATLANTIC Forest. Condor 101(3): 537-548. 

ALEIXO, A. 2001. Conservação da avifauna da floresta atlântica: efeitos da 

fragmentação e a importância de florestas secundárias. Pp. 199-206. Em: 

Albuquerque, J. L. B.; Cândido Jr., J. F.; Straube, F. C.; Roos, A. L. (eds) Ornitologia 

e conservação: da ciência às estratégias.  Editora Unisul, Tubarão, SC. 

ALGER, K., & LIMA, A. 2003. Políticas públicas e a fragmentação de ecossistemas. 

Fragmentação de ecossistemas: causas, efeitos sobre a biodiversidade e 

recomendações de políticas públicas, 391-419. 

ALVES C.B.M.; VIEIRA F.; MAGALHÃES A.L.; Brito M.F.G. 2007. Impacts of non-

native fish speciesin Minas Gerais, Brazil: present situation and prospects. In: BERT, 

T.M. (ed). Ecological and genetic implications of aquaculture activities. Dordrecht: 

Springer. pp. 291–314 

ALVES, C. B. M. 2005. Transposição do São Francisco: as incoerências e os peixes. 

Jornal do Biólogo -Informativo do Conselho Regional de Biologia - 4ª Região, Belo 

Horizonte, p. 6-7.  

ALVES, C.B.M., F. VIEIRA, P.S. Pompeu. 2011. Ictiofauna da bacia hidrográfica do rio 

São Francisco. In: Ministério do Meio Ambiente. (Org.). Diagnóstico do 



  

Bibliografia 
Estudo de Impacto Ambiental – BR-040 DF/GO/MG 

13-31 

 

macrozoneamento ecológico-econômico da bacia hidrográfica do rio São Francisco. 

Brasil. Brasília: Ministério do Meio Ambiente 

ALVES, C.B.M.; POMPEU, P.S. 2001. Peixes do rio das Velhas: passado e presente. 

Belo Horizonte, SEGRAC. 192p. 

ANCIÃES, M.; MARINI, M.Â. (2000). The effect of fragmentation on fluctuating 

asymmetry in passerine birds of Brazilian tropical forests. Journal of Applied Ecology 

37: 1013-1028. 

ANJOS, L. (2001). Comunidades de aves tropicais: implicações na conservação, p. 

17-37. In: Albuquerque, L.B.; Cândido Jr., J.F.; Straube, F.C.; Roos, A.L. (eds.) 

Ornitologia e conservação – Da ciência às estratégias. Ed. Unisul, 341 p. 

ANJOS, L. (2007). A eficiência do método de amostragem por pontos de escuta na 

avaliação da riqueza de aves. Revista Brasileira de Ornitologia 15(2): 239-243. 

ANTAS, P.T.Z. (1991). Status and conservation of seabirds breeding in Brazilian 

waters. ICPB Technical Publication 11: 141-159.  

AQUINO, P. P. U. 2013. Peixes de riacho do Brasil central: biogeografia, ecologia e 

conservação. Tese de doutorado, Universidade de Brasília, Brasília, 129p  

ARAÚJO, F. G. 1998. Adaptação do índice de integridade biótica usando a 

comunidade de peixes para o rio Paraíba do Sul. Revista Brasileira de Biologia. 58 

(4): 547-558. 

ARAÚJO, J. R. S. & NUNAN, G. W. 2005. Ictiofauna do rio Paraíba do Sul: danos 

ambientais e sociais causados por barragens, hidrelétricas e poluição no trecho 

fluminense. Rio de Janeiro, CPDMA-ALERJ, 59 p. 

ARAÚJO-LIMA, C. & GOULDING, M. 1998. Os frutos do tambaqui – ecologia, 

conservação e cultivo na Amazônia. Sociedade Civil Mamirauá, MCT/CNPq, 186pp. 

ARAÚJO-LIMA, C. A. R. M. & RUFFINO, M. L. 2003. Migratory fishes of the Brasilian 

Amazon. In: CAROLSFELD, J.; HARVEY, B.; ROSS, C. & BAER, A. (eds.). Migratoty 

fishes of South America: biology, fisheries and conservation status. The World Bank, 

World Fisheries Trust, IDRC, Canadá. 372p. 

ARAÚJO-LIMA, C.A.R.M. & OLIVEIRA, E.C. 1998. Transport of larval fish in 

Amazon.Journal of Fish Biology. 53 (Suplement A): 297-306. 

ARRATIA, G., 1983. Preferencias de hábitat de peces siluriformes de aguas 

continentales de Chile (Família Diplomystidae y Trichomycteridae). Studies on 

Neotropical Fauna and Environment, vol. 18, p. 217-237.  



  

Bibliografia 
Estudo de Impacto Ambiental – BR-040 DF/GO/MG 

13-32 

 

AZEVEDO JÚNIOR; Dias, S.M.; Larrazábal, M.M.; Telino Júnior, M.E.; Lira-Neves, 

R.M.; Fernandes, W.R. (2001). Recapturas e recuperações de aves migratórias no 

litoral de Pernambuco, Brasil. Ararajuba, 9(1): 33-42. 

AZEVEDO, F.C.C.; CONFORTI, V.A. (2008) Decline of peccaries in a protected 

subtropical forest of Brazil: toward conservation issues. Mammalia 72: 82-88. 

BAGATINI, T. 2006. Evolução dos índices de atropelamento de vertebrados silvestres 

nas rodovias do entorno da estação ecológica águas emendadas, DF, Brasil, e 

eficácia de medidas mitigadoras. Dissertação de mestrado apresentada para 

obtenção de titulo de mestre a Universidade de Brasília. 78p 

BAGER, A. 2012. Ecologia de Estradas: Tendências e Pesquisas. Lavras, Ed. UFLA. 

314p. 

BAGER, A.; ROSA, C.A. (2012). Impacto da rodovia BR-392 sobre comunidades de 

aves no extremo sul do Brasil. Revista Brasileira de Ornitologia 20(1): 30-39. 

BAGNO, M.A.; MARINHO-FILHO, J. (2001). Avifauna do Distrito Federal: uso de 

ambientes e ameaças. Em: F. Ribeiro, C.E.L. Fonseca, J.C. Sousa-Silva (ed.) 

Cerrado: caracterização e recuperação de matas de galeria do Distrito Federal. 

Planaltina, DF: Embrapa. 

BANDEIRA, C. & FLORIANO, E.P. 2004. Avaliação de impacto ambiental de rodovias. 

In Caderno Didático nº 8, 1º Ed./ Clarice Bandeira, Eduardo P. Floriano. Santa Rosa. 

BARBOSA, J. M. & SOARES, E. C. 2009. Perfil da Ictiofauna da Bacia do São 

Francisco: Estudo Preliminar. Revista Brasileira de Engenharia de Pesca. Vol 4 nº 1, 

pp. 155-172. 

BASTOS, R. P.; MOTTA, J. A. O; LIMA, L. P. & GUIMARÃES, L. D. A. 2003. Anfíbios 

da Floresta Nacional de Silvânia, Estado de Goiás. Goiânia: R. P. Bastos. 82p.  

BATALHA-FILHO, H.; AMARAL, F.R.; FIRME, D.H. (2011). New specimens extend 

the range of Serra Antwren Formicivora serrana. Cotinga 33: 96-97. 

BAZZAZ, F. A. 1975. Plant species diversity in old-fi eld successional ecosystems in 

southern Illinois.Ecology56:485-488. 

BELTON, W. 2004. Aves Silvestres do Rio Grande do Sul. 4ª Ed. Porto Alegre. 

Fundação Zoobotânica. 175 p.  



  

Bibliografia 
Estudo de Impacto Ambiental – BR-040 DF/GO/MG 

13-33 

 

BENCKE, G.A.; MAURÍCIO, G.N.; DEVELEY, P.F.; GOERCK, J.M. (2006). Áreas 

importantes para a conservaçãoo das aves no Brasil: parte I – estados do domínio da 

Mata Atlântica. São Paulo, SAVE Brasil, 492 p. 

BERTOLUCI, J., CANELAS, M. A. S., EISEMBERG, C. C., PALMUTI, C. F. D. S., & M 

ONTINGELLI, G. G. 2009. Herpetofauna da Estação Ambiental de Peti, um 

fragmento de Mata Atlântica do estado de Minas Gerais, sudeste do Brasil. Biota 

Neotropica, 9(1), 147-155. 

BIBBY, C.J.; BURGESS, N.D.; HILL, D.A. (1992). Bird census techniques. Academic 

Press, London, UK. 

BIELAVSKY, M. 2006. Para onde cresce a cidade: dinâmica de expansão urbana e 

caracterização urbano-ambiental em área da bacia do Guarapiranga. Dissertação de 

Mestrado, Universidade de São Paulo, São Paulo. 2006. 

BIERREGAARD Jr., R.O.; LOVEJOY, T.E. (1989). Effects of forest fragmentation on 

Amazonian understory bird communities. Acta Amazonica 19: 215-241. 

BIRDLIFE INTERNATIONAL (2014) Country profile: Brazil. Disponível em: 

htttp://www.birdlife.org/datazone/country/brazil. Acessado 11/05/2014. 

BIZERRIL, C. R. S. F. & Primo, P. B. S. 2001. Peixes de águas interiores do estado 

do Rio de Janeiro. Rio de Janeiro: FEMAR-SEMADS. 417 p. 

BLAUNSTEIN, A. R. 1994. Chicken Little or Nero’s Filddle? A Perspective on 

Declining Amphibian Populations. Herpetologica 50: 85-97. 

BOCKMANN, F. A. 2008. Chasmocranus brachynema Gomes & Schubart, 1958. In: 

Machado, A. B. M.; Drummond, G. M.; Paglia, A. P. (eds) Livro Vermelho da Fauna 

Brasileira Ameaçada de Extinção. Volume II. 1.ed. Brasília, DF: Ministério do Meio 

Ambiente. p. 204 – 206. 

BORGES, S.H.; Henriques, L.M.; Carvalhaes, A. (2004). Density and habitat use by 

owls in two Amazonian forest types. Journal of Field Ornithology, 75(2): 176-182. 

BRAGA, A. L. C. 2007. Ictiofauna do Rio Pomba: Estrutura da comunidade, aspectos 

biológicos e impactos de represamentos. Dissertação de Mestrado. Lavras, Minas 

Gerais: UFLA. 117 p. 

BRANDÃO & ARAUJO, 2001. A Herpetofauna Associada ás Matas de Galeria do 

Distrito Federal.In: J.F. Ribeiro, C.E.L. Fonseca, J.C. Sousa-Silva (eds). Cerrado: 

caracterização e recuperação de matas de galeria. Brasília: Empresa Brasileira de 

Pesquisa Agropecuária (EMBRAPA). 561–604 pp. 



  

Bibliografia 
Estudo de Impacto Ambiental – BR-040 DF/GO/MG 

13-34 

 

BRIGANTE,J.; DORNFELD,C.B.; NOVELLI,A & MORRAYE, M.A. 2003. Comunidade 

de macroinvertebrados bentônicos no Rio Mogi-Guaçu. IN: Brigante, J. & 

Espindola,E.L.G. (eds). Limnologia fluvial: um estudo no Rio Mogi-Guaçu. São 

Carlos: RIMA. P – 182-187. 

BRITSKI, H. A., K. Z. S. SILIMON & B. S. LOPES. 2007. Peixes do Pantanal. Brasília, 
EMBRAPA, 230 p. 

BRITSKI, H.A. 1972. Peixes de água doce do Estado de São Paulo – Sistemática, p. 

79-108. In: Poluição e Piscicultura. São Paulo, Faculdade de Saúde Pública, 

Universidade de São Paulo, Instituto de Pesca, 216p. 

BRITSKI, H.A.; SATO,Y.; ROSA, A.B.S. 1984. Manual de identificação de pei es da 

região de Tr s Marias (com c aves de identificação para os pei es da Bacia do São 

Francisco), Brasília, C mara dos Deputados/ CODEVASF. 143p. 

BUCKUP, P. A. 1999. Sistemática e biogeografia de peixes de riachos. In: 

Caramaschi, E. P.; Mazzoni, R. & Peres-Neto, P. R. eds. Ecologia de peixes de 

riachos. Série Oecologia Brasiliensis. Rio de Janeiro, PPGE-UFRJ. p.91-138. 

BUCKUP, P.A.; BRITTO, M.R.; GOMES, J.R.; BIRINDELLI, L.O., LIMA, F.C.T.; 

MALDONADO-OCAMPO, J.A.; ZAWADZKI, C.H.; CARVALHO, F.R.;JEREP, F.C.; 

CHAMON, C.C.; Fries, L.C.C.; Vilaverde, L.;CAMARGO-ZORRO, M.; LIMA, R.S.; 

BARTOLETTI, R.;  WINGERT, J.M. 2011. Inventário da Ictiofauna da Ecorregião 

Aquática Xingu-Tapajós.p. 163-174. In: CASTILHOS, Z. C. & BUCKUP, P. A. (eds.) 

2011. Ecorregião Aquática Xingu-Tapajós. Rio de Janeiro, CETEM. 246p. 

BUCKUP, P.A.; MENEZES, N.A.; GHAZZI, M.S. 2007. Catálogo das espécies de 

peixes de água doce do Brasil. Rio de Janeiro: Museu Nacional. 197p. 

CALLISTO, M,; MORETTI, M. & GOULART, M. 2001. Macroinvertebrados bentônicos 

como ferramenta para avaliar a saúde de riachos. Revista Brasileira de Recursos 

Hídricos 6(1) : 71-82. 

CAMARGO, M.; CARVALHO JUNIOR, J. R.; ESTUPINÃN, R. A. 2011. Peixes 

comerciais da Ecorregião Aquática Xingu-Tapajós. p. 175-192. In: CASTILHOS, Z. C. 

& BUCKUP, P. A. (eds.) 2011. Ecorregião Aquática Xingu-Tapajós. Rio de Janeiro, 

CETEM. 246p. 

CAPOBIANCO, J.P.R; VERÍSSIMO, A; MOREIRA, A; SAWYER, D; SANTOS, I. dos; 

PINTO, L.P (organizadores). 2001. Biodiversidade na Amazônia brasileira: avaliação 

e ações prioritárias para a conservação, uso sustentável e repartição de benefícios. 

São Paulo. Ed. Estação Liberdade: Instituto Socioambiental. 540p. 



  

Bibliografia 
Estudo de Impacto Ambiental – BR-040 DF/GO/MG 

13-35 

 

CARVALHO JÚNIOR, J. R. 2008. Composição e distribuição da ictiofauna de 

interesse ornamental do Estado do Pará. Dissertação de Mestrado. Curso em 

Ciências Animal. Universidade Federal do Pará, UFPA. 

CASATTI, L. & CENEVIVA-BASTOS, M. 2007. Oportunismo alimentar de Knodus 

moenkhausii (Teleostei, Characidae): uma espécie abundante em riachos do 

noroeste do Estado de São Paulo, Brasil. Iheringia. Série Zoologia, Porto Alegre, 

97(1):7-15. 

CASATTI, L. 2004. Ichthyofauna of two streams (silted and reference) in the upper 

Paraná River basin, Southeastern Brazil. Braz. J. Biol. pp. 757-765. 

CASTILHOS, Z. C. & BUCKUP, P. A. 2011. Caracterização Física e Critérios de 

Seleção de Áreas de Estudo. p.21-42. In: CASTILHOS, Z. C. & BUCKUP, P. A. (eds.) 

2011. Ecorregião Aquática Xingu-Tapajós. Rio de Janeiro, CETEM. 246p. 

CASTRO, R. M. C.; CASATTI, L.; SANTOS, H. F.; FERREIRA, K. M.; RIBEIRO, A. C.; 

BENINE, R. C.; DARDIS, G. Z. P.; MELO, A. L. A.; STOPIGLIA, R.; ABREU, T. X.; 

BOCKMANN, F. A.; CARVALHO, M.; GIBRAN, F. Z. & LIMA, F. T. C. 2003. Estrutura 

e composição da ictiofauna de riachos do Rio Paranapanema, sudeste do Brasil. 

Biota Neotropica 3(1):1-31. 

CASTRO, R. M. C.; CASATTI, L.; SANTOS, H. F.; MELO, A. L. A.; MARTINS, L. S. F.; 

FERREIRA, K. M.; GIBRAN, F. Z.; BENINE, R. C.; CARVALHO, M.; RIBEIRO, A. C.; 

ABREU, T. X.; BOCKMANN, F. A.; PELIÇÃO, g. Z.; STOPIGLIA, R. & LANGEANI, F. 

2004. Estrutura e composição da ictiofauna de riachos da bacia do Rio Grande no 

Estado de São Paulo, sudeste do Brasil. Biota Neotropica. 4(1):1-39. 

CASTRO, R.M.C. & CASATTI, L. 1997. The fish fauna from a salt forest stream of the 

upper Paraná River basin, southeastern Brazil. Ichthyology Explorer 

Freshwaters7:337-352. 

CASTRO, R.M.C. 1999. Evolução da ictiofauna de riachos sul-americanos: padrões 

gerais e possíveis processos causais. PP. 139-155. In CARAMASCHI, E.P.; 

MAZZONI, R. & P.R. PERES-NETO (Eds). Ecologia de peixes de Riachos. Série 

Oecologia Brasiliensis, vol. VI. PPGE-UFRJ. Rio de Janeiro, Brasil. 

CAVALCANTI, R.B. (1999). Bird species richness and conservation in the Cerrado 

region of Central Brazil. Studies in Avian Biology 19: 244-249. 

CBRO - Comitê Brasileiro de Registros Ornitológicos (2014). Listas das aves do 

Brasil. 11ª Edição. Disponível em <http://www.cbro.org.br>. Acesso em: [01/01/2014]. 



  

Bibliografia 
Estudo de Impacto Ambiental – BR-040 DF/GO/MG 

13-36 

 

CELESTINO, E. F.; KASHIWAQUI, E. A. L.; MaRiano, J. R.; MAKRAKIS, S.; 

MAKRAKIS, M. C. 2012. Métodos de coleta para avaliação longitudinal da ictiofauna 

em riachos interceptados por tubulações. In: Bager, A. (Ed.) 2012. Ecologia de 

Estradas: Tendências e Pesquisas. Lavras, Ed. UFLA. 314p. 

CHIARELLO, A.G. (2000). Influência da caça ilegal sobre mamíferos e aves das 

matas de tabuleiros do norte do estado do Espírito Santo. Boletim do Museu de 

biologia Mello Leitão (Nova Série) 11/12: 229-247. 

CITES, 2008. Convention on International Trade in Endangered Species of Wild 

Fauna and Flora. http://www.cites.org/eng/disc/species.shtml. Acessado em 

novembro  de 2013. 

CLARO-JR., L.; FERREIRA, E.; ZUANON, J. & ARAÚJO-LIMA, C. 2004. O efeito da 

floresta alagada na alimentação de três espécies de peixes onívoros em lagos de 

várzea da Amazônia Central, Brasil. Acta Amazonica 34(1):133-137.  

COLLI, G. R., R. P. BASTOS, & A. F B. ARAUJO. 2002. The character and dynamics 

of the Cerrado herpetofauna. In P. S. Oliveira and R. J. Marquis (eds.), The Cerrados 

of Brazil: Ecology and Natural History of a Neotropical Savanna, pp. 223–241. 

Columbia Univ. Press, New York. 

COPAM – Conselho Estadual de Política Ambiental (2010). Deliberação Normativa 

COPAM n. 147. Lista das espécies da fauna ameaçadas de extinção no Estado de 

Minas Gerais. Diário do Executivo Minas Gerais, 04/05/2010. 

CORDEIRO, A. C. & SANAIOTTI, T. M. 2003. Conhecendo os anfíbios de fragmentos 

florestais em Manaus – um roteiro prático. Manaus, Amazonas. INPA/Coordenação 

de Pesquisas em Ecologia. 

COSTA, C. M. R.; HERMANN, G.; MARTINS, C. S.; LINS, L. V.; LAMAS I. R. 1998. 

Biodiversidade em minas Gerais: um atlas para a sua conservação. Fundação 

Biodiversitas: Belo Horizonte. 92 p. 

COSTA, W. J. E., 1992. Description de huitnou velleses pèces du genre 

Trichomycterus (Siluriformes: Tricomicteridae), du Brésil oriental. Revue Française 

d'Aquariologie et Herpetologie, vol. 18, no. 4, p. 101-110. 

CTI-Doce. 2010. Peixes Ameaçados Do Rio Doce: Estudo De Caso Para Três 

Espécies Criticamente Ameaçadas De Extinção. 

http://www.redectidoce.org.br/sistema/arquivos/artigos/53/144618300309resumo_exp

andido_para_op.pdf, (acessado em 14 de agosto de 2014). 

http://www.redectidoce.org.br/sistema/arquivos/artigos/53/144618300309resumo_expandido_para_op.pdf
http://www.redectidoce.org.br/sistema/arquivos/artigos/53/144618300309resumo_expandido_para_op.pdf


  

Bibliografia 
Estudo de Impacto Ambiental – BR-040 DF/GO/MG 

13-37 

 

DE LA PEÑA, M.R.; RUMBOLL, M. (2000). Birds of Southern South America and 

Antarctica. Princeton University Press, 304 p. 

DE LUCA, A.C.; DEVELEY, P.F.; BENCKE, G.A.; GOERCK, J.M. (2009). Áreas 

importantes para a conservação das aves no Brasil. Parte II – Amazônia, Cerrado e 

Pantanal. SAVE Brasil, São Paulo, SP. 

DE PINNA, M. C. 1998. Phylogenetic relationships of neotropical siluriforms 

(Teleostei: Ostariophysi): historical overview and synthesis of hypotheses. In: 

MALABARBA, L. R., VARI, R. E., LUCENA, Z. M. and LUCENA, C. A. (Eds.). 

Phylogeny and classification of neotropical fishes. Porto Alegre: Edipucrs. p. 279-330. 

DE SOUSA, B. M., do NASCIMENTO, A. E. R., GOMIDES, S. C., RIOS, C. H. V., de 

ASSIS HUSON, A., & NOVELLI, I. A. 2010. Répteis em fragmentos de Cerrado e 

Mata Atlântica no Campo das Vertentes, Estado de Minas Gerais, Sudeste do Brasil. 

Biota Neotropica, 10(2), 129-138. 

DE SOUZA, F., TOZZO, R.A. 2013. Poecilia reticulata (Peters 1859) 

(Cyprinodontiformes, Poeciliidae) como possível bioindicador de ambientes 

degradados. Revista Meio Ambiente e Sustentabilidade. vol.3 n.2. 

DELANY, M.J. 1974. The ecology of small mammals. Edwad Arnold Publ. Ltd. London 

- UK, 60 p. 

DEVELEY, P.F. (2003). Métodos para estudos com aves. p. 153-168. In: Cullen Jr.; L.; 

Valladares-Pádua, C.; Rudran, R. (org.). Métodos de estudos em biologia da 

conservação e manejo da vida silvestre. Fundação O Boticário e Editora da 

Universidade Federal do Paraná, Curitiba, PR. 

DEVELEY, P.F.; STOUFFER, P.C. (2001). Effects of roads on movements by 

understory birds in mixed-species flocks in Central Amazonian Brazil. Conservation 

Biology 15(5): 1416-1422. 

DEVELY, F. D. & ENDRIGO, E, 2004. Guia de Campo Aves da Grande São Paulo. 

São Paulo: Ed. Aves e Fotos. 295 p. 

DIETZ, J. M. 1973. Notes on the natural history of some small mammals in Central 

Brazil. J. Mamm. 64 (3): 521-523. 

DIETZ, J. M. 1984. Ecology and social organization of the manedwolf (Chrysocyon 

brachyurus). Smithsonian Contributions to Zoology. number 392. 

DOMINGOS, F. T.; THOMÉ, R. G.; RIBEIRO, R. I. M. A.; SOUZA, H. A. V.; SANTOS, 

H. B. 2013. Assessment of fish assemblage in an urban system, Itapecerica River, 



  

Bibliografia 
Estudo de Impacto Ambiental – BR-040 DF/GO/MG 

13-38 

 

upper São Francisco River basin, Divinópolis, Minas Gerais, Brazil. Check List 9(3): 

PP. 482–486. 

DUELLMAN, W. E. & L. TRUEB. 1986. Biology of Amphibians. New York: McGraw-

Hill, 670p. 

DUELLMAN, W.E. 1999. Distribution patterns of amphibians in South America. Pp. 

255-328. In: W. E. Duellman (editor). Patterns of Distribution of Amphibians. A Global 

Perspective. The Johns Hopkins University Press, Baltimore. 633 pp. 

EFE, M. A., MOHR, L. V., BUGOL, L. 2001. Guia Ilustrado das Aves do Parque de 

Porto Alegre. Porto Alegre: PROAVES, SMAM, COPESUL, CEMAVE. 144 p. 

EITEN, G. 1977. Delimitação do conceito de Cerrado. Arquivos do Jardim Botânico, 

Rio de janeiro 21: 125-134. 

EMMONS, E. H. Geographic variation in Densities and Diversities of Non-Flying 

Mammals in Amazonia. Biotropica, n. 16 p. 210-22, 1984. 

ESPÍRITO SANTO, H. M. V. 2007. Variação temporal da ictiofauna em igarapés de 

terra-firme,Reserva Ducke, Manaus, Amazonas. Manaus: INPA/UFAM. 41 p. 

ETEROVICK, P. C. & SAZIMA, I. 2004. Anfíbios da Serra do Cipó. Minas Gerais – 

Belo Horizonte. Editora PUC Minas. 152p. 

FARIA, I.P. (2008). Novas ocorrências e registros relevantes de aves no Distrito 

Federal, Brasil, com comentários sobre distribuição local. Revista Brasileira de 

Ornitologia 16: 40-43. 

FARIA, I.P.; BERG, S.B.; ABREU, T.L.S.; NAKAMURA, A.P.D.; DINIZ, P. (2011). First 

records of Blue-billed Black Tyrant Knipolegus cyanirostris for Goiás, Brazil. Cotinga 

33: 138-139. 

FARIA, I.P.; KANEGAE, M.F. (2014). Ocorrência de Falco deiroleucus na Mata 

Atlântica de Minas Gerais, Brasil. Atualidades Ornitológicas 177:24. 

FARIA, I.P.; PAULA, W.S. (2008). Body masses of birds from Atlantic forest region, 

Southeastern Brazil. Ornitología Neotropical 19:599-606. 

FAUSCH, K.D., LYONS, J., KARR, J.R. & ANGERMEIER, P.L. (1990) Fish 

communities as indicators of environmental degradation. American Fisheries Society 

Symposium, 8, 123-144.  

FERGUSON-LEES, J.; CHRISTIE, D.A. (2001). Raptors of the World. AC Black Ltd. 

New York, USA. 



  

Bibliografia 
Estudo de Impacto Ambiental – BR-040 DF/GO/MG 

13-39 

 

FONSECA, G..A.B. DA, HERRMANN, G., LEITE, Y.L.R., MITTERMEIER, R.A., 

RYLANDS, A.B. e PATTON, J.L. 1996. Lista Anotada dos Mamíferos do Brasil. 

Occasional Papers. In: Conservation Biology, Noº 4. Conservation International, 

Washington D.C. 

FORSHAW, J.M. (2006). Parrots of the World: an identification guide. Princeton 

University Press, Princeton and Oxford, New Jersey and Oxfordshire, 2006. 

FRANKLIN E, MAGNUSSON W. E., LUIZÃO, F. J. 2005. Relative effects of biotic and 

abiotic factors on the composition. Appl Soil Ecol 29: 259-273 

FRANKLIN, J. F., 1993. Preserving biodiversity: species, ecosystems or landscapes? 

ECoogicalApplications, 3 (2): 202-205. 

FREITAS, C. E. C. & SIQUEIRA-SOUZA, F. K. 2009. O Uso De Peixes Como 

Bioindicador Ambiental Em Áreas De Várzea Da Bacia Amazônica. Revista 

Agrogeoambiental. Instituto Federal Do Sul de Minas Gerais. IFSULDEMINAS. 

FREITAS, M. A. de; SILVA, T. F. S. 2004. Anfíbios na Bahia Um Guia de 

Identificação. Camaçari – Bahia. Patrocínio editorial Politeno. 60p. 

FROESE, R.; PAULY, D. (Ed.). 2013. FishBase.WorldWide web eletronic 

publication.2007. Disponível em: <http://www.fishbase.org>. Acesso em:6 de maio de 

2013. 

FROESE, R.; PAULY, D. 2007. (Ed.). Fish Base.World Wide web eletronic publication. 

Disponível em: <http://www.fishbase.org>. Acesso em:6 de maio de 2014. 

GALDEAN, N., CALLISTO, M., BARBOSA, F.A.R. & RICHA, L.A. 2000. Lotic 

ecosystem of Serra do Cipó, southeast Brazil: water quality and a tentative 

classifications based on the benthic macroinvertebrate community. J. Aquatic Ecos. 

Health Manah. 3:545-552. 

GALETTI, M.; ALEIXO, A. (1998). Effects of palm heart harvesting on avian frugivores 

in the Atlantic rain forest of Brazil. Journal of Applied Ecology, 35: 286-293. 

GARAVELLO, J. C.; BRITSKI, H. A. 2003. Family Anostomidae (Headstanders). In: 

REIS, R.E.; KULLANDER, S. O.; FERRARIS JR., C. J. (Org.). Check list of the 

freshwater  fishes of South and Central America. Porto Alegre: EDIPUCRS, p. 71-84. 

GOMIERO, L. M; BRAGA, F. M. S. 2007. Reproduction of a fish assemblage in the 

State of São Paulo, Southeastern Brazil.Brazilian Journal of Biology, v. 67, n. 2, p. 

283-292,  



  

Bibliografia 
Estudo de Impacto Ambiental – BR-040 DF/GO/MG 

13-40 

 

GOOSEM, M. 1997. Internal fragmentation: the effects of roads, highways, and 

powerline clearings on movements and mortality of rainforest vertebrates. In: 

LAURANCE, W.F. & BIERREGARD, R.O.JR. (Eds.). Tropical forest remnants: 

ecology, management, and conservation of fragmented communities. Chicago: 

University of Chicago Press, 1997. p.241-255. 

GOTELLI, N.J. & COLWELL, R.K. 2001. Quantifying biodiversity: procedures and 

pitfalls in the measurement and comparison of species richness. Ecology Letters. 4: 

379-391. 

GOULDING, M.; CARVALHO, M.L. & FERREIRA, E.G. 1988. Rio Negro: Rich Life in 

Poor Water. Academic Publishing, Netherlands. 

GRANTSAU, R. (1988). Os beija-flores do Brasil. Rio de Janeiro: Expressão e Cultura. 

GRANTSAU, R. (2010a). Guia completo para identificação das aves do Brasil. Volume 

1. São Carlos, SP, Vento Verde, 624 p. 

GRANTSAU, R. (2010b). Guia completo para identificação das aves do Brasil. Volume 

2. São Carlos, SP, Vento Verde, 656 p. 

HADDAD, C. F. B. 1998. Biodiversidade dos Anfíbios no Estado de São Paulo. In: 

Biodiversidade do Estado de São Paulo: Síntese do Conhecimento ao final do século 

XX. 6. Vertebrados. R. M. C. Castro (ed.) FAPESP, São Paulo. Pp 17-26. 

HAMMER, Ø.; HAPER, D.A.T.; RYAN, P.D. (2001). PAST: Paleontological Statistics 

software package for education and data analysis. Paleontologia Electronica 4(1): 9p. 

HERSHKOVITZ, P., 1962. Evolution of neotropicalcricitine rodents (Muridae) with 

special reference to the Phyllotine group. Fieldiana Zoology 46: 1-524. 

HIDASI, J. (2007). Aves de Goiás. Goiânia: Universidade Católica de Goiás. 

HILTY, S.L.; TUDOR, G. (1986). A guide to the birds of Colombia. Princeton University 

Press, New Jersey. 

IBGE – Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (2012). Manual técnico da 

vegetação brasileira. Istituto Brasileiro de Geografia e Estatística (Manuais Técnicos 

em Geociência n. 1). 

IUCN 2011. IUCN RedListofThreatenedSpecies.Version 2010.1. www.iucnredlist.org. 

Acessado em novembro de 2013. 

IUCN 2013. IUCN Red List of Threatened Species. Version 2013.2. 

www.iucnredlist.org. Acessado em maio de 2014. 



  

Bibliografia 
Estudo de Impacto Ambiental – BR-040 DF/GO/MG 

13-41 

 

IUCN. 2014 IUCN Red List of Threatened Species. Disponível em: 

http://www.redlist.org. Acesso em 11 de maio de 2014. 

JACCARD, P. 1912. The distribution of the flora in the alpine zone. New Phytol. 11: 

37-50. In: SOUTHWOOD, T.R.E.  1975. Ecological Methods. London, Chapman and 

Hall, 13: 326-353. 

JIM, J. 1980. Aspectos ecológicos dos anfíbios registrados na região de Botucatu, 

São Paulo (Amphibia, Anura). Dissertação de Doutorado, Universidade de São 

Paulo, São Paulo. 

JOHNSON, R. 1991. “Eig t  Millenium Pottery from a Pre istoric Shell Medden in 

t eBrazilian Amazon”. Science, n. 254, pp. 1621-1624. 

JOLY, C.A.; J.R. SPIGOLON; S.A. LIEBERG; S.M. DE SALIS; M.P.M. AIDAR; J.P.W. 

METZGER; C.S. ZICKEL; P.C. LOBO; M.T. SHIMABUKURO; M.C.M. MARQUES & 

A. SALINO. 2001. Projeto Jacaré-Pepira – O desenvolvimento de um modelo de 

recomposição da mataciliar com base na florística regional, p. 271-287. In: 

R.R.RODRIGUES & H.F. LEITÃO-FILHO (Eds). Matas ciliares: conservação e 

recuperação. São Paulo, Edusp, 320p. 

JUNQUEIRA, V.M. & CAMPOS, S.C.M. 1998. Adaptation of t e “BMPW” met od for 

water quality evaluation to Rio das Velhas watershed (Minas Gerais, Brazil). Acta 

Limnologica Brasiliensia 10(2) : 125-135. 

KARR, J.R. & CHU, E.W. 1998. Biological Monitoring: Essential Foundation for 

Ecological Risk Assessment. 

KARR, J.R. 1981. Assessment of biotic integrity using fish communities, Fisheries, 

6(6): 21-27. 

KENNARD, M. J.; ARTHINGTON, A. H.; PUSEY, B. J. & HARCH, B. D. 2005. Are 

alien fish reliable indicator of river health? Freshwater Biology. 50: 174-193. 

KLINK, C. A., & MACHADO, R. B. 2005. A conservação do Cerrado brasileiro. 

Megadiversidade, 1(1), 147-155. 

KOVACH, W.L. (2007). MVSP - A MultiVariate Statistical Package for Windows, ver. 

3.1. Kovach Computing Services, Pentraeth, Wales, UK. 

KREBS, C.J. (1994). Ecology: the experimental analysis of distribution and 

abundance. 4 ed. New York, USA: Harper Collins College Publishers. 

KREBS, C.J. 1989. Ecologicalmetodology. Harper & Hall, New York, US. 



  

Bibliografia 
Estudo de Impacto Ambiental – BR-040 DF/GO/MG 

13-42 

 

LANGEANI, F.; CORRÊA e CASTRO, R. M.; OYAKAWA, O. T.; SHIBATTA, O. A.; 

PAVANELLI, C. S.; CASATTI, L. 2007. Diversidade da ictiofauna do Alto Rio Paraná: 

composição atual e perspectivas futuras. Biota Neotropica, Vol.7. p. 181-197. 

LEES, A.C. (2013). First records of Chestnut-headed Tanager Pyrrhocoma ruficeps 

from Goiás, central Brazil. Cotinga 35: 97-98. 

LEITE, L.O. (2006). Análise de endemismo, variação geográfica e distribuição 

potencial das espécies de aves endêmicas do Cerrado. Tese de doutorado, 

Universidade de Brasília, Brasília, DF. 

LI, H. & REYNOLDS, J. L. 1994. A simulation experiment to quantify spatial 

heterogeneity in categorical maps. Ecology 74: 2446- 2455. 

LINS, L. V.; MACHADO, A. B. M.; COSTA, C. M. R.; HERMANN, G.1998 Roteiro 

Metodológico para Elaboração de Listas de Espécies Ameaçadas de Extinção 

(Contendo a Lista Ofcial da Fauna Ameaçada de Extinção de Minas Gerais). 

Publicações Avulsas da Fundação Biodiversitas. pp. 50.  

LOEBMANN, D. 2005. Os Anfíbios da Região Costeira do Extremo Sul do Brasil: Guia 

Ilustrado. Pelotas – RS. Editora USEB. 76p. 

LOPES, L.E. (2012). Notas sobre a campainha-azul Porphyrospiza caerulescens. 

Atualidades Ornitológicas 167: 57-68. 

LOPES, L.E.; FARIA, I.P. (2014). Range and natural history of point-tailed 

palmcreepers (Aves: Furnariidae). Journal of Natural History , 

doi:10.1080/00222933.2013.862313. 

LOPES, L.E.; GONZAGA, L.P. (2014). Taxonomy, distribution, natural history and 

conservation of the Russet-mantled Foliage-gleaner Syndactyla dimidiate (Pelzeln, 

1859) (Aves: Furnariidae). Zootaxa 3754(4): 435-449. 

LOPES, L.E.; LEITE, L.; PINHO, J.B.; GOES, R. (2005). New bird records to the 

Estação Ecológica de Águas Emendadas, Planaltina, Distrito Federal. Ararajuba 13: 

107-108. 

LOPES, L.E.; MALDONADO-COELHO, M.; HOFFMANN, D.; LUIZ, E.R.; D’ANGELO 

NETO, S. (2008). Geographic distribution habitat association, and conservation status 

of the Critically Endangered Minas Gerais Tyrannulet Phylloscartes roquettei. Bird 

Conservation International 18: 53-62. 



  

Bibliografia 
Estudo de Impacto Ambiental – BR-040 DF/GO/MG 

13-43 

 

LOPES, L.E.; PINHO, J.B.; GAIOTTI, M.G.; EVANGELISTA, M.M.; VASCONCELOS, 

M.F. (2012). Range and natural history of seven poorly-known neotropical rails. 

Waterbirds 35(5): 470-478. 

LOWE-MCCONNEL, R. H. 1987. Ecological studies in tropical fish communities. 

Cambridge: Cambridge University Press. 382p. 

LOWE-MCCONNELL, R.H. 1975. Fish communities in tropical freshwaters. Their 

distribution, ecology and evolution. London and New York, Longman, 303p. 

LOWE-MCCONNELL, R.H. 1999. Estudos ecológicos de comunidades de peixes 

tropicais. EDUSP, São Paulo, 536p. 

LÜTKEN, C.F., 1875. Velhas-Flondens Fisks. Over. Dansk. Vid. Forh. Kjobenhav. 

v.12, p.122-252. Synop. 

MACHADO, A. B. M., DRUMMOND, G. M., & PAGLIA, A. P. 2008. Livro vermelho da 

fauna brasileira ameaçada de extinção; Red book of Brazilian fauna threatened with 

extinction. MMA; Fundação Biodiversitas. 

MACHADO, A.B.M.; C.S. MARTINS & G.M. DRUMMOND. 2005. Lista da fauna 

brasileira ameaçada de extinção: incluindo as espécies quase ameaçadas e 

deficientes em dados. Belo Horizonte, Fundação Biodiversitas. 

MACHADO, M. R. B.; SILVA, Z. A. & CASTRO, A. C. L. 2001. Estudo da biologia 

reprodutiva de Rhizoprionodon porosus Poey, 1861 (Chondricthyes: Carcharhinidae) 

na plataforma continental do Estado do Maranhão, Brasil. Boletim do Laboratório de 

Hidrobiologia, 13: 51-65. 

MAGNUSSON, W.E.; LIMA, A.P.; LUIZÃO, R.; LUIZÃO, F.; COSTA, F.R.C.; 

CASTILHO, C.V.; KINUPP, V.F. (2005). RAPELD: A modification of the gentry 

method for biodiversity surveys in long-term ecological research sites. Biota 

Neotropica 5(2): 1-6. 

MALABARBA, L.R. & REIS, R.E. 1987. Manual de técnicas para a preparação de 

coleções zoológicas. Sociedade Brasileira de Zoologia (Campinas) 36:1-14. 

MANHÃES, M.A.; LOURES-RIBEIRO, A. (2011). Avifauna da Reserva Biológica 

Municipal Poço D’Anta, Juiz de Fora, MG. Biota Neotropica 11(3). 

MARINI, M.Â. (1996). Menos matas, menos pássaros. Ciência Hoje, v. 20(117), p. 16-

17. 



  

Bibliografia 
Estudo de Impacto Ambiental – BR-040 DF/GO/MG 

13-44 

 

MATA, J.R.R.; ERIZE, F.; RUMBOLL, M. (2006). Birds of South America, non-

passerines: Rheas to Woodpeckers. Princeton And Oxford: Princeton University 

Press, 2006.  

MATTHEWS, W. J. 1998. Patterns in freshwater fish ecology.Chapman & Hall, 

Norwell, Massachusetts, 756p. 

MATTOS, G.T.; ANDRADE, M.A.; FREITAS, M.V. (1993). Nova lista de aves do 

estado de Minas Gerais. Belo Horizonte: Fundação Acangaú. 

MAZZONI R., MENDINÇA, R.S. & CARAMASCHI, E.P. 2005. Reproductive biology of 

a Astyanax janeiroensis (Osteichthyes, Characidae) from the Ubatibariver, Maricá-RJ. 

Braz. J.Biol., 65(4): 643-649. 

MAZZONI, E.P.CARAMASCHI & FENERICH-VERANI, N. 2002. Reproductive biology 

of a characidinae (Osteichthyes, Characidae) from the Ubatibariver, Maricá-RJ. 

Braz.J.Biol., 62(3): 487-494. 

MAZZONI, L.G.; PERILLO, A.; MALACCO, G.B.; ALMEIDA, T.O.; PEIXOTO, H.J.C.; 

SOUSA, T.O.; DUTRA, E.C.; FRANÇA, E.A. (2012) Aves, Micropygia schomburgkii 

(Schomburgk, 1848), Veniliornis mixtus (Boddaert, 1783), Culicivora caudacuta 

(Vieillot, 1818) and Coryphaspiza melanotis (Temminck, 1822): Documented records 

in the Southern Espinhaço Range, Minas Gerais, Brazil. Check List 8(1): 138-142. 

MAZZONI, R. & IGLESIAS-RIOS, R. 2002a. Environmentally related life history 

variations in Geophagusbrasiliensis.Joutnal of Fish Biology. 61:1606-1618. 

MAZZONI, R. & IGLESIAS-RIOS, R. 2002b. Distribution Pattern of two fish species in 

a coastal stream in southeast Brazil.Braz.J.Biol., 62(1): 171-178. 

MAZZONI, R. & REZENDE, C. F. 2003. Seasonal diet shift in a Tetragonopterinae 

(Osteichthyes, Characidae) from the Ubatibariver, RJ, Brazil. Brazilian Journal of 

Biology 63(1):69-74. 

MCALEECE, N., GAGE, J.D.G., LAMBSHEAD, P.J.D., PATERSON, G.L.J. 1997. 

BioDiversity Professional statistics analysis software. Jointly developed by the 

Scottish Association for Marine Science and the Natural History Museum London. 

MENGE, B. A. & OLSON, A. M. 1990. Role of scale and enviromental factors in 

regulation of community structure. Trends in \ecology and Evolution. 

MERRITT, R.W. & CUMMINS, K.W. 1996. An Introduction to the Aquatic Insects of 

North America. Ed. Kandall/Hunt. 750 p. 



  

Bibliografia 
Estudo de Impacto Ambiental – BR-040 DF/GO/MG 

13-45 

 

MESCHAT, A. 1961. “Reports to t e Government of Brazil on t e Fis eries of t e 

Amazon Region”. FAO Report 1305, Roma, BR/ TE/ Fi, 76 p. 

MMA - MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE.  2003.Lista das Espécies da Fauna 

Brasileira Ameaçados de Extinção. Instrução Normativa nº 3, de 27 de maio de 2003. 

Diário Oficial da República Federativa do Brasil, Brasília, DF.  

MMA – MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE. 2000. Avaliação e ações prioritárias para 

a conservação da Biodiversidade da Floresta Atlântica e campos sulinos. Brasília, 

MMA/SBF. 

MMA. 2008. Livro vermelho da fauna brasileira ameaçada de extinção. Editores 

Angelo Barbosa Monteiro Machado, Gláucia Moreira Drummond, Adriano Pereira 

Paglia. 1ª ed. Brasília-DF. Fundação Biodiversita. 1420 p. 

MOL, J. H. & P. E. OUBOTER. 2004. Downstream effects of erosion from small-scale 

gold mining on the instream habitat and fish community of a small neotropical forest 

stream. Conservation Biology 18: 201–14 

MOOJEN, J., 1952. Os Roedores do Brasil. Ministério da Educação e Saúde. Instituto 

Nacional do Livro. Rio de Janeiro, 214 pp.. 

MOREIRA-LIMA, L. (2014). Aves da Mata Atlântica: riqueza, composição, status, 

endemismos e conservação. Dissertação de mestrado, Universidade de São Paulo, 

São Paulo, SP. (dados não publicados). 

MYERS, N. 1988. T reatened biotas: “Hot spots” in tropical forests. T e 

Environmentalist, pp.1–20. 

MYERS, N. 1990. The biodiversity challenge: Expanded hot spots analysis. The 

Environmentalist. pp. 243–256. 

MYERS, N.; MITTERMEIER, R. A.; MITTERMEIER, C. G.; FONSECA, G. A. B. & 

KENT, J. 2000. Biodiversity hotspots for Conservation priorities. Nature 403: 853-858. 

NAKA, L.N.; STOUFFER, P.C.; COHN-HAFT, M.; MARANTZ, C.A; WHITTAKER, A.; 

Bierregaard, R.O. Jr. (2010). Vozes da Amazônia Brasileira, Vol. 1. Aves das 

florestas de terra firme ao norte de Manaus: Área de endemismo das Guianas. 4 CD-

áudio + encarte (40 p.). Editora INPA, Manaus, AM, Brasil. 

NELSON, J.S. 1994. Fishes of the World: third edition., John Wiley & Sons Inc., New 

York, USA, 600 pp. 



  

Bibliografia 
Estudo de Impacto Ambiental – BR-040 DF/GO/MG 

13-46 

 

NETO, F. A.; STEGMANN, L. F.; SILVA, K. M.; FRANÇA, E. J.; El-Deir, A.C. A; & 

SEVERI, W. 2007. Composição da ictiofauna do Rio São francisco no trecho médio e 

submédio. Anais do VIII Congresso de Ecologia do Brasil, Caxambu – MG. 

NITIKMAN, L.Z. & MARES, M.A. 1978. Ecology of small mammals in a gallery Forest 

of Central Brazil. Ann. Carn. Mus., v.56, p.75-95.  

NOGUEIRA, C., RIBEIRO, S., COSTA, G. C., &COLLI, G. R. 2011. Vicariance and 

endemism in a Neotropical savanna hotspot: distribution patterns of Cerrado 

squamate reptiles. Journal of Biogeography, 38(10), 1907-1922. 

OBERDORFF, T.; GUÉGAN, J. F. & HUGUENY, B. 1995. Global scale patterns of fish 

species richness in rivers. Ecography. 18: 345-352. 

ODUM, E.P. 1988. Populações em comunidades. In: ODUM, E.P., eds, Ecologia. São 

Paulo: Guanabara. p.258-272. 

OLMOS, F.; SILVA, W. A. G.; ALBANO, C. G. (2005). Aves em oito áreas de Caatinga 

no sul do Ceará e oeste de Pernambuco, nordeste do Brasil: composição, riqueza e 

similaridade. Papéis Avulsos de Zoologia 45(14): 179-199. 

ORTAZ, M. 2001. Diet seasonality and food overlap among fishes of the upper Orituco 

stream, northern Venezuela. Revista de Biología Tropical. 49, pp. 191-197. 

OTTONI, F.P. & COSTA, W.J.E.M. 2008. Taxonomic revision of the genus 

Australoheros RCAN & KULLANDER, 2006 (Teleostei: Cichlidae) with descriptions of 

nine new species from southeastern Brazil. Vertebrate Zoology. 58(2): 207 – 232 

PAGLIA, A.P.; FONSECA, G.A.B; RYLANDS, A.B.; HERRMANN, G.; AGUIAR, 

L.M.S.; CHIARELLO, A.G.; LEITE, Y.L.R.; COSTA, L.P.; SICILIANO, S; KIERULFF, 

C.M.; MENDES, S.L.; TAVARES, V.C.; MITTERMEIER, R.A. & PATTON, J.L. 2012. 

Lista Anotada  dos Mamíferos do Brasil 2 Edição. Occasional Papers in Conservation 

Biology. 

PARKER, T.A.; STOTZ, D.F.; FITZPATRICK, J.W. (1996). Ecological and distribution 

database, p. 113-436. Em: D.F. Stotz, J.W. Fitzpatrick, T.A., Parker, D.K. Moskovits. 

Neotropical Birds: Ecology and Conservation. Chicago, University of Chicago Press, 

502 p. 

PARRINI, R.; PACHECO, J.F. (1997). Seis novos registros de aves para o estado de 

Minas Gerais. Atualidades Ornitológicas 80: 6. 



  

Bibliografia 
Estudo de Impacto Ambiental – BR-040 DF/GO/MG 

13-47 

 

PECHMANN, J. H. K. & H. M. WILBUR. 1994. Putting Declining Amphibians 

PopulAtions Into Perspective. Natural fluctuations and human impacts. Herpetologica 

50: 65-84. 

PEET, R.K. 1974. The measurement of species diversity.Annual Review of Ecology 

and Systematics, v.5, p.285-307. 

PEIXOTO, H.J.C.; MALACCO, G.B.; VASCONCELOS, M.F.; MAZZONI, L.G.; 

PERILLO, A.; SANTOS, K.K.; GARZON, B. (2013). New records of Phibalura 

flavirostris Vieillot, 1816 (Aves: Cotingidae) in Minas Gerais, southeastern Brazil, with 

notes on its natural history and a review of its historical occurrence. Check List 9(4): 

870-875. 

PEREIRA, L.A. 1982. Uso ecológico do espaço de Zigodontomys lasiurus (Rodentia, 

Cricetinae) em habitat natural de cerrado do Brasil Central. Dissertação de Mestrado. 

Depto. de Biologia Vegetal, Universidade de Brasília. 120 p. 

PERLO, B.V. (2009). A field guide to the birds of Brazil. Oxford University Press, New 

York, 465 p.  

PHILLIPS, K. 1990. Where Have all the Frogs and Toads Gone? BioScience 40: 422-

424. 

POUGH, F.H.; HEISER, J.B. & MCFARLAND, W.N. A vida dos vertebrados. 

AtheneuEditora, SP. 1993. 

PROVÍNCIA BRASILEIRA DA CONGREGAÇÃO DA MISSÃO. 2013. Plano De 

Manejo Da RPPN “Santuário do Caraça”: Catas Altas / Santa Bárbara, Minas Gerais. 

195 p. 

QUINTAS-FILHO, S.S.; BATISTA, R.C.; CAPRI, T.F.; SOUZA, R.A.; COSTA, M.S.G.; 

PAIVA, F.J.F.; CARVALHO, C.B. (2011). Aves, Tyrannidae, Fluvicola nengeta 

(Linnaeus, 1766): New record for Distrito Federal and distribution extension. Check 

List 7(3). 

RAMELOW, G. J.; WEBRE, C. L.; MULLER, C. S.; BECK, J. N.; YOUNG, J. C.; 

LANGLEY, M. P. 1989. variations of heavy metal and arsenic in fish an other 

organisms from the Calcasien River and Lake, Louisiana. Archives of Environmental 

Contamination Toxicology, v.18, p.804-818. 

RAPOSO, M.A.; BARNETT, J.M.; KIRWAN, G.M.; PARRINI, R. (2002). New data 

concerning the distribution, behavior, ecology and taxonomic relationships of Minas 

Gerais Tyrannulet Phylloscartes roquettei. Bird Conservation International 12: 241-

253. 



  

Bibliografia 
Estudo de Impacto Ambiental – BR-040 DF/GO/MG 

13-48 

 

REIS, N.R.; PERACCHI, A.L.; PEDRO, W.A. & LIMA, I.P. Mamíferos do Brasil. 

Londrina, Paraná. 2006. 

REIS, R. E.; KULLANDER, S. O. & FERRARIS, JR., C. J. 2003. Check list of the 

freshwater fishes of South and Central America. Porto Alegre: EDIPUCRS. 

REZENDE, C. F. & MAZZONI, R. 2003. Aspectos da alimentação de Bryconamericus 

microcephalus (Characiformes, Tetragonopterinae) no córrego Andorinha, Ilha 

Grande, RJ. Biota Neotropica 3(1):1-6. 

REZNICK, D. N; BASSAR, R. D.; TRAVIS, J.; RODD, F. H. 2012. The demographics 

of density regulation in guppies (Poecilia reticulata). Evolution, v. 66, n. 9, p. 2903–

2915. 

RIBEIRO, J. F. SANO, S. M. & DA SILVA, J. A. 1981. Chave preliminar de 

identificação dos tipos fisionômicos da vegetação do Cerrado. Pp 124-133. In. Anais 

do XXXII Congresso Nacional de Botânica. Sociedade Botânica do Brasil, Teresina, 

Brasil. 

RIBON, R. (2010). Amostragem de aves pelo método de lista de Mackinnon, pp. 33-

44. Em: S.V. Matter, F.C. Straube, I.A. Accordi, V.Q. Piacentini, J.F. Cândido Jr. 

(org.) Ornitologia e Conservação: Ciência aplicada, técnicas de pesquisa e 

levantamento. Technical Books, Rio de Janeiro, RJ. 

RIBON, R.; LAMAS, I.R.; GOMES, H.B. (2004). Avifauna da Zona da Mata de Minas 

Gerais: Municípios de Goianá e Rio Novo, com alguns registros para Coronel 

Pacheco e Juiz de Fora. Revista Árvore 28(2): 291-305. 

RIBON, R.; SIMON, J. E. e MATTOS, G. T. 2003. Bird extinctions in Atlantic Forest 

fragments of the Viçosa region, Southeastern Brazil. Conservation Biology 17 

(6):1827-1839 

RICKLEFS, R. E. 1987. Community diversity: relative roles of local and regional 

processes.  

RIDGELY, R. S. e TUDOR, G. 1989. The Birds of South America. Vol. I, The Oscine 

Passerines. Austin: University of Texas Press. 516 p. 

RIDGELY, R. S. e TUDOR. G. 1994. The Birds of South America. Vol. II, The 

Suboscine Passerines. Austin: University of Texas Press. 814 p. 

RIDGELY, R.S.; TUDOR, G. (2009). Field guide to the songbirds of South America: 

the Passerines. University of Texas Press, Austin, 750 p. 



  

Bibliografia 
Estudo de Impacto Ambiental – BR-040 DF/GO/MG 

13-49 

 

RINCÓN, P. A. 1999. Uso do micro-habitat em peixes de riachos: métodos e 

perspectivas. In: CARAMASCHI, E. P.; MAZZONI, R. (Ed.). Ecologia de peixes de 

riachos. Rio de Janeiro: UFRJ, Cap. 2, p. 23-90. 

ROBERTS, J. H. & N. H. HITT. 2010. Longitudinal structure in temperate stream fish 

communities: evaluating conceptual models with temporal data. Pp. 281-299. In: 

Gido, K. B. & D. A. Jackson (Eds.). Community ecology of stream fishes: 

concepts,approaches and techniques. Ottawa, American Fisheries Society Special 

Publication 73. 

ROCHA, F. C.; CASATTI, L.; PEREIRA, D. C. 2009. Structure and feeding of a stream 

fish assemblage in Southeastern Brazil: evidence of low seasonal influences. Acta 

Limnologica Brasiliensia, v. 21, n. 1, p. 123-134. 

RODRIGUES, M.; GOMES, H.B. (2004). Range extencion for Grey-headed Tanager 

Eucometis penicillata in south-east Brazil. Bulletin of British Ornithologists’ Club 

124(3): 177-184. 

ROOSEVELT, C.; HOUSLEY, R. A; IMAZIO da SILVEIRA, M.; MARANCA, S. E. 

2005. Estudos Avançados 19 (54). 

ROSA R. S.; CARVALHO M. R. 2003. Family Potamotrygonidae (River Stingrays). In: 

Check List of the Freshwater Fishes of South and Central America (Reis RE, 

Kullander SO and Ferraris CJ, eds.). PUCRS, Porto Alegre, 22-28.  

ROSA, R. S. 1985. A Systematic Revision of the South American Freshwater 

Stingrays (Chondrichtyes:Potamotrygonidae). Doctorate Thesis, Williamsburg. 

College of William and Mary.523 p. 

SABINO, J. & ZUANON, J. 1998. A stream fish assemblage in central amazonia: 

distribution, activity patterns and feeding behavior Ichthyology Explorer Freshwaters. 

8: 201-210. 

SABINO, J.; PRADO, P.I.K.L. 2005. Vertebrados. Capítulo 6. Pp 53- 144. In: 

Avaliação do Estado do Conhecimento da Diversidade Brasileira. T. Lewinsohn 

(Org.), Série Biodiversidade, v.15. Ministério do Meio Ambiente (MMA). Brasilia: Vol. I 

– 296p.; Vol. II. 249p. 

SABINO.J.; CASTRO, R. M. C. 1990. Alimentação, período de atividade e distribuição 

espacial dos peixes de um riacho da floresta Atlântica (sudeste do Brasil). Revista 

Brasileira de Biologia, v. 50, n.1, p.23-26.  



  

Bibliografia 
Estudo de Impacto Ambiental – BR-040 DF/GO/MG 

13-50 

 

SACCOL-PEREIRA, A.; MILANI, P.C.C. and FIALHO, C.B. 1992. Primeiro registro de 

Acestrorhynchus pantaneiro menezes, (Characiformes, Acestrorhynchidae) no 

sistema da laguna dos Patos, Rio Grande do Sul, Brasil. Biota Neotrop. vol. 6, no. 3 

SAINT-PAUL, U.; ZUANON, J.; CORREA, M. A. V.; GARCIA, M.; FABRE, N. N. 

BERGET, U.; JUNK, W. J. 2000. Fish communities in central Amazonian white and 

blakwater floodplains. Environmental Biology of Fishes, 57: 235-250. 

SAMPAIO, E. V. & SATO, Y. 2009. Aspectos reprodutivos de Leporinus piau fowler, 

1941 (Osteichthyes, Anostomidae) da bacia do rio São Francisco, submetido à 

desova induzida. Ciência Animal Brasileira, p. 157-165. 

SANTOS, D. L., DE ANDRADE, S. P., PEREREIRA Jr, V., & VAZ-SILVA, W. 2014. 

Amphibians and reptiles from southeastern Goiás, Central Brazil. CheckList, 10(1). 

SANTOS, G.M.; FERREIRA, E.J.G. & ZUANON, J.A.S. 2006. Peixes comerciais de 

Manaus. IBAMA/Am, ProVársea. 144p. 

SANTOS, L. C. M.; CUNHA-LIGNON, M; SCHAEFFER-NOVELLI, Y. 2008. Ocupação 

antrópica na zona costeira de São Paulo; Alteração da paisagem em torno do Canal 

de Bertioga (Baixada Santista, Brasil). 2008. In: III Simpósio Brasileiro de 

Oceanografia, São Paulo. Anais... São Paulo, p.599-605, 2008. 

SÃO-PEDRO, V. D. A., & FEIO, R. N. (2011). Anuran species composition from Serra 

do Ouro Branco, southernmost Espinhaço Mountain Range, state of Minas Gerais, 

Brazil. CheckList, 7(5). 

SATO, Y. & H.P. GODINHO. 2003. Migratory fishes of the São Francisco river, p. 195-

232. In: J. CAROLSFELD; B. HARVEY; C. ROSS & A. BAER (Eds). Migratory fishes 

of South America. Victoria, IDRC/World Bank, 372p. 

SATO, Y.; CARDOSO, E. L.; AMORIM, J. C. 1997. Peixes das lagoas marginais do rio 

São Francisco a montante da represa de Três Marias;MG. Brasília: CODEVASF. 

129p. 

SATO, Y.; GODINHO, H.P. 1999. Peixes da bacia do rio São Francisco. In: LOWE-

McCONNELL, R.H. (Ed.) Estudos ecológicos de comunidades de peixes tropicais. 

(Trad.) São Paulo: EDUSP, p.410-413. 

SATO, Y; FENERICH-VERANI, N; VERANI, J. R.; GODINHO, P. G; SAMPAIO, E. V. 

1998. Induced reproduction and reproductive characteristics of Rhinelepis aspera 

Agassiz, 1829 (osteichthyes: Siluriformes, Loricariidae). Braz. Arch. Biol. Technol. 

Vol. 3. 



  

Bibliografia 
Estudo de Impacto Ambiental – BR-040 DF/GO/MG 

13-51 

 

SAWAYA, R.J., MARQUES, O.A.V. & MARTINS, M. 2008. Composition and natural 

history of a Cerrado snake assemblage at Itirapina, São Paulo State, southeastern 

Brazil. Biota Neotrop. 8(2). 

SBH. Sociedade Brasileira de Herpetologia. 2012. Disponível em 

http://www.sbherpetologia.org.br. Acesso em maio de 2014. 

 SCHULUTER, D. & RICKLEFS, R.E. 1993. Convergence and the regional component 

of species diversity. In: Species Diversity in Ecological Communities. Historical and 

Geographical Perspectives (eds Ricklefs, R.E. & Schluter, D.). University of Chicago 

Press, Chicago, IL, pp. 230–242 

SCHULZ, U.H. & Martins-Junior, H. 2001. Astyanax fasciatus as bioindicators of water 

pollution of rio dos Sinos, RS, Brazil. Braz. J. Biol., v. 61, n. 4, p. 615 - 622 

SEILER, A. & HELLDIN, J. O. 2006. Mortality in wildlife due to transportation. In: 

DAVENPORT J. & DAVENPORT J. L. (eds.). The ecology of transportation: 

managing mobility for the enverinment. Ireland: University College Cork. p. 165-190. 

SERRA, J.P. 2010. Análise filogenética das espécies de Hemigrammus Gill, 1858- 

São José do Rio Preto : UNESP, [s.n.]. 335 f. 

SHANON, C.E. 1948. A mathematical theory of communication. Bell Syst. Techn. J. 

27: 379-423, 623-656. 

SICK, H. 1965. Ornitologia brasileira, uma introdução. Brasília. Univ. de Brasília. 2 

vols. 

SICK, H., 1997. Ornitologia Brasileira. Editora Nova Fronteira, Rio de Janeiro. 912p. 

SIGRIST, T. 2006. Aves do Brasil: uma visão artística. Ministério da Cultura e 

Fosfertil, São Paulo. 

SIGRIST, T. 2007. Aves do Brasil Oriental. Ed. Avis Brasilis. Série Guias de Campo. 

São Paulo – SP. 448p. 

SILVA, D.A.; Melo, F.R.; Guimarães, Jr., I. G. 2014. Historical and recente records of 

the Harpy Eagle (Harpia harpyja) in the Cerrado biome of the state of Goiás, Brazil. 

Revista Brasileira de Ornitologia 21(4): 295-298. 

SILVA, J. M. C. & J .M. BATES. 2002. Biogeographic patterns and conservation in the 

South American Cerrado: a tropical savanna hotspot. BioScience 52: 225-233. 



  

Bibliografia 
Estudo de Impacto Ambiental – BR-040 DF/GO/MG 

13-52 

 

SILVA, J.M.C. 1997. Endemic birds species and conservation in the Cerrado region, 

South America. Biodiversity and Conservation 6: 435-450. 

SILVA, J.M.C.; Santos, M.P.D. 2005. A importância relativa dos processos 

biogeográficos na formação da avifauna do Cerrado e de outros biomas brasileiros. 

Em: A. Scariot, J.C. Souza-Silva, J.M. Felfili (eds.) Cerrado: Ecologia, biodiversidade 

e conservação. Ministério do Meio Ambiente, Brasília, DF.  

SILVA, V.N.E. & ARAUJO, A.F.B. 2008. Ecologia dos lagartos brasileiros. Technical 

Books, Rio de janeiro, 272p. 

SILVANO, R.; OYAKAWA, O.; AMARAL, B.; BEGOSSI, A. 2001. Peixes do Alto Rio 

Juruá (Amazonas, Brasil). São Paulo. Editora da Universidade de São Paulo. 

Imprensa Oficial do Estado. 

SILVEIRA, A. L. 2006. Anfíbios do município de João Pinheiro, uma área de cerrado 

no noroeste de Minas Gerais, Brasil. Arquivos do Museu nacional, 64(2), 131-139. 

SILVEIRA, L.F.; OLMOS, F. (2007). Quantas espécies de aves existem no Brasil? 

Conceitos de espécie, conservação e o que falta descobrir. Revista Brasileira de 

Ornitologia 15(2): 289-296. 

SIOLI, H. 1960. Pesquisas limnológicas na região da Estrada de Ferro de Bragança, 

Estado do Pará–Brasil. Boletim Técnico do Instituto Agronômico do Norte, (37):1-73. 

SIQUEIRA, R.C.; Oliveira Júnior, P.R.; Silveira, V.C; Melo, R S.; Teixeira, T.M.; 

Guedes, E.A; Sousa, V. M.2010. Estrutura e Composição da Ictiofauna do Médio Rio 

Casca, Bacia do (alto) Rio Doce, Minas Gerais, Brasil. VI Simpósio de Meio Ambiente 

UFV / CBCN, Viçosa/MG. 

SOUSA, B. M. D., GOMIDES, S. C., HUDSON, A. D. A., RIBEIRO, L. B., &NOVELLI, 

I. A. 2012. Reptiles of the municipality of Juiz de Fora, Minas Gerais state, Brazil. 

Biota Neotropica, 12(3), 35-49. 

SOUZA, D. G. E. 2004. Todas as Aves do Brasil.: Guia de campo para identificação. 

Ed. Legal. Feira de Santana, BA. 

SOUZA-HOJO, D. M. 2008. Composição e alimentação da ictiofauna da área de 

influência da Usina Hidrelétrica de Funil, localizada no rio Grande, reião sul do 

estado de Minas Gerais. Dissertação Mestrado. Universidade Estadual Paulista: São 

Paulo. 

SRBEK-ARAÚJO, A.C.; CHIARELLO, A.G. (2006) Registro recente de harpia, Harpia 

harpyja (Linnaeus) (Aves, Accipitridae), na Mata Atlântica da Reserva Natural Vale 



  

Bibliografia 
Estudo de Impacto Ambiental – BR-040 DF/GO/MG 

13-53 

 

do Rio Doce, Linhares, Espírito Santo e implicações para a conservação regional da 

espécie. Revista Brasileira de Zoologia 23(4): 1264-1267. 

STALLARD, R.F.; EDMOND, J.M. 1983. Geochemistry of the Amazon. 2. The 

influence of geology and weathering environment on the dissolved load. Journal of 

Geophysical Research, 88:9671-9688. 

STOTZ, D.F.; FITZPATRICK, J.W.; PARKER III, T.; MOSKOVITS, D.K. neotropical 

birds: Ecology and Conservation. University of Chicago Press. Chicago, 1996, 478 p. 

STRAUBE, F.C.; BIANCONI, G.V. (2002). Sobre a grandeza e a unidade utilizada 

para estimar esforço de captura com utilização de redes-de-neblina. Chiroptera 

Neotropical 8(1-2):150-152. 

SUTHERLAND, W.J.; NEWTON, I.; GREEN, R.E. (2004). Bird Ecology and 

Conservation: a Handbook of Techniques. Oxford University Press, New York, USA. 

TAYLOR, C. M. & Warren Jr., M. L. 2001. Dynamics in species composition of stream 

fish assemblages: environmental variability and nested subsets. Ecology. 82: 2320-

2330. TEIXEIRA, T.P., B.C.T. PINTO, B.F. TERRA, E.O. ESTILIANO, D. Garcia and 

F.G. Araújo. 2005. Diversidade das assembléias de peixes nas quatro unidades 

geográficas do rio Paraíba do Sul. Iheringia 95(4): 347-357.  

TAYLOR, C. M. & WARREN Jr., M. L. 2001. Dynamics in species composition of 

stream fish assemblages: environmental variability and nested subsets. Ecology. 82: 

2320-2330. 

TEIXEIRA, T.P., B.C.T. PINTO, B.F. TERRA, E.O. ESTILIANO, D. Garcia and F.G. 

Araújo. 2005. Diversidade das assembléias de peixes nas quatro unidades 

geográficas do rio Paraíba do Sul. Iheringia 95(4): 347-357. 

TIRIRA, D. S., 1999. Mamíferos del Equador. Pontifícia Universidad Católica del 

Equador. Quito. Equador 

TOLEDO, L. F., & BATISTA, R. F. 2012. Integrative Study of Brazilian Anurans: 

Geographic Distribution, Size, Environment, Taxonomy, and Conservation. 

Biotropica, 44(6), 785-792. 

TRINCA, C.T.; FERRARI, S.F.; LEES, A.C. (2008). Curiosity killed the bird: arbitrary 

hunting of Harpy Eagles Harpia harpyja on an agricultural frontier in Southern 

Brazilian Amazonia. Cotinga 30: 12-15. 



  

Bibliografia 
Estudo de Impacto Ambiental – BR-040 DF/GO/MG 

13-54 

 

TRIVINO-STRIXINO, S. & STRIXINO, G. 1995. Larvas de Chironomidae (Diptera) do 

Estado de São Paulo : guia de identificação e diagnose dos gêneros. PPG-ERN; 

UFSCar, São Carlos, 229 p. 

TROMBULAK, C. S. & FRISSEL, A. C. 2000. Review of ecological effects of roads on 

terrestrial and aquatic communities. Conserv. Biol., v.14, n.1, p.18-30 

TUBELIS, D.P. 2008 First report on Bird species collected by two brazilian museums 

at Distrito Federal, central Cerrado. Biotemas 21: 157-161. 

TUBELIS, D.P.; CAVALCANTI, R.B. 2000. A comparison of bird communities in 

natural and disturbed non-wetland open  abitats in t e Cerrado’s central region, 

Brazil. Bird Conservation International 10: 331-350. 

UHE FOZ DO RIO CLARO. 2008. Programa de inventariamento, monitoramento e 

resgate da ictiofauna. Relatório Semestral. Consiliu Meio Ambiente & Projetos. p. 56. 

UIEDA, V.S.; BUZZATO, P. & KIKUCHI, R.M. 1997. Partilha de recursos alimentares 

em peixes em um riacho de serra do sudeste do Brasil. Anais da Academia Brasileira 

de Ciência 69:243-252. 

VALDUJO, P.H., SILVANO, D.L., COLLI, G. & MARTINS, M. 2012. Anuran species 

composition and distribution patterns in Brazilian Cerrado, a neotropical hotspot. S. A. 

J. H. 7(2):63-78. 

VAN DAM, H. & BUSKENS, R. F. M. 1993. Ecology and management of moorland 

pools: balancing acidification and eutrofication. Hydrobiologia 265: 225-263. 

VANNOTE, R.L.; MINSHALL, G.W.; CUMMINS, K.W.; SEDELL, J.R.; CUSHING, C.E. 

1980 The river continuum concept. Canadian Journal of Fisheries and Aquatic 

Science, Toronto, v.37, p.130-137. 

VANZOLINI, P. E. 1963. Problemas faunísticos do cerrado.In: Simpósio sobre o 

Cerrado. Ed. Universidade de São Paulo, São Paulo, p. 307-320. 

VANZOLINI, P.E. & PAPAVERO, N. 1967. Manual de coleta e preparação de animais 

terrestres e de água doce. Fonseca LTDA, Departamento de Zoologia – Secretaria 

da Agricultura do Estado de São Paulo, 223 p. 

VARI, R. P. & MALABARBA, L.R. 1998. Neotropical ichthyology: na overview. 

ImPhylogenyandclassificationof neotropical fishes (L.R. MALABARBA, R.E. REIS, 

R.P. VARI & Z.M.S. LEUCENA, eds). Edipucrs, Porto Alegre, p. 1-11. 



  

Bibliografia 
Estudo de Impacto Ambiental – BR-040 DF/GO/MG 

13-55 

 

VASCONCELOS, M.F. 2008. Mountaintop endemism in eastern Brazil: why some bird 

species from campos rupestres of the Espinhaço Range are not endemic to the 

Cerrado region? Revista brasileira de Ornitologia 16(4): 348-362. 

VASCONCELOS, M.F.; D’ANGELO NETO, S.; CUNHA, F.C. 2008. The juvenile of the 

Rufous-faced Crake Laterallus xenopterus. Cotinga 30:51-53. 

VASCONCELOS, M.F.; D’ANGELO, NETO, S.; KIRWAN, G.M.; BORNSCHEIN, M.R.; 

DINIZ, M.G.; SILVA, J.F. 2006 Important ornithological records from Minas Gerais 

state, Brazil. Bulletin of British Ornithologist’ Club 126: 212-238. 

VAZZOLER, A. E. A. M. 1996. A planície de inundação do Alto rio Paraná: aspectos 

fiscos biológicos e socioeconômicos. Maringá: EDUEM. 

VIEIRA, D.B. & SHIBATA, O. A. 2007. Peixes como indicador da qualidade ambietal 

do ribeirão Esperança, município de Londrina, Paraná, Brasil. Biota Neotropica v7 

(n1). 

VIEIRA, E. M. 1996. Highway mortality of mammals in central Brazil. Ciência e Cultura 

48(4): 270-272. 

VIEIRA, F. & BAUMGRATZ, S. S. 2011. O peixe e a pesca no Rio Piracicaba. 

Ecodinâmica e Consultores Associados Ltda. Belo Horizonte. 32 p. 

VIEIRA, F. & RODRIGUES, R. R. 2010. A fauna de peixes dos afluentes do rio 

Paraíba do Sul no estado de Minas Gerais. MG.BIOTA, Belo Horizonte, v.3, n.1. pp. 

5-23. 

VIEIRA, F. 2010. Estudo de Impactos Ambientais (Relatório Técnico Complementar) 

do Mineroduto Ferrous. Ferrous Resources do Brasil S.A. pp. 7-1/7-97. 

VIEIRA, F. 2011. A ictiofauna do rio Santo Antônio, bacia do rio Doce, MG: proposta 

de conservação. 

VIEIRA, F. A. 2006. Ictiofauna do rio Santo Antônio, bacia do rio Doce, MG: proposta 

de conservação. Tese (Doutorado em Ecologia, Conservação e Manejo de Vida 

Silvestre). Universidade Federal de Minas Gerais: Belo Horizonte, 101pp 

VIEIRA, F.; SANTOS, G. B.; ALVES, B. M. 2005. A ictiofauna do Parque Nacional da 

Serra do Cipó (Minas Gerais, Brasil) e áreas adjacentes.  Lundiana 6 (supplement). 

UFMG. pp. 77-87. 

VIELLIARD, J.M.; SILVA, W.R. 1990. Nova metodologia de levantamento quantitativo 

de avifauna e primeiros resultados no interior do estado de São Paulo. Anais IV 

Encontro Nacional dos Anilhadores de Aves, p. 117-151. UFPE, Recife. 



  

Bibliografia 
Estudo de Impacto Ambiental – BR-040 DF/GO/MG 

13-56 

 

VOLPATO, G.H.; LOPES, E.V.; MENDONÇA, L.B.; BOÇON, R.; BISHEIMER, M.V.; 

SERAFINI, P.P.; ANJOS, L. 2009. The use of the point count method for bird survey 

in the Atlantic Forest. Zoologia 26(1): 74-78. 

VOSS, R.S.; EMMONS, L.F. 1996. Mammalian diversity in neotropical lowland 

rainforest: a preliminary assessment. Bulletin of the American Museum of Natural 

History 230: 1-115. 

WATSON, G.F.; DAVIES, M.; TYLER, M. J. 1995. Observations on temporary waters 

in northwestern Australia. Hydrobiologia 299: 53-73. 

WIKIAVES. (s.d). Wiki Aves: a enciclopédia das aves do Brasil. Disponível em: 

http://www.wikiaves.com.br/ (acessado dia 05 de abril de 2014). 

WILHM, J. 1972, Graphic and mathematical analyses of biotic communities in polluted 

streams.Annual.Review of Entomology, v.17, p.223-252. 

WILSON D.E. & REEDER, D.A.M. 2005. Mammal species of the world – A taxonomic 

and geographic reference.  3ª edt. Vol. 1 e 2. 

ZAR, J.H. (1999). Biostatistical Analysis. Prentice-Hall, New Jersey, USA. 

ZIMMERMMAM, B. L. 1994. Audio strip transect. In W. R. Heyer, M. A. Donnelly, R. 

W. McDiarmid, Lee-Ann C. Hayek e M. Foster. Measuring and Monitoring Biological 

Diversity. Standard Methods for Amphibians. Smithsonian Institution Press. P. 92-97 

 

13.3. BIBLIOGRAFIA DO MEIO SOCIOECONÔMICO 

ABREU, Oraida Maria Machado de. Comunidade Quilombola Mesquita: políticas 

públicas de promoção da igualdade racial - na busca da equidade. Dissertação 

(mestrado) – Pontifícia Universidade Católica de Goiás. Goiânia, 2009. 

ACSELRAD, H. As práticas espaciais e o campo dos conflitos ambientais. In: Conflitos 

Ambientais no Brasil. H. ACSELRAD (org.) Rio de Janeiro: Relume Dumará; F. 

Heinrich Boll. 2004 

AESSE, Ulisses. Cristalina. Jornal Diário da Manhã. Goiânia, 23 de março de 2002. 

AGÊNCIA NACIONAL DE TRANSPORTES TERRESTRES (ANTT). Transporte 

Dutoviário. 2014. Disponível em: 

<http://www.antt.gov.br/index.php/content/view/4964/Dutoviario.html> Acesso em: 14 

abr. 2014. 



  

Bibliografia 
Estudo de Impacto Ambiental – BR-040 DF/GO/MG 

13-57 

 

ALMEIDA, A. W. B. Terras de preto, terras de santo, terras de índio - uso comum e 

conflito. Belém: NAEA/UFPA, 1989. 

ALMEIDA, A. W. B. Terras de quilombo, terras indígenas, babaçuais livres, “castan ais 

do povo”, fa inais e fundos de pasto: terras tradicionalmente ocupadas. Manaus: 

PGSCA – UFAM, 2008. 

ALMEIDA, Alfredo Wagner Berno de. Os Quilombos e as Novas Etnias. In: O’DWYER, 

Eliane Cantarino (org.). Quilombos: identidade étnica e territorialidade. Rio de Janeiro: 

Editora FGV, 2002, p. 43-82. 

ALMEIDA, Alfredo Wagner Berno de. Terras tradicionalmente ocupadas: processos de 

territorialização e movimentos sociais. Revista Brasileira de Estudos Urbanos e 

Regionais, v. 6, n. 1, p. 9-32, maio 2004. BRASIL. Constituição da República 

Federativa do Brasil. Brasília: Senado Federal, 1988. 

ALMEIDA, T.M.C. Breve levantamento dos aspectos históricos e culturais de Luziânia. 

Revista múltipla. v. 4, n. 7, 1999, 188-197  

ALVES, Márcia Angelina; TATUME, S H ; VASCONCELLOS, L A F ; COSTA, A A; 

MOMOSE, e F. Horticultores-ceramistas do Vale do Paranaíba, Minas Gerais: padrões 

de assentamentos, estratigrafia, cultura material e cronologia. Canindé (MAX/UFS), 

Sergipe, v. 2, n. 2, p. 139-159, 2002. 

AMANTINO, Marcia. O Mundo das Feras: Os moradores do Sertão Oeste de Minas 

Gerais – Século XVIII. Tese (Doutorado em História), UFRJ/IFCS. 2001. 

ANJOS, Suelen Gonçalves dos. Cultura e Tradições negras no Mesquita: um estudo 

da matrifocalidade numa comunidade remanescente de quilombo. 

ARRUTI, J.M. A emerg ncia dos “remanescentes”: notas para o diálogo entre 

indígenas e quilombolas. Mana, 1997. 

ARRUTI, J.M. Mocambo: antropologia e história do processo de formação quilombola. 

Bauru, São Paulo: Edusc, 2006. 

ATAÌDES, Jézus Marco. A Chegada do colonizador e os Kayapó do Sul. IN; Índios de 

Goiás: Uma perspectiva histórico-cultural. Editora da UCG. Goiânia, Goiás, 2006. 

ATAÍDES, Jézus Marco. Sob o signo da violência: Colonizadores e Kayapó do Sul no 

Brasil Central. Editora da UCG. Goiânia, Goiás, 1998. 

BAETA, A. & ALONSO, M. Consórcio Aimorés. Programa de Resgate Arqueológico. 

UHE Aimorés - Relatório final, CD. 2004. 



  

Bibliografia 
Estudo de Impacto Ambiental – BR-040 DF/GO/MG 

13-58 

 

BARBOSA, A. S. Sistema Biogeográfico do Cerrado: alguns elementos para sua 

caracterização. Goiânia. Ed. UCG. 43p. 1996. 

BARBOSA, Mariza O. Relatório Final do Projeto de Levantamento dos Patrimônios 

Arqueológico Pré-Histórico e Histórico-Cultural na ADA pela Construção da ETA 

Contagem e Reforma e Construção de Adutoras. DF. IGPA. Goiânia. 2009. 

BARBOSA, Waldemar de Almeida. Dicionário Histórico Geográfico de Minas Gerais. 

Belo Horizonte: Itatiaia, 1995. 

BARCELLOS, Vicente. Os parques como espaços livres públicos de lazer: o caso de 

Brasília. Tese de doutorado FAU-USP, São Paulo, 1999. 

BARREIROS, Marlene Galvão da Silva. Paracatu: das manifestações culturais da 

hospitalidade ao despertar do turismo. Monografia, Especialização em Turismo, Centro 

de Excelência em Turismo, Universidade de Brasília, Brasília 2003. 

BARTH , F. A análise da cultura nas sociedades complexas. In: O Guru, E o iniciador e 

outras variações antropológicas. Rio de Janeiro: Contracapa, 2000. 

BASTOS, Rossano. et al (orgs.). Normas e Gerenciamento do Patrimônio 

Arqueológico. São Paulo: 9ªSR/IPHAN, 2005. 

BERTRAN, Paulo. História da terra e do homem no Planalto Central: ecohistória do 

Distrito Federal: do indígena ao colonizador. Brasília: Ed. Verano, 2000. 

BESSA, Lara Kênia de.  As Plantações de Soja e o Impacto Ambiental causado na 

Água e Solo na Região do Cerrado/ Centro – Oeste/ Cidade de Cristalina – Goiás.  

Dissertação, Mestrado Multidisciplinar em Ecologia e Produção Sustentável, 

Universidade Católica de Goiás, 2006. 

BORGES, Lucas. Cidade: a revista de Esmeraldas. Contagem: M&S Editores 

Associados Ltda, ed. 1, 2012. 

BRASIL. Ministério da Saúde. Doenças Relacionadas ao Trabalho: Manual de 

Procedimentos para os Serviços de Saúde. Série Normas e Manuais Técnicos. 

Brasília: Ministério da Saúde, 2001. 

BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Vigilância em Saúde. Departamento de 

Vigilância Epidemiológica. Doenças Infecciosas e Parasitárias. Guia de Bolso. Brasília: 

Ministério da Saúde, 8ª edição revista, 2010. 

BRUNO, Ernani Silva. História do Brasil (geral e regional). São Paulo: Cultrix, 2ª ed., v. 

4, p. 49. 1967. 



  

Bibliografia 
Estudo de Impacto Ambiental – BR-040 DF/GO/MG 

13-59 

 

BSM, Plano Brasil Sem Miséria. Apresentação. 2014. Disponível em: 

<http://www.brasilsemmiseria.gov.br/apresentacao>. Acesso em: 25 abr. 2014. 

BUFF, Sonia Rosalie. Saneamento: Onde Tudo Começou. Elo Ambiental, 2010. 

Disponível em: http://pt.slideshare.net/eloambiental/a-histria-do-saneamento-bsico. 

Acesso em abril de 2014. 

CABRAL, Reinaldo Ferreira. As Percepções os representantes da sociedade civil 

organizada sobre as lideranças políticas: estudo de caso nas cidades de Santos 

Dumont, Ewbank da Câmara e Oliveira Fortes. Dissertação, Mestrado Acadêmico em 

Administração, Faculdade Novos Horizontes. Belo Horizonte: 2011. 

CALDARELLI, Solange B. Avaliação dos Impactos de Grandes Empreendimentos 

sobre a Base de Recursos Arqueológicos da Nação: conceitos e aplicações. In: Atas 

do Simpósio sobre Política Nacional do Meio Ambiente e Patrimônio Cultural. Goiânia: 

IGPA/UCG, 1996. 

CALDARELLI, Solange B. Pesquisa Arqueológica em Projetos de Infra-Estrutura: a 

opção pela preservação. In: Patrimônio Arqueológico: o desafio da preservação. Tânia 

Andrade Lima (org.). Revista do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional, n. 33. 

Brasília: IPHAN, 2007. 

CALDARELLI, Solange B.; SANTOS, M. Arqueologia de Contrato no Brasil. In: Revista 

da USP, São Paulo: USP, p. 52-73, 2000. 

CALDERON, V. Contribuição para o conhecimento da arqueologia do Recôncavo e do 

sul do estado da Bahia. Separata do Programa Nacional de Pesquisas Arqueológicas, 

Publicações Avulsas, Belém: Museu Paraense Emílio Goeldi, n. 26, p. 141-154. 1974. 

CAMPOS, Luciane de Castro. Proposta de reanálise do risco geológico-geotécnico de 

escorregamentos em Belo Horizonte – Minas Gerais. Dissertação (mestrado), Escola 

de Engenharia, Universidade Federal de Minas Gerais, 2011. 

CAMPOS, Paola Rogedo. O município de Ribeirão daS Neves: um “bairro popular” em 

um centro metropolitano. Dissertação (mestrado), Escola de Arquitetura, Universidade 

Federal de Minas Gerais. Belo Horizonte: 2009. 

CAMPOS, Samuel Alex Coelho; NETO, José Ambrósio Ferreira. Eficiência Técnica 

dos Produtores de Leite em Assentamentos Rurais da Reforma Agrária. Alfenas: 

Revista de Economia e Agronegócio, Vol. 06, nº 3. Novembro, 2008. 

CARDOSO DE OLIVEIRA, R. O trabalho do antropólogo. UNESP, Paralelo 15, São 

Paulo: 1998. 



  

Bibliografia 
Estudo de Impacto Ambiental – BR-040 DF/GO/MG 

13-60 

 

CARRIL, L. F. B. Quilombo, território e geografia. Agrária. São Paulo, nº 3, p. 156-171, 

2006. 

CARVALHO, Roberta Monique Amâncio; LIMA, Gustavo Ferreira da Costa. 

Comunidades quilombolas, territorialidade e a legislação no Brasil: uma análise 

histórica. Revista de Ciências Sociais, n. 39, Outubro de 2013, pp. 329-346. 

CAVALCANTI, Munique Cardoso. As Pinturas da Lapa da Dança no contexto da arte 

rupestre da Serra do Cabral – Minas Gerais – Brasil. Dissertação (Mestrado em 

Arqueologia Pré-Histórica e Arte Rupestre). Instituto Politécnico de Tomar, 

Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro. 2007/2008. 

CEDEFES. A Comunidade Quilombola dos Amaros expulsos de suas terras 

reivindicam seus direitos, 23/01/2006. Disponível em: 

<http://www.cedefes.org.br/?p=antigas&Id=1920> 

CEDEFES. Luízes. Centro de documentação Eloy Ferreira da Silva. Disponível em: 

<http://www.cedefes.org.br/index.php?p=projetos_detalhe&id_pro=89 

CEDEFES. Machadinho. In: Projeto Quilombos Gerais. Disponível em: 

<http://quilombolasmg.org.br/index.php/machadinho> 

CEDEFES. São Domingos. In: Projeto Quilombos Gerais. Disponível em: 

<http://www.cedefes.org.br/index.php?p=projetos_detalhe&id_pro=128> 

CHARTIER, Roger. A História Cultural: entre práticas e representações. Rio de 

Janeiro: Bertrand, 1990.  

CHAVES, Fabiana Nogueira, CORDEIRO, Natália Clemente. Além da Lenda: a 

influência da oralidade na formação sócio-cultural de Lavras Novas. Projeto do curso 

de Comunicação Social da Universidade Federal de Viçosa. Viçosa, 2007. 

CHAVES, Fabiana Nogueira. As festas populares e o contexto midiático: Lavras Novas 

e o futuro de sua identidade cultural. Dissertação de Mestrado, Escola de 

Comunicações e Artes, USP. São Paulo, 2011. 

CIIDS. Centro Integrado de Informações de Defesa Social. Informativo dos Índices de 

Criminalidade Violenta Em Minas Gerais – Ano 2013. Belo Horizonte. Janeiro de 2014.  

CINTRA, Marley Deschamps Anael. Análise dos Movimentos Pendulares nos 

Municípios da Região Metropolitana de Curitiba. Curitiba, 2005. Disponível em: 

http://www.abep.nepo.unicamp.br/docs/anais/outros/5EncNacSobreMigracao/mesa_04

_ana_mov_pen.pdf. Acesso em fevereiro de 2014. 



  

Bibliografia 
Estudo de Impacto Ambiental – BR-040 DF/GO/MG 

13-61 

 

CODEPLAN. Brasília e sua Região Polarizada: Perfil socioeconômico e Demográfico 

da População e Relações entre o Distrito Federal e Entorno: Distrito Federal, 2003. 

Disponível em: 

http://www.codeplan.df.gov.br/images/CODEPLAN/PDF/Pesquisas%20Socioecon%C3

%B4micas/Desenvolvimento%20Regional/Brasilia_Regiao_Polarizada.pdf. Acesso em 

Janeiro de 2014. 

CONFEDERAÇÃO NACIONAL DO TRANSPORTE. O Transporte Dutoviário. 

Economia em Foco. 2012. Disponível em: 

<http://www.cnt.org.br/Imagens%20CNT/PDFs%20CNT/Economia%20em%20foco/EC

ONOMIA_EM_FOCO_28_de_agosto_2012.pdf> Acesso em: 14 abr. 2014. 

CORDEIRO, Erika Dias. O turismo como fomentador da configuração espacial do 

município de Ouro Preto: o novo distrito de Lavras Novas. Revista de Cultura e 

Turismo CULTUR, ano 02, n.02, jul/2008, p. 60. 

COSTA FILHO, A. Os Gurutubanos: Territorialização, produção e sociabilidade de um 

quilombo norte-mineiro. Tese de doutorado em Antropologia defendida no Programa 

de Pós-Graduação em Antropologia. Departamento de Antropologia da Universidade 

de Brasília. 2008 

COSTA, J. B. de A. Do Tempo da Fartura os Crioulos ao Tempo de Penúria dos 

Morenos. Identidade através de Rito em Brejo dos Crioulos (MG). Brasília: 

Departamento de Antropologia/UnB, 1999. (Dissertação de Mestrado). 

DANI, Sérgio Ulhoa. Doenças ligadas à mineração de outro em Paracatu. Jornal Alerta 

Paracatu. 21 jun. 2008. Disponível em: http://goo.gl/aSt28 

DANI, Sérgio Ulhoa. Expansão da Kinross em Paracatu: pior que um crime, é um erro. 

Jornal Alerta Paracatu. 11 set. 2008. Disponível em: http://goo.gl/5TbpW. Acesso em 

novembro de 2014. 

DEPARTAMENTO NACIONAL DE PRODUÇÃO MINERAL (DNPM). A importância da 

mineração para o Estado de Goiás. 2014. Disponível em: 

<http://www.dnpm.gov.br/go/conteudo.asp?IDSecao=615> Acesso em: 22 abr. 2014. 

DEPARTAMENTO NACIONAL DE PRODUÇÃO MINERAL (DNPM). Informe Mineral – 

Centro Oeste. V. 1. 2007. Disponível em: 

<http://www.dnpm.gov.br/mostra_arquivo.asp?IDBancoArquivoArquivo=2101> Acesso 

em: 23 abr. 2014. 

http://goo.gl/5TbpW


  

Bibliografia 
Estudo de Impacto Ambiental – BR-040 DF/GO/MG 

13-62 

 

DEPARTAMENTO NACIONAL DE PRODUÇÃO MINERAL (DNPM). Mineração. 2014. 

Disponível em: <http://www.dnpm-pe.gov.br/Geologia/Mineracao.php> Acesso em: 22 

abr. 2014. 

DEPARTAMENTO NACIONAL DE PRODUÇÃO MINERAL (DNPM). Zinco. 2014. 

Disponível em: 

<https://sistemas.dnpm.gov.br/publicacao/mostra_imagem.asp?IDBancoArquivoArquiv

o=3985> Acesso em: 23 abr. 2014. 

DIAS JR. O. et al. Fase Belvedere: uma fase Tupiguarani do estado de Minas Gerais. 

Boletim do IAB, Rio de Janeiro, n. 7, p. 5-19, 1975. 

DIAS JR. Ondemar. Nota prévia sobre as pesquisas arqueológicas em Minas Gerais. 

Programa Nacional de Pesquisas Arqueológicas. Resultados preliminares do quinto 

ano 1969-1970. Museu Paraense Emílio Goeld. Publicações Avulsas, Belém, n. 26, p. 

105-116, 1974 

DNPM. Desempenho do Setor Mineral – Distrito Federal e Goiás. Brasília: 2012. 284p. 

Disponível em: http://www.dnpm.gov.br/conteudo.asp?IDSecao=68&IDPagina=1181. 

Acesso abril de 2014. 

DUMÉRIL, A.M.C. & Bibron, G. Erpétologie général ou histoire naturelle complète des 

reptiles. vol. 4, 571 pp. Librairie Encyclopédique de Roret, Paris. 1837. 

ELTIS, D.; BEHRENDT, D.; RICHARDSON, D.; KLEIN, H. S. The transatlantic slave 

trade, 1527-1867: a Database on CD-ROM. New York, Cambridge University Press, 

1999. 

FERNANDES, Paula Emmanuella. Cidade: a revista de Esmeraldas. Contagem: M&S 

Editores Associados Ltda, ed. 2, 2012. 

FJP – Fundação João Pinheiro. Boletim de Conjuntura Econômica de Minas Gerais. 

Belo Horizonte: Centro de Informações e Estatística. V. 1, n. 1, 2012a. 

FJP – Fundação João Pinheiro. Perfil de Minas Gerais. Belo Horizonte: Centro de 

Informações e Estatística. V. 1, n. 1, 2012b. 

FOGACA, E. ; LOURDEAU, Antoine. Uma abordagem tecno-funcional e evolutiva dos 

instrumentos plano-convexos (lesmas) da transição Pleistoceno/Holoceno no Brasil 

Central. FUMDHAMentos, v. 7, p. 260-293, 2008. 

FOGAÇA, E. As fases líticas de caçadores-coletores. 1990. Mimeografado. FREITAS-

SILVA, F.H. & CAMPOS, J.E.G. Geologia do Distrito Federal. In: Inventário 

http://www.dnpm.gov.br/conteudo.asp?IDSecao=68&IDPagina=1181


  

Bibliografia 
Estudo de Impacto Ambiental – BR-040 DF/GO/MG 

13-63 

 

Hidrogeológico e dos Recursos Hídricos Superficiais do Distrito Federal. Brasília, 

IEMA/UnB/SEMATEC. (Relatório Técnico Parcial n°1). 1998. 

FUNASA. Fundação Nacional de Saúde. Água Para Todos. Disponível em  

<http://www.funasa.gov.br/site/programa-agua-para-todos-e-tema-da-coluna-conversa-

com-a-presidenta/>. Acesso em: 25 abr. 2014. 

GARCIA, Ricardo Alexandrino, RIBEIRO, Adriana de Miranda. Movimentos Migratórios 

em Minas Gerais: Efeitos Diretos e Indiretos da Migração de Retorno (1970/1980, 

1981/1991, 1990/2000). SEDEPLAR/UFMG. Viçosa: 2000. 

GUIMARÃES, Letícia de Castro; SOUZA, Karla Raquel de; ANDRADE, Pablo 

Guimarães. Direitos territoriais e povos remanescentes de quilombos: mapeamento 

dos territórios quilombolas no Brasil e em Minas Gerais. Anais do XXI Encontro 

Nacional de Geografia Agrária – Territórios em Disputa: os desafios da Geografia 

Agrária nas contradições do desenvolvimento brasileiro. Uberlândia, 2012. 

GUSMÃO, Neusa Maria Mendes de. Terra de pretos, terra de mulheres. Terra, mulher 

e raça num bairro rural negro. Brasília: Fundação Cultural Palmares, 1995. 

HOLANDA, Sergio Buarque de. Raízes do Brasil. Brasília: UnB, 4ª ed. 1963. 

HORTA, Maria de L. P.; GRUNBERG, Evelina; MONTEIRO, Adriane Q. Guia Básico 

de Educação Patrimonial. Brasília: IPHAN, 1999. 

IBGE – Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística. Produto Interno Bruto dos 

Municípios. Rio de Janeiro: Coordenação de Contas Nacionais, 2012. 

IBGE - Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística. Síntese de Indicadores Sociais: 

Uma Análise das Condições de Vida. Série Estudos e Pesquisas, nº 29. Rio de 

Janeiro: 2012. 

IBGE.Valparaíso.Disponível:<http://www.cidades.ibge.gov.br/painel/historico.php?lang

=&codmun=522185&search=goias|valparaiso-de-goias|infograficos:-historico>. 2013  

IMB – Instituto Mauro Borges. Conjuntura Econômica Goiânia. Boletim Trimestral. 

Goiânia: 2012a. Disponível em: 

http://www.seplan.go.gov.br/sepin/down/conjuntura23.pdf. Acesso em janeiro de 2014. 

IMB – Instituto Mauro Borges. Estado de Goiás no Contexto Nacional. Goiânia: 2012b. 

IMB. Instituto Mauro Borges de Estatísticas e Estudos Socioeconômicos – 

IMB/SEGPLAN-GO.  Estatísticas dos municípios. 2014. Disponível em: 

<http://www.seplan.go.gov.br/sepin/perfilweb/estatistica_bde.asp>. Acesso em: abr 

2014. 



  

Bibliografia 
Estudo de Impacto Ambiental – BR-040 DF/GO/MG 

13-64 

 

INCRA, Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária. Apoio Mulher. 2012b. 

Disponível em: < http://www.incra.gov.br/index.php/noticias-sala-de-

imprensa/noticias/11847-incrago-lanca-campanha-de-incentivo-a-credito-para-

mulheres>. Acesso em: 25 abr. 2014. 

INCRA, Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária. ATES. 2012a. 

Disponível em: 

<http://www.incra.gov.br/sr01/index.php?option=com_content&view=category&id=39&l

ayout=blog&Itemid=69> . Acesso em: 25 abr. 2014. 

INCRA, Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária. Mutirão Arco Verde e 

Terra Legal. 2009. Disponível em: < http://www.incra.gov.br/index.php/noticias-sala-de-

imprensa/noticias/10900-governo-federal-lanca-o-mutirao-arco-verde-terra-legal> 

Acesso em: 25 abr. 2014. 

INCRA. Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária. Boletim Assentamentos 

Verdes Nº 2 Boletim de análise sobre o desmatamento em assentamentos na 

Amazônia. 2013.  15p. 

INSTITUTO BRASILEIRO DE MINERAÇÃO (IBRAM). Informações e Análises da 

Economia Mineral Brasileira. 7ª ed. Dezembro, 2012. 

INSTITUTO BRASILEIRO DE MINERAÇÃO (IBRAM). Informações sobre a Economia 

Mineral do Estado de Minas Gerais. Janeiro, 2014. 

IPHAN, Coletânea Brasília 50 anos 2010. 1ª edição, 2009. 

JULIANI, Lúcia de Jesus C. O. Avaliação de impactos arqueológicos de 

empreendimentos urbanísticos e medidas mitigadoras aplicáveis. In: Atas do Simpósio 

sobre Política Nacional do Meio Ambiente e Patrimônio Cultural. Goiânia: IGPA/UCG, 

1997. 

LAMING-EMPERAIRE, A. Grottes et abris de la région de Lagoa Santa, Minas Gerais, 

Brésil. Ca iers d’Arc aeologie de l’École d s Hautes Études em Sciences Sociais, 

Paris, 1975. 

LEACH, E. R. Sistemas políticos da Alta Birmânia. São Paulo: Edusp. 1996. 

LEITE, Gisélia Maria Coelho. Políticas Públicas e olhares sobre a diferença: a criança 

quilombola na instituição escolar e em outros espaços educativos de Lagoa Trindade, 

Jequitibá, Minas Gerais. Dissertação (Mestrado em Educação). PUC/MG. 2009. 

http://www.incra.gov.br/index.php/noticias-sala-de-imprensa/noticias/10900-governo-federal-lanca-o-mutirao-arco-verde-terra-legal
http://www.incra.gov.br/index.php/noticias-sala-de-imprensa/noticias/10900-governo-federal-lanca-o-mutirao-arco-verde-terra-legal


  

Bibliografia 
Estudo de Impacto Ambiental – BR-040 DF/GO/MG 

13-65 

 

LEITE, Ilka Boaventura. Os laudos Periciais – Um novo cenário na prática 

antropológica. In Ilka Boaventura Leite (Org.) Laudos Periciais Antropológicos em 

debate. Florianópolis: NUER/ABA. 2005. 

LEITE, Ilka Boaventura. Os quilombos no Brasil: questões conceituais e normativas. 

Etnográfica, Vol. IV (2), 2000. 

LIPE W. D. A. Conservation Model for American Archaeology. The Kiva, v. 39, 1974. 

LOURDEAU, A. A pertinência de uma Abordagem Tecnológica para o Estudo do 

Povoamento Pré-Histórico do Planalto Central do Brasil. Revista Habitus, v.4, n.2, p. 

685-710. Goiânia, Goiás, 2006. 

MAMEDE, Carlos Frederico Dumont. Espaço e identidade cultural: o caso do quilombo 

urbano de Luízes em Belo Horizonte. Monografia, Instituto de Geociências, 

Departamento de Geografia, Universidade Federal de Minas Gerais. Belo Horizonte, 

2011. 

MARTINS, D. C. Análise tecnotipológica de indústrias líticas de Planaltina de Goiás. 

1993. Dissertação (Mestrado em Arqueologia) – Faculdade de Filosofia, Letras e 

Ciências Humanas, Universidade de São Paulo, São Paulo, 1993. 

MAUSS, Marcel. Ensaio sobre a dádiva. Forma e razão da troca nas sociedades 

arcaicas. Sociologia e Antropologia. v.II. 1974. São Paulo, EPU. 

MDA, Ministério do Desenvolvimento Agrário. PAC2. 2014a. Disponível em: 

<http://portal.mda.gov.br/portal/institucional/pac2/>. Acesso em: 25 abr. 2014. 

MDA, Ministério do Desenvolvimento Agrário. Programa Assentamentos Verdes. 

2014b. Disponível em: <http://www.mda.gov.br/portalmda/noticias/programa-

assentamentos-verdes-%C3%A9-apresentado-ao-ministro-pepe-vargas>.  Acesso em: 

25 abr. 2014. 

MDS, Ministério do Desenvolvimento Social. Bolsa Família. 2014. Disponível em: 

<http://www.mds.gov.br/bolsafamilia>. Acesso em: 25 abr. 2014. 

MEIRELES, José Dilermando. Do arraial de Santa Luzia a Luziânia. Periódico DF 

Letras, v.2, 21/22, 1995, p. 13-20 / P 8(05) DF. 

MELLO, Oliveira. Paracatu perante a história. 1964. 

MELLO, P. J. C. Análise de sistemas de produção e da variabilidade tecnofuncional de 

instrumentos retocados. As indústrias líticas de sítios a céu aberto do vale do rio 

Manso (Mato Grosso, Brasil). Tese apresentada à PUC-RS, 2005. Mimeografado. 



  

Bibliografia 
Estudo de Impacto Ambiental – BR-040 DF/GO/MG 

13-66 

 

MELLO, P. J. C.; VIANA, S. A. Breve Histórico da Arqueologia de Goiás. In: Índios de 

Goiás: uma perspectiva histórico-cultural / Marlene Castro Ossami de Moura (coord.). 

Goiânia: Ed. da UCG/ Ed. Vieira/ Ed. Kelps, 2006. 

MELO VAZ, L. J. de. A arte rupestre como sistema de significação. Dissertação 

(Mestrado em Cultura Visual). Universidade Federal de Goiás. Goiânia, 2005. 

MELO, E. L; BREDA, J. I. Carta Arqueológica: divisão regional para cadastramento de 

sítios arqueológicos do estado de Goiás. Goiânia: UFG, 1972. 

MELO, Paula Balduino de. Análise da Mobilização Política das Comunidades 

Remanescentes de Quilombos. MESTRADO UnB. 2007. 

MENDONÇA DE SOUZA, Sheila M. F.; RODRIGUES-CARVALHO, Claudia; SILVA, 

Hilton Pereira & LOCKS, Mart a. “Revisitando a discussão sobre o Quaternário de 

Lagoa Santa e os Povos das Américas: 160 anos de debates científicos”. In: SILVA, 

Hilton Pereira & RODRIGUES-CARVALHO, Claudia (Orgs.). Nossa origem: o 

povoamento das Américas: visões multidisciplinares. Rio de Janeiro: Vieira & Lent, 

2006, p. 19-43. 

MENDONÇA, Sandro Augusto Teixeira de. A influência do conhecimento tradicional na 

formulação de políticas públicas: o caso da pesca artesanal do rio São Francisco. 

Tese (Doutorado), Escola de Engenharia de São Carlos-Universidade de São Paulo. 

São Carlos, 2006. 

MESQUITA, Westerlei Sousa. Impactos socioambientais do turismo em Lavras Novas. 

Turismo, Universidade Federal de Ouro Preto, UFOP, 2006. 

Minas em números.  Mapa de Resultados. 2014. Disponível em: < 

http://numeros.mg.gov.br/mapa-resultados> . Acesso em abr 2014. 

MINISTÉRIO DA INTEGRAÇÃO NACIONAL, 2014, Entenda o Plano.  Disponível em: 

<http://www.integracao.gov.br/web/guest/entenda-o-programa>.  Acesso em: 25 abr. 

2014. 

MINISTÉRIO DE MINAS E ENERGIA (MME). Perfil da mineração de manganês. 

Relatório Técnico 19. Agosto de 2009. Disponível em: 

<http://www.mme.gov.br/portalmme/opencms/sgm/galerias/arquivos/plano_duo_decen

al/a_mineracao_brasileira/P11_RT19_Perfil_da_mineraxo_de_manganxs.pdf> Acesso 

em: 23 abr. 2009. 

MMA, Ministério do Meio Ambiente. Bolsa Verde. 2014. Disponível em: 

<http://www.mma.gov.br/desenvolvimento-rural/bolsa-verde>.  Acesso em: 25 abr. 

2014. 



  

Bibliografia 
Estudo de Impacto Ambiental – BR-040 DF/GO/MG 

13-67 

 

MME, Ministério de Minas e Energia. O programa. 2014. Disponível em: 

<https://www.mme.gov.br/luzparatodos/Asp/o_programa.asp>.  Acesso em: 25 abr. 

2014. 

MOHN, Otto. História e histórias de Cristalina. Goiânia: Ed. do Autor, 1983. 

MORAIS, J. L. de. Revista USP. São Paulo, n.44, p. 194-217, dezembro/fevereiro 

1999-2000. 

MOREIRA, Samantha Cidaley de Oliveira. Interiores de casas residenciais em Belo 

Horizonte: a década de 1950. Dissertação, Mestrado em História da Faculdade de 

Filosofia e Ciências Humanas, Universidade Federal de Minas Gerais. Belo Horizonte, 

2006. 

MUNANGA, Kabengele. Origem e histórico do quilombo na África. Revista USP, São 

Paulo (28), p. 56-63. Dezembro/Fevereiro/95/96. 

NASCIMENTO, Maria Ester Santana Silveira. Amados Amaros: a trajetória histórica, 

social e política de uma comunidade quilombola na garantia do direito a um território. 

Dissertação (mestrado), Programa de Pós-Graduação em Desenvolvimento 

Social/PPGDS, Universidade Estadual de Montes Claros. Unimontes, 2012.  

NASCIMENTO, Maria Ester Santana Silveira. Amados Amaros: a trajetória histórica, 

social e política de uma comunidade quilombola na garantia do direito a um território. 

Dissertação (mestrado), Programa de Pós-Graduação em Desenvolvimento 

Social/PPGDS, Universidade Estadual de Montes Claros. Unimontes, 2012.  

NEVES, W.; HUBBE, M. Luzia e a saga dos primeiros americanos. In: Scientific 

American Brasil, edição especial, 2: 64-71, 2004. 

O´DWYER, E. C. 1995. (Org.). Quilombos: identidade étnica e territorialidade. Rio de 

Janeiro: Editora FGV, 2002. 

O´DWYER, E. C. 1995. Apresentação. Caderno Terra de Quilombos. Rio de Janeiro: 

UFRJ/ABA. 

O´DWYER, E. C. 1995. Os quilombos e a prática profissional dos antropólogos. In: 

O´DWYER, E. C. (org.) Quilombos: Identidade étnica e territorialidade. Rio de Janeiro: 

Editora da UFV, 2002.  

O´DWYER, E. C. Terras de quilombo no Brasil: direitos territoriais em construção. In: 

ALMEIDA, Alfredo Wagner B. et. al. (Org.). Territórios quilombolas e conflitos. Manaus: 

Projeto nova cartografia social da Amazônia: UEA Edições, 2010, p. 42-49. 



  

Bibliografia 
Estudo de Impacto Ambiental – BR-040 DF/GO/MG 

13-68 

 

OLIVEIRA, I. C. Estatuto da Cidade: para compreender. Rio de Janeiro: IBAM/DUMA, 

2001. 

OLIVEIRA, J. E.; VIANA, S. A. O Centro-Oeste antes de Cabral. Revista USP, São 

Paulo, n.44, p. 142-189. 2000. 

PAIVA, Eduardo França. Escravos e libertos nas Minas Gerais do século XVIII. Belo 

Horizonte: Editora UFMG, 2001. 

PALACIN, L. O século do Ouro em Goiás. Goiânia: UCG, 2001. 

PARANHOS, Paulo. Primeiros Núcleos Populacionais no Sul das Minas Gerais. 

Disponível em  

PETROBRAS. Gasotudos. 2014. Disponível em: 

<http://www.petrobras.com.br/pt/nossas-atividades/principais-operacoes/gasodutos/> 

Acesso em: 14 abr. 2014. 

PETROBRAS. Refinaria Gabriel Passos. 2014. Disponível em: 

<http://www.petrobras.com.br/pt/nossas-atividades/principais-

operacoes/refinarias/refinaria-gabriel-passos-regap.htm>. Acesso em: 23 abr. 2014. 

Pires, S. R. Serra Geral: diamantes, garimpeiros & escravos. Belo Horizonte: Cuatiara, 

2001. 

PIRES, S. R. Serra Geral: diamantes, garimpeiros & escravos. Belo Horizonte : 

Cuatiara, 2001. 

POLLACK, Michael. Memória e Identidade Social In: Revista Estudos Históricos. Rio 

de Janeiro, vol. 5, nº 10.1992. 

PORTO, Marcelo Firpo de Souza. Uma ecologia política dos Riscos. Rio de Janeiro: 

Editora Fiocruz. 2007. 

PROUS, A. Arqueologia Brasileira. Brasília, DF: E. UNB, 1999. 

PROUS, A. Arte Pré-histórica do Brasil. Ed. C/ Arte, Belo Horizonte- MG, 2007 

PROUS, André. Os horticultores de Minas Gerais. In: Maria Cristina Tenório. (Org.). 

Arqueologia da Terra Brasilis. 1 ed. Rio de Janeiro: Editorda da UFRJ, 1999, v. , p. 

345-358. 

PUGLIESE JUNIOR, F. A. Os líticos de Lagoa Santa: um estudo sobre organização 

tecnológica de caçadores-coletores do Brasil Central. Dissertação (Mestrado em 

Arqueologia). MAE/USP. 2007. 



  

Bibliografia 
Estudo de Impacto Ambiental – BR-040 DF/GO/MG 

13-69 

 

QUEIROZ, Ana Maria Martins. Um quilombo no terreiro: território e identidade em 

Manzo Ngunzo Kaiango. Belo Horizonte/Minas Gerais. Dissertação (Mestrado em 

Geografia). UFMG. 2012. 

QUEIROZ, Eduardo Pessoa. A Migração Intrametropolitana no Distrito Federal e 

Entorno: o Consequente Fluxo Pendular e o Uso dos Equipamentos Urbanos de 

Saúde e Educação. Caxambu: XV Encontro Nacional de Estudos Populacionais – 

ABEP, 18 a 22 de setembro de 2006. 

REVISTA PORTUÁRIA. Petrobras inaugura Gasbel II. Economia & Negócios. 2010. 

Disponível em: <http://www.revistaportuaria.com.br/site/?home=noticias&n=zCqqC> 

Acesso em: 15 abr. 2014 

RIBEIRO, J. F.; WALTER, B. M. T. Fitofisionomias do bioma Cerrado. In: SANO, S.M.; 

ALMEIDA, S.P. de, (ed.). Cerrado: ambiente e flora. Planaltina: EMBRAPA-CPAC, 

1998. p. 89-166. 

ROBRAHN-GONZÁLEZ, E. A Ocupação ceramista pré-colonial do Brasil Central: 

origens e desenvolvimento. Tese (Doutorado em Arqueologia). Faculdade de Filosofia, 

Letras e Ciências Humanas, Universidade de São Paulo, São Paulo, 1996. 

ROCHA, Leandro Mendes; SILVA, Eliete Barbosa de Brito.  Valparaíso de Goiás-GO e 

sua relação com o Distrito Federal: mobilidade espacial e identidade. Trabalho 

apresentado no XVIII Encontro Nacional de Estudos Populacionais. ABEP, Águas de 

Lindóia/SP, novembro de 2012. 

SANTOS, Ivanise Rodrigues dos. Tá fazendo marmelada, compadre? Um ensaio 

sobre a cultura do marmelo em Mesquita, Goiás. Projeto de consolidação do 

desenvolvimento rural, NEAD, 2011. 

SANTOS, Joviano Gonçalves dos. O nome e o lugar: a toponímia na região central de 

Minas Gerais. Tese (Doutorado), Faculdade de Letras, Universidade Federal de Minas 

Gerais, 2012. 

SCHMITT, A,; TURATTI, M. C. M.; CARVALHO, M. C. P. de. A atualização do conceito 

de quilombo: identidade e território nas definições teóricas. Ambiente & Sociedade - 

Ano V - No 10 - 1o Semestre de 2002. 

SCHMITZ, P. I. Caçadores-coletores do Brasil Central. In: TENÓRIO, M.C. (Org). Pré-

história da Terra Brasilis. Rio de Janeiro: UFRJ, 2000. p. 89-100. 

SCHMITZ, P. I.; WÜST, I.; COPÉ, S. M.; THIES, U. Arqueologia do Centro-Sul de 

Goiás uma fronteira de horticultores indígenas no centro do Brasil. In: Pesquisas, São 

Leopoldo: IAP, RS, n. 33, 1982. 



  

Bibliografia 
Estudo de Impacto Ambiental – BR-040 DF/GO/MG 

13-70 

 

SCHMITZ, Pedro, I. A decoração plástica na cerâmica da tradição Tupiguarani. In Os 

Ceramistas Tupiguarani: elementos decorativos. André Prous e Tânia Andrade Lima 

(orgs.). Belo Horizonte. Superintendência do IPHAN em Minas Gerais, 2010. 

SCHMITZ, Pedro, I. Caçadores e Coletores Antigos no Sudeste do Brasil. Pesquisas. 

UNISINOS/UCG, São Leopoldo. Brasil. 1984. 

SEDA, P. Continuidade e mudança na Serra do Cabral, MG: a questão do tempo nas 

sociedades primitivas. Fronteiras: Rev. de His. C. Grande, UFMS, 1999, 3(6), p. 51-78. 

SEDUH. Secretaria de Estado de Desenvolvimento Urbano e Habitação. Gestão 

Estratégica no Distrito Federal. Brasília, Seduh, 2004. 

SEMARH. Mapa Ambiental do Distrito Federal. Brasília: Governo do Distrito Federal, 

GDF, 2006. 

SEPLAN/GO - Regiões de Planejamento do Estado de Goiás, 2012. Goiânia: 

Secretaria de Gestão e Planejamento do Estado de Goiás, 2013. 236 p. 

SGPR, Secretaria-Geral da Presidência da República. Programa Terra Forte. 2014.  

Disponível em: <http://www.secretariageral.gov.br/terraforte>.  Acesso em: 25 abr. 

2014. 

SHIMIDT, B. V.. Brasília como centro político. In: PAVIANI, A. (Org). Brasília, ideologia 

e realidade: espaço urbano em questão. São Paulo: Projeto Editores. 1985 

SILVA, D. L. A política de Segurança Pública no Estado de Minas Gerais. Tese. 

Fundação Getúlio Vargas: Belo Horizonte, 1997. Disponível em: 

http://bibliotecadigital.fgv.br/dspace/handle/10438/9046. Acesso em 13/08/2013. 

Acesso em: 21 fev. 2014 

SILVA, G. E. R. Valparaíso de Goiás-GO: um município goiano na área metropolitana 

de Brasília. Anais do XIII Simpósio Nacional de Geografia Urbana, Rio de Janeiro, 

novembro de 2013. 

SILVA, G. E. R.; CHAVEIRO, E. Valparaíso de Goiás-GO: dinâmica socioespacial de 

um município metropolitano no contexto demográfico goiano. Revista Conjuntura 

Econômica Goiana, n.22, Setembro de 2012.  

SILVA, Gisele Shirley da. Um cotidiano partilhado  entre práticas e representações de 

benzedeiros e raizeiros. (Remanescente de Quilombo de Santana da Caatinga 

MG/1999-2007). Dissertação (Mestrado em História Cultural). UNB. 2007. 

SILVA, Paulo Sérgio Moreira da. Benditos Amaros- Remanescentes quilombolas de 

Paracatu: Memorias, Lutas e práticas culturais (1940-2004). Tese de Doutorado, 



  

Bibliografia 
Estudo de Impacto Ambiental – BR-040 DF/GO/MG 

13-71 

 

Programa de Pós-Graduação em História Social, Instituto de Historia, Universidade 

Federal de Uberlândia, 2012. 

SILVA, Paulo Sérgio Moreira da. Benditos Amaros: remanescentes quilombolas de 

Paracatu: Memórias, lutas e práticas culturais. Tese de Doutorado, Programa de Pós-

Graduação em História Social, Universidade Federal de Uberlândia. Uberlândia, 2012. 

SILVA, Paulo Sérgio Moreira da. Caretagem: o ritual da folia negra em Paracatu 

musica, dança e religiosidade. Cadernos de pesquisa do CDHIS. n.30, v. 15, 2002. 2-

4. 

SILVA, Ricardo Álvares da. Herdeiros de Chico Rei: Mito de origem e etnogênese da 

comunidade quilombola de Pontinha. Dissertação (Mestrado em Antropologia Social). 

UFMG. 2008. 

SILVA, Simone Rezende da. Quilombos no Brasil: a memória como forma de 

reinvenção da identidade e territorialidade negra. Anais do XII Coloquio Internacional 

de Geocrítica. – Las independências y construcción de estados nacionales: poder, 

territorialización y socialización, siglos XIX-XX. 2012. 

SILVA, Valdir José da. Paradoxo da sustentabilidade sociocultural do turismo em 

pequenas comunidades rurais: o caso de Lavras Novas - Ouro Preto – MG. 

Apresentado no 47º Congresso SOBER, Sociedade Brasileira de Economia, 

Administração e Sociologia Rural. Porto Alegre, 2009. 

SILVA, Vandeir José da. Quilombo de São Domingos: História e Identidade Étinica, 

1980-2010. Dissertação, Programa de Pós-Graduação em História, Universidade de 

Brasília, 2010.  

SIMIÃO, D. S.; Fígoli, L. H.G.; Sampaio, A.; Santos, C. A.; Nascimento, L. G.; Campos, 

J. M. S.; Bechelany, F.; Vilela, I. T.; Oliveira, M. Quilombos Urbanos em Belo 

Horizonte: as comunidades de Mangueiras e Luízes. Revista Pensar BH/Política 

Social, Conselho Municipal de Políticas de Promoção da Igualdade Racial. Belo 

Horizonte, maio de 2009. 

SIMIÃO, D. S.; FÍGOLI, L. H.G.; SAMPAIO, A.; SANTOS, C. A.; NASCIMENTO, L. G.; 

CAMPOS, J. M. S.; BECHELANY, F.; VILELA, I. T.; OLIVEIRA, M. Quilombos Urbanos 

em Belo Horizonte: as comunidades de Mangueiras e Luízes. Revista Pensar 

BH/Política Social, Conselho Municipal de Políticas de Promoção da Igualdade Racial. 

Belo Horizonte, maio de 2009. 

SIMIÃO, Daniel Schroeter; FIGOLI, Leonardo H. G.; SAMPAIO, Alexandre; SANTOS, 

Cynthia Adriádne; NASCIMENTO, Laura Gomes; CAMPOS, Juliana Miranda Soares; 



  

Bibliografia 
Estudo de Impacto Ambiental – BR-040 DF/GO/MG 

13-72 

 

BECHELANY, Fabiano; VILELA, Isadora Teixeira; OLIVEIRA, Mariana. Quilombos 

Política Social. Urbanos em Belo Horizonte: as comunidades de Mangueiras e Luízes 

In Pensar BH/Política Social, nº 22 - maio de 2009. Belo Horizonte. 

SIMINERAL. Ouro. 2014. Disponível em: 

<http://simineral.org.br/arquivos/EconomiaMineraldoBrasil2009OuroDNPM.pdf> 

Acesso em: 23 abr. 2014. 

SOUZA, A. M. Projeto Bacia do Paranã. Goiânia: Universidade Federal de 

Goiás/Museu Antropológico, 1981. 

SOUZA, Joseane de. A Expansão Urbana de Belo Horizonte e da Região 

Metropolitana de Belo Horizonte: O Caso Específico do município de Ribeirão das 

Neves. Tese (Doutorado) Centro de Desenvolvimento e Planejamento Regional da 

Faculdade de Ciências Econômicas da Universidade Federal de Minas Gerais. Belo 

Horizonte: 2008. 

SOUZA, L. H.; MOLLO, M. L. R., SILVA, E. A. M.; BIMBATTI, D. Em busca de 

participação e sustentabilidade na gestão do turismo: os observatórios para o turismo 

sustentável de Cavalcante e Cristalina. In: Seminário Internacional de Turismo, 11, 

2009, Curitiba. Anais: OBSTUR/UFPR: Universidade Positivo, 2009. 

SSPD/DF. Secretaria de Segurança Pública do Distrito Federal. Série Histórica. 2014. 

Disponível em: <http://www.ssp.df.gov.br/estatisticas/serie-historica.html> . Acesso em 

abr 2014. 

SSPD/GO. Secretaria de Segurança Pública do Goiás. Relatório Estatístico De 

Ocorrências De Alta Prioridade E Produtividade. 2013. Disponível em: < 

http://www.ssp.go.gov.br/estatisticas/estatisticas-ssp.html> . Acesso em abr 2014. 

TRINDADE, Joseline Simone Barreto. Território Quilombola de Jambuaçu: Conflitos 

Socioambientais e as Estratégias “Participativas” da Mineradora Vale S.A. Anais do XI 

Congresso Luso Afro Brasileiro de Ciências Sociais – Diversidades e (Des)Igualdades. 

Salvador, 2011. 

URSINI, Leslye Bombonatto. Relatório antropológico de caracterização histórica, 

econômica e sociocultural do território dos Remanescentes das Comunidades do 

Quilombo de Machadinho, Paracatu, MG. Brasília: INCRA, 2008, 197 p. 

VAINER, Carlos. Conceito de atingido: uma revisão do debate e diretrizes. Viçosa, 

UFV. 2008. 



  

Bibliografia 
Estudo de Impacto Ambiental – BR-040 DF/GO/MG 

13-73 

 

VIANA, S. A. Variabilidade tecnológica do sistema de debitagem e de confecção dos 

instrumentos lascados de sítios lito-cerâmicos da região do rio Manso/MT. Tese 

apresentada à PUC-RS, 2005. 

VIEIRA, Camila Camargo. Dualidades: as mulheres da Comunidade dos Arturos. 

Revista Fazendo Gênero: Diásporas, Diversidades, Deslocamentos. Agosto. 2010. 

VILLAÇA, Flávio, Uma contribuição para a história do planejamento urbano no Brasil, 

in DEAK, C e SCHIFFER, S. R. O processo de urbanização no Brasil, São Paulo, 

FUPAM/EDUSP, 1999, p.169/244. 

WÜST, Irmhild. A Ocupação de Goiás antes da Chegada do Europeu (Goiás Pré- 

Colonial). In: Atlas Histórico – Goiás Pré-Colonial e Colonial. Goiânia: Editora do 

CECAB, v. 01, 2001. 

XAVIER, Michele Oliveira. Pimentel comunidade de quilombos em Pedro Leopoldo. 

Pedro Leopoldo: FIPEL, 2009. 72 p. 

 

Constituição, Portarias e Decretos Pesquisados: 

- Constituição da República Federativa do Brasil de 1988. - Portaria de nº 98 de 26 de 

novembro de 2007.  

- Portaria Interministerial, nº 419 de 26 de outubro de 2011.  

- Portaria nº 98, de 26 de novembro de 2007. 

- Decreto de nº 4.887 de 20 de novembro de 2003. 

- Decreto nº 6.040 de 7 de fevereiro de 2007. 

 

Sítios Eletrônicos Visitados: 

ABEGÁS - Associação Brasileira das Empresas Distribuidoras de Gás Canalizado . 

Disponível em: <http://www.abegas.org.br/info_mapagasoduto.php#> Acesso em: 15 

abr. 2014. 

AGETOP/GO - Agência Goiana de Transportes e Obras. Disponível em: 

http://www.agetop.go.gov.br/. Acesso em janeiro de 2014. 

ANTT - Agência Nacional de Transportes Terrestres. Anuário Estatístico dos 

Transportes Terrestres. Ano 2009. Disponível em: 

http://www.transportes.gov.br/conteudo/518. acesso em janeiro de 2014. 



  

Bibliografia 
Estudo de Impacto Ambiental – BR-040 DF/GO/MG 

13-74 

 

Associação dos Remanescentes de Escravos e Quilombolas de São Domingos do 

Paracatu. Disponível em: 

http://associacaodosaodomingos.blogspot.com.br/p/fotos.html. Acesso em fevereiro de 

2014. 

Associação dos Remanescentes de Escravos e Quilombolas de São Domingos do 

Paracatu. Disponível em: 

http://associacaodosaodomingos.blogspot.com.br/p/fotos.html. Acesso em fevereiro de 

2014. 

Associação Quilombola de São Domingos. Disponível em: Associação Quilombola de 

São Domingos. Acesso em fevereiro de 2014. 

Associação Quilombola de São Domingos. Disponível em: Associação Quilombola de 

São Domingos. Acesso em fevereiro de 2014. 

CAESB – Companhia de Água e Esgoto de Brasília. Disponível em: 

http://www.caesb.df.gov.br/. Acesso em abril de 2014. 

Câmara Municipal De Luziânia, Símbolos de Luziânia. Disponivel em :  

<http://www.cml.go.gov.br/simbolos-de-luziania/> Acesso em janeiro de 2014 

CEB – Companhia Energética de Brasília: Disponível em: http://www.ceb.com.br/. 

Acesso em abril de 2014. 

CELG – Companhia Energética de Goiás. Disponível em: https://www.celg.com.br/. 

Acesso em abril de 2014. 

CEMIG – Companhia Energética de Minas Gerais. Disponível em: 

http://www.cemig.com.br/pt-br/Paginas/homepage.aspx. acesso em abril de 2014. 

Centro de Tecnologia Mineral – CETEM. Disponível em: 

http://www.cetem.gov.br/rio20/galerias/2010/Paracatu.pdf.  Acesso em fevereiro de 

2014. 

CESAMA – Companhia de Saneamento Municipal de Juiz de Fora. Disponível em: 

http://www.cesama.com.br/. Acesso em abril de 2014. 

CETEM - Centro de Tecnologia Mineral. Disponível em: 

http://www.cetem.gov.br/rio20/galerias/2010/Paracatu.pdf. 

Cidade Esmeraldas – MG, O Brilho da Historia e da Cultura de Uma Cidade. 

Disponivel em:  <http://tdsobreesmeraldas.blogspot.com.br/2012/07/patrimonio-

cultural.html>  Acesso em janeiro de 2014. 

http://www.cml.go.gov.br/simbolos-de-luziania/


  

Bibliografia 
Estudo de Impacto Ambiental – BR-040 DF/GO/MG 

13-75 

 

CNES - Cadastro Nacional de Estabelecimentos de Saúde. Disponível em: 

http://cnes.datasus.gov.br/ 

Comunidades Quilombolas no Brasil, Estado de Minas Gerais, Quilombos Urbanos, 

Arturos. Disponivel em : 

<http://www.cpisp.org.br/comunidades/html/brasil/mg/mg_quilombos_urbanos_arturos.

html> Acesso em janeiro de 2014. 

COPASA – Companhia de Saneamento de Minas Gerais. Disponível em: 

http://www.copasa.com.br. Acesso em Abril de 2014. 

CORPO DE BOMBEIROS/DF. Disponível em: https://www.cbm.df.gov.br/. Acesso em 

fevereiro de 2014. 

CORPO DE BOMBEIROS/GO. Disponível em: http://www.bombeiros.go.gov.br/. 

Acesso em fevereiro de 2014. 

CORPO DE BOMBEIROS/MG. Disponível em: http://www.bombeiros.mg.gov.br/. 

Acesso em fevereiro de 2014. 

CRPM. Polícia Militar do Estado do Goiás. 2014. Disponível em: 

<http://www.pm.go.gov.br/Portal1/index.php?link=6&idT=6>.Acesso: 30 abr 2014. 

Cultura-MG, Bibliotecas Públicas Municipais. Disponivel em : 

<http://www.cultura.mg.gov.br/files/bibliotecas-sistema-estadual.pdf> Acesso em 

janeiro de 2014. 

DEPARTAMENTO DE RECEITA FEDERAL - 

http://www.receita.fazenda.gov.br/aduana/LocaisRecintosAduaneiros/PortosSecos/PS

ecos.htm. Acesso em janeiro de 2014. 

DER/DF - Departamento Estradas e Rodagem. Disponível em: 

http://www.der.df.gov.br/. Acesso em janeiro de 2014. 

DER/MG - Departamento Estradas e Rodagem. Disponível em: 

http://www.der.mg.gov.br/. Acesso em janeiro de 2014. 

DIVEP – Diretoria de Vigilância Epidemiológica DF. Disponível em: 

http://www.saude.df.gov.br/sobre-a-secretaria/subsecretarias/582-divep-diretoria-de-

vigilancia-epidemiologica.html. Acesso em dezembro de 2013. 

DNIT - Departamento Nacional de Infraestrutura de Transportes. Disponível em: 

http://www.dnit.gov.br/. Acesso em janeiro de 2014. 

Ecoviagem, Turismo fácil e interativo, Cristalina. Disponivel em : 

<http://ecoviagem.uol.com.br/brasil/goias/cristalina/> Acesso em janeiro de 2014. 

http://www.cultura.mg.gov.br/files/bibliotecas-sistema-estadual.pdf
http://ecoviagem.uol.com.br/brasil/goias/cristalina/


  

Bibliografia 
Estudo de Impacto Ambiental – BR-040 DF/GO/MG 

13-76 

 

FCA - Ferrovia Centro Atlântica. Disponível em: https://www.mrs.com.br/. Acesso em 

janeiro de 2014. 

FCP - Fundação Cultural Palmares: Disponível em: http://www.palmares.gov.br/. 

Acesso em janeiro de 2014. 

Federação das Comunidades Quilombolas do Estado de Minas Gerais - N`Golo. 

Disponível em: http://www.cpisp.org.br/comunidades/html/brasil/mg/mg_ngolo.html. 

Acesso em fevereiro de 2014. 

Federação das Comunidades Quilombolas do Estado de Minas Gerais - N`Golo. 

Disponível em: http://www.cpisp.org.br/comunidades/html/brasil/mg/mg_ngolo.html. 

acesso em fevereiro de 2014. 

FERROUS. Disponível em: https://www.ferrous.com.br/index.php/operacoes/view/1. 

Acesso em abril de 2014. 

Folha De Contagem, 1° Jornal on-line de Contagem. Disponivel em : 

<http://www.folhadecontagem.com.br/portal/index.php/sobre-contagem/97-o-que-ver-

em-contagem-atracoes-turisticas-e-culturais.html> Acesso em janeiro de 2014.  

FUNASA – Fundação Nacional de saúde. Disponível em: 

http://www.funasa.gov.br/site/. Acesso em abril de 2014. 

Fundação Cultural Palmares – FCP: Disponível em: http://www.palmares.gov.br/. 

Acesso em janeiro de 2014. 

IBGE Cidades. Disponível em: http://www.cidades.ibge.gov.br/xtras/home.php?lang=. 

Acesso em janeiro de 2014. 

IMB - Instituto Mauro Borges de Estatística e Estudos Socioeconômicos. Disponível 

em: http://www.imb.go.gov.br/. Acesso em janeiro de 2014. 

INCRA - Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária. Disponível em: 

http://www.incra.gov.br/. Acesso janeiro de 2014. 

INCRA - Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária: Disponível em: 

http://www.incra.gov.br/index.php/estrutura-fundiaria/quilombolas. Acesso em janeiro 

de 2014. 

INFRAERO - Empresa Brasileira de Infraestrutura Aeroportuária. Disponível em: 

http://www.infraero.gov.br/. Acesso em janeiro de 2014. 

INFRAMERICA  - Aeroporto de Brasília. Disponível em: http://www.bsb.aero/. Acesso 

em janeiro de 2014. 



  

Bibliografia 
Estudo de Impacto Ambiental – BR-040 DF/GO/MG 

13-77 

 

INSTITUTO TRATA BRASIL. Manual de Saneamento Básico. Instituto Trata Brasil. Rio 

de Janeiro: 2012. Disponível em: 

http://www.tratabrasil.org.br/datafiles/uploads/estudos/pesquisa16/manual-

imprensa.pdf. Acesso em abril de 2014. 

KINROSS. Quem Somos. 2014. Disponível em: 

<http://www.kinross.com.br/index.php/conheca-a-kinross/quem-somos/> Acesso em: 

23 abr. 2014. 

MINISTÉRIO DA SAÚDE. Sistema SIAB – Sistema de Informação da Atenção Básica 

do Ministério da Saúde. Disponível em: http://www2.datasus.gov.br/SIAB/index.php. 

acesso em abril de 2014. 

MINISTÉRIO DAS CIDADES. SNIS – Sistema Nacional de Informações sobre 

Saneamento. Disponível em: http://www.snis.gov.br. 

MINISTÉRIO DOS TRANSPORTES - MT. Disponível em: 

http://www.transportes.gov.br/. Acesso em janeiro de 2014. 

MINISTÉRIO DOS TRANSPORTES - MT. Mapa Ferroviário do Brasil (2012). 

Disponível em: http://www.transportes.gov.br/conteudo/35852. Acesso em janeiro de 

2014. 

MRS Logística S.A. Disponível em: https://www.mrs.com.br/. Acesso em Janeiro de 

2014-02-20. 

OMS - Organização Mundial de Saúde. Disponível em: http://www.paho.org/bra/. 

Acesso em janeiro de 2014. 

Paracatu, Conheça nossa PARACATU, Disponível em: 

<http://conhecaparacatu.blogspot.com.br/> Acesso janeiro de 2014. 

PNUD - Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento. Indicadores 

Municipais. Disponível em: http://atlasbrasil.org.br/2013/pt/perfil/. Acesso em janeiro de 

2014. 

POLÍCIA CIVIL DE GOIÁS. Disponível em: http://www.policiacivil.go.gov.br/. Acesso 

em fevereiro de 2014. 

POLÍCIA CIVIL DE MINAS GERAIS. Disponível em: < 

https://www.policiacivil.mg.gov.br/site-pc/delegacia/exibir> Acesso em: 26 fev. 2014. 

POLÍCIA CIVIL DO DISTRITO FEDERAL. Disponível em: < 

http://www.pcdf.df.gov.br/ImagensFTP/ATENA/Menu/101.PDFhttps://www.policiacivil.

mg.gov.br/site-pc/delegacia/exibir> Acesso em: 26 fev. 2014. 

http://conhecaparacatu.blogspot.com.br/


  

Bibliografia 
Estudo de Impacto Ambiental – BR-040 DF/GO/MG 

13-78 

 

POLÍCIA MILITAR DE GOIÁS. Disponível em: http://www.policiacivil.go.gov.br/. 

Acesso em fevereiro de 2014. 

POLÍCIA MILITAR DE MINAS GERAIS. Disponível em: 

<https://www.policiamilitar.mg.gov.br/portal-pm/unidade.action>. Acesso em: 26 fev. 

2014. 

POLÍCIA MILITAR DO DISTRITO FEDERAL. Disponível em: < 

http://www.pm.df.gov.br/site/index.php/institucional/lorem-ipsum-ii/2013-05-29-20-32-

22>. Acesso em: 26 fev. 2014. 

POLÍCIA MILITAR MINAS GERAIS. Disponível em: 

https://www.policiamilitar.mg.gov.br/portal-pm/principal.action. Acesso em fevereiro de 

2014. 

Portal City Brazil, Parque das Mangueiras. Diponivel em : 

<http://www.citybrazil.com.br/mg/belohorizonte/atracoes-turisticas/atrativos-naturais> 

Acesso em janeiro de 2014. 

Portal CNC – Cadastro Nacional de Cavernas do Brasil, Regiões do Brasil. Disponivel 

em : <http://www.cavernas.org.br/cnc/CavernasBW/RegioesBrasil> Acesso em janeiro 

de 2014. 

PORTAL DA TRANSPARÊNCIA – Distrito Federal. Disponível em 

<http://www.transparencia.df.gov.br/SitePages/Servidores/ServidoresPorOrgaoCargo.a

spx>. Acesso em: 24 fev 2014. 

PORTAL DA TRANSPARÊNCIA – Goiás. Disponível em: 

http://www.transparencia.goias.gov.br/. Acesso em fevereiro de 2014. 

PORTAL DA TRANSPARÊNCIA – Minas Gerais. Disponível em: 

http://www.transparencia.mg.gov.br/. Acesso em fevereiro de 2014. 

PORTAL DST/AIDS. Ministério da Saúde. Disponível em: http://www.aids.gov.br/. 

Acesso em janeiro de 2014. 

Portal Felixlândiamg, A Cidade, Histórico da Cidade. Disponivel em : 

<http://www.felixlandiamg.com.br/portal/index.php/a-cidade/historico-da-cidade> 

Acesso em janeiro de 2014. 

Portal Férias Brasil, Descubra Planeje Participe, Destino Barbacena. Disponivel em : 

<http://www.feriasbrasil.com.br/mg/barbacena/> Acesso em janeiro de 2014. 

http://www.cavernas.org.br/cnc/CavernasBW/RegioesBrasil
http://www.feriasbrasil.com.br/mg/barbacena/


  

Bibliografia 
Estudo de Impacto Ambiental – BR-040 DF/GO/MG 

13-79 

 

Portal Férias, O Seu Portal de Turismo. Disponivel em : 

<http://www.ferias.tur.br/informacoes/3086/esmeraldas-mg.html> Acesso em janeiro de 

2014. 

Portal IEPHA – Instituto Estadual do Patrimônio e Artístico de Minas Gerais.  

Disponível em: <http://www.iepha.mg.gov.br/banco-de-noticias/961-iephamg-

apresenta-museu-parque-cabangu-em-santos-dumont> Acesso em janeiro de 2014. 

Portal IEPHA – Instituto Estadual do Patrimônio e Artístico de Minas Gerais, Imagens, 

Listagem de bens protegidos em Minas Gerais apresentados ao ICMS Patrimônio 

Cultural até o ano de 2011 Exercício 2012. Disponível em: 

<http://www.iepha.mg.gov.br/images/stories/downloads/anexo-patrimonio-cultural-

protegido-mg.pdf >. Acesso em fevereiro de 2014. 

Portal IPHAN – Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional, Cadastro 

Nacional de Sítios Arqueológicos CNSA / SGPA.  

<http://www.iphan.gov.br/sgpa/?consulta=cnsa>. Acesso em janeiro de 2014. 

-Portal Minas é sua Liberdade. Disponível em: 

http://www.minasgerais.com.br/eventos/reforma-protestante/. Acesso em janeiro de 

2014. 

Portal Minas é sua Liberdade. Disponível em: 

http://www.minasgerais.com.br/eventos/reforma-protestante. 

Portal Minas Gerais, Destino, Alfredo Vasconcelos. Disponível em: < 

http://www.minasgerais.com.br/destinos/alfredo-vasconcelos/>. Acesso em janeiro 

2014. 

Portal Minas Gerais, Destino, Santos Dumont. Disponível em: < 

http://www.minasgerais.com.br/destinos/santos-dumont/>. Acesso em janeiro de 2014. 

Portal Rede Speleo Brasil, Mapoteca. Disponível em: < 

http://www.redespeleo.org/mapoteca.asp>. Acesso em janeiro 2014. 

Portal Rio Brasil, Cidades, Carandaí. Disponível em: < 

http://www.riobrasil.net/cidades/Carandai#.UxCbluNdVrk>. Acesso em janeiro 2014. 

Portal Três Marias, Institucional, Cidade/História. Disponível em: < 

http://www.tresmarias.mg.gov.br/?p=pagina&cat=1&pid=18f01a9770e246f5855e63478

c36f91e>. Acesso em janeiro 2014.  

http://www.iphan.gov.br/sgpa/?consulta=cnsa


  

Bibliografia 
Estudo de Impacto Ambiental – BR-040 DF/GO/MG 

13-80 

 

Portal Turismo Mineiro, Minas Gerais, Destino, Esmeraldas. Disponível em: < 

http://www.visiteminasgerais.com.br/destino.asp?cod_cidade=209>. Acesso em janeiro 

2014.  

PORTO SECO DE JUIZ DE FORA. Disponível em: 

http://www.multiterminais.com.br/e_porto_juiz.html. Acesso em janeiro de 2014. 

PORTO SECO DF. Disponível em: http://www.portosecodf.com.br/. Acesso em janeiro 

de 2014. 

SAEE – Serviço Autônomo de Água e Esgoto de Itabirito/MG. Disponível em: 

http://www.saaeita.mg.gov.br/. Acesso em abril de 2014. 

SAGE - Sala de Apoio a Gestão Estratégica. Ministério da Saúde. Disponível em: 

http://189.28.128.178/sage/. Acesso em janeiro de 2014. 

SANEAGO – Saneamento de Goiás. Disponível em: http://www.saneago.com.br/site/. 

Acesso em abril de 2014. 

SECRETARIA DE ESTADO DE SEGURANÇA – DF. Disponível em: 

http://www.ssp.df.gov.br/. Acesso em fevereiro de 2014. 

SECRETARIA DE ESTADO DE SEGURANÇA – GO. Disponível em: 

http://www.ssp.go.gov.br/. Acesso em fevereiro de 2014. 

SEDS - Secretaria de Estado de Defesa Social – MG. Acesso em: 

https://www.seds.mg.gov.br/. Acesso em fevereiro de 2014. 

SEGPLAN/GO - Secretaria de Estado de Gestão e Planejamento: 

http://www.seplan.go.gov.br/sepin/pub/anuario/2005/transporte/aeroviario/tab01_transp

orte_aero.htm. Acesso em janeiro de 2014. 

SEMAE - Serviço Municipal de Água e Esgoto de Ouro Preto. Disponível em: 

http://www.ouropreto.mg.gov.br/agua-e-esgoto-semae. Acesso em abril de 2014. 

SES/DF - Secretaria de Estado de Saúde DF. Disponível em: 

http://www.saude.df.gov.br/index.php. Acesso em janeiro de 2014. 

SES/GO - Secretaria de Saúde do Estado de Goiás. Disponível em: 

http://www.saude.go.gov.br/. Acesso em janeiro de 2014. 

SES/MG - Secretaria de Estado de Saúde de Minas Gerais. Disponível em: 

http://www.saude.mg.gov.br/. Acesso em janeiro de 2014. 

SIM – Sistema de Informações sobre Mortalidade. DATASUS/Ministério da Saúde. 

Disponível em: http://200.214.130.44/sim/default.asp. Acesso em dezembro de 2013. 



  

Bibliografia 
Estudo de Impacto Ambiental – BR-040 DF/GO/MG 

13-81 

 

SINAN - Sistema de Informação de Agravos de Notificação. Ministério da Saúde. 

Disponível em: http://dtr2004.saude.gov.br/sinanweb/. Acesso em janeiro de 2014. 

SLU – Serviço de Limpeza Urbana DF. Disponível em: http://www.slu.df.gov.br/rotas-

coleta-seletiva.html. Acesso em abril de 2014. 

SUVISA/GO - Superintendência de Vigilância em Saúde. Disponível em: 

http://www.visa.goias.gov.br/pagina/ver/5419/suvisa. Acesso em dezembro de 2013. 

VALE S.A. Disponível em: http://www.vale.com/Brasil/pt/aboutvale/across-

world/paginas/default.aspx. Acesso em abril de 2014. 

VOTORANTIM METAIS. Disponível em: http://www.vmetais.com.br/pt-

BR/Negocios/Zinco/Paginas/UnidadesProdutivas.aspx. Acesso maio de 2014. 

 

13.4. BIBLIOGRAFIA PASSIVOS AMBIENTAIS 

BELLIA, V.; Parente, Â.; Dias, R. R.; Menezes, L. A.; Delorenci, C. C. 2006. Introdução 

ao Gerenciamento Ambiental de Estradas. Fundação Ricardo Franco (IME) / DNIT. 

Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social – BNDES. 2007. Pesquisas 

e Estudos de Viabilidade de PPP: Sistema Rodoviário Federal – Minas Gerais, Goiás e 

Distrito Federal. Produto 6A – Estudos Ambientais. 240p. FDTE. 

Departamento Nacional de Infraestrutura de Transportes - DNIT. 2006. Manual para as 

Atividades Ambientais Rodoviárias: Publicação IPR-730. Rio de Janeiro: Instituto de 

Pesquisas Rodoviárias. 437p. 

 

13.5. BIBLIOGRAFIA ALTERNATIVAS TÉCNICAS E LOCACIONAIS 

COELHO, A. L. N. Situação hídrico-geomorfológica da bacia do Rio Doce com base 

nos dados da série histórica de vazões da estação de Colatina – ES. Caminhos da 

Geografia. Uberlândia, v. 6, n. 19, p. 56-79, 2006. Disponível em: 

http://www.ig.ufu.br/revista/caminhos.html. Acesso em dezembro de 2014. 

NETO, Marques. As Paisagens Quartzíticas do Planalto do Alto Rio Grande: Relações 

entre Rocha-Relevo-Solo-Vegetação na Serra de Carrancas. Caminhos da Geografia, 

Uberlândia, V. 13, n. 41, p. 263-281. Março de 2012. Disponível em: 

http://www.ig.ufu.br/revista/caminhos.html. Acesso em dezembro de 2014. 



  

Bibliografia 
Estudo de Impacto Ambiental – BR-040 DF/GO/MG 

13-82 

 

VARGAS, M.H.D - Rio das Mortes: Uma análise integrada para uma melhor gestão. 

Monografia de Conclusão de Curso de Pós-graduação Lato Senso em Gestão 

Ambiental, Faculdades Integradas de Jacarepaguá, Barbacena, Minas Gerais, 2007. 

 


